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f’KESSl ISüCUüA Dt LA UABASA.

t e l e o r í , MAS.

Habana, oclubre 12.
desde Kioijaton, 

J.im8íca, á la Prensa Asociada de Nuera! 
1 ort, se dice que el gobierno de aquella 
1=1-1 embargo hoy, el vapor l'ruguay y el 
c... 'imento do armas que conducía.

L-jndres, octubre 12.
•'■ -.lile irá á Suiza, y el Gobierno de Es- 

pa¡. .lonsa pedir su entrega como ladran, 
-t, ministro do España cerca del Vaticano

Cardenal Antonolll una 
nota relativa al Concordato.

aOnCTAH KEHüírmLIB.
m  Yor t, octubre, J1 í a* ,u la inráe 

' . .» l . C i
Oi' '. •.! espaiícP.' á STisr»
U ju  mojieanaí a is.iis 
Ps :úí ospaflo! -- : !■:! r.̂ ».
I-i' mejicanos í .
Idj I leo» nuuruB  ̂“ ’'d 
Morca, o ajoaeiario á 2 p.Sí.
*^*c» Linares {bwiqaeros] á j!U80

Bou;«i ..¿o do lo* S. ü ¡18-7 fi J20i 
Nr J- en caía* 7j x ot*. a. 

Ualr..uga;, N* it iia  m  ota t
Venias . . . .  sacos y ____ oaja»

Ksk ; buen refino 7J á 8 cts. Ib. ^
tr, I Ventas 2 0 bocoyes.MícIm, purga, ae 5o '

g r a r ^ i . . / ^ g -  
Mascabada Idem.... ;m a ; «  ct*.
Bíameoa, pnwM!, en te », o a ra  O uD » s U  ci-/llora.
Tocineta, lon^cleoí'd ';{ lU lu
Jamón 17 A 18 eU. Ib.

Nuera OrUans, octubre n  por /« ,m <u . 
'laone, triple extra fcGi.iCi barril.

Lóndres, octubre 11 ror o» tar^ ,̂
|T. '1,1 A t!o;e á 22,U á 2ÚI 

G>-: -‘■üdaoos á l-.-lj ox-interda.
110}  ex-on-

D<w=3íDto, Banco lie Inglaterra & 2i p.S.
. Ltoerpool, í.Vw, íac*."

.;-i.ldlLug uplands á tií d. ih
TJ..V.*» O ,/> Farie, idem idem.
Lenta, 3 por 100, 6.1 fr. 45 c. ex-iuterór.

Habana 12 de octubre de ir75.
- ■- S.8. gpCHcer.

PERIODICO POLITICO FUNDADO POR D. OONZAEO CAS TANON
iV liérrtiles Í 3  f l «  O c tu b re  d e  tS ?  > — Míos. K d u iivdo  y F  u sto .  ̂ ' i. ■

B a t a l l ó n  d e  h o n r a d o s  B o m b e r o s  d e  
L A  H a b a n a .

^  recluís para cubrir las
«m'oulo 9',’  dam- 
solicitarlo ti.íos 

la ! 7. 'f ‘‘ e qu» reuniendo
couduotav aaniiiad. «ean 

?6co ®6 AlbuJ-.il, tíarpintsro, Her-
r  • '®* ' “ s-e* una ve*

tM I pÍÍiÍ Í  1” ',®''“ “  iJruuUdade* oorrespondicn.
tea, según el anleulo 3V, capícu.o 3'.', qi.edaráu 

rñ»4.d®rt'*;*° ssrrií-io t.ablioo y  -leí de Milicias, 
tnbí^de IK -V * T  H “ bana JV de oc-
P e d r o T o m ^ - ^ ' ^®“ “ “ ‘ ® ‘^®™“ ®‘

Intendencia de Ejercito de la Isla de Cuba.
*  contratar naovamente el 

^  “ t "  * “  buquei -te vapor entre el gui- 
T  “ '®7®o ^  ‘®* P“ 6rto« deCiecfueEol. 

M® Sauoti SpíritUB. Portal (JücMo), 
í  Cube y  ncA-veraa. en curu-

pU m ^to  do lo 6r.lenaili> por el Exorno. Sr. Capi- 
^  Gtencrai de la  lela en U de agosto práiim o jm- 
^ ,a e c o n v o c a  por el presente á nnapúblieay 
M m l™ éo  ‘le id ia d le s y  soie de

? - f *  lutondíiDcia. sita en oí cuartel de la 
‘’i**®* y  « K ' « *  del pliego de oondi- 

íitS í?  ̂  <1® proposiciones que se hallan in-
^  P * » W «  oüolalea n ú m ^ s  Ü80 de 14 de 

m o l - T s ^ y ? » í o  priSxitni) pasador 194 deíátíde 
a d e ^  define precies limitee que se hallan
L  en esta Secretaria, cayo acto
lifl^ rM  prevenido por Real

defibrero de lñr¿ é Inatroooion de 3 
de jn ilo del propio afio, admitiénilose las ur.ivosi-
V oütdan*ÍÍ® Í T  c“ V r i ¿ C i lt queduailo obligados loe licitadoros nue suscriban 
Usproposicronos 4 encontrarse presoatee 5 W a t  
S umo 5*P*'‘»o ® ^ ycs  eu e l acto de la subasta oon 
üuÍ m  dar tí pedir las expUoaoiones
qneseneeesilen ven an  oaso aceptar y  Armar el 
" Í S  delreiuate.-ilIaOBiia, I I  de setiembre de J875,

B .J n ^ S í“ n!'’  *

Seeaudacion de los Impuestos Extraordina­
rios de Esclavos y dot 10 ji.S sobre :a lii. 
quexa Urbana.

¿fíiar ai mHm  " " ” '®*®®*®®; ''iRUstadepani- 
'®?,K®“ ®*'*'' 4“ ® diisdecl hínes i l  dd 

d^ S «  1 n ®7® ‘  “" ‘ ««rm eodigo de la llecauiUeion 
l(?íí^l^. ■‘ “ *0^*“ '“ ®’ '* '" “ *''®’  'i® lísolav.ie V .1*

* ' ' ' * « ' »  Kiqncza Libaiia, ouaaudo poro«ie  
Z r  u . Francisco Domis-
enlbrXdad? «rR O  durante mi

llabau j o.tubre 9 do 1875,-Eioarrlo JIcnocal.
5 lOoo

.......................................  í lU c n j* .
19 es. Id. mclocoiones id. Id . . . .  Í14¡ id.
- id. id. higos id. id ...................  í l l j i d .

Itom intico, do Barcelona:
Id l j l  p|i. vino l ’ u igvontás.........  pp.

Cresoent City, du Nueva York; 
bles, harina Kor del Oeste .. Í39 uno.

lU ca-jamuuca Ltuuütiiera......... 819 ipi
Collega, dfl Chrieiiansund:

3000 es. bacalao Escoela...............  Edo.J
r*ppahúuaook, de Nueva Orleana;

10 tero, jamones del Sur............  ?3i qq,
Diego, de Liverpoo;:

2o0 sp arroz sem illa ....................  95 re. -
Cosmopolita, do Liverpool:

.■'00 sp arroz semilla-....................  95 ra  -
Almacén:

300 -a JabDu Matlnroa .................
9110 i i, id Rocam ora...................
<10 id. latas frutas l 'js c ita i. . . . . .

T9.5 Id. ginebra arouiiitiea W'oo'r,
Jo id. latas ohorizoe de la dierra

L l o e a  e l e  v s i p o r o s  e s p a ñ o l e s  p o r  
d e  S a n  P e í a ­l a  c o H t a  d r t l  S u r  i 

y™  y  T o r r . ' j .

Kilo.'
Í90 qq.
SIS caja. 
tS l ca ja, oro 
10 re. lata.

____d ü N T A  D E  G O B I E R N O

l>BL C O LE G IO  D E  N O 'i'A U íO S  C O M E R C IA  

fcE S ríE  L A  i t A B A y í .

Cá MUIOS.

Madrid y  demda 
Rspafta..............

plazas de
Sin iipcrarioiiM

V A R U K E S  E S P A Ñ O L E S

M A N Z A N I L L O
C ap itán  I ) .  i 'E L I P E  A H T A Z A .

C J E N F U E G O S
C ap itán  D . V A L E N T I N  L A V I N .

Ritos magnlhoos vapores salen de Batabantí has­
ta ciantiagu de Unba

T O D O S  l i O S  D O M I N G O S
daspnes de la llegada del tren de la maOsna. tooa 
do en Cionfuegos, Trinidad, Tunas, Jácaro fi Porta 
Santa C'ruz y MauzaniUo.

S > N  U Ü I N T I N
Capitán  D . J U A N  E S P IN O .

Las sali-las de esto vapor, dedicado pertlouls  ̂
mente 4 Uovtr la carga qne no puedan admitirá 
iOfiiloa raporee, »a anunoÍA oportoAAincnte.

Se reoil» earga pe» loe pxintoi exp^eadoe todoa 
Ofl 4ÍM de U Remana, excepto el â bado, entreláza­
lo loe oonoeimientoa en 1a oaea ooüeiinataria loe 
Qiumoe diae de eo deepucho.

Ijoa Stm. paflajeroa deberán eallr de la Habana 
los domm^ en el tren qn© aiJe de ViIlanaeTa á las 
o y 45* do la maflana. oon díroocíon á Bataband.

81 aigna paê opo quiere evitar» la molestia de 
ma<̂ a¿ar. pned© loe sábados salir en el tron de las 
¿ y w d© U tardo# y comp y dormir ©n el vapor, ea-

Livetpop l......................I
bOnorvB y ueuás plazas aeJ 1

HoiiioCnldo......................... V is ; 4 OI eodiv

Ilambiirgu........................   p  ,j y p

Pftrts y  dBmáa plazas d o íran  y 
Ola y  do (ü - lp c ,..................^ 5 6 c ; i ’ oro

cando 4nte« papeieu en la  casa con sta tar la .
A  la  llegada de estos vapores la Empreea tiene 

preparado un tren extraonbueno en Batabantí para 
conduBjj loe pasajero# i  U  Habana, ain demora al­
guna.

Rara tuüs detalle* dltigirse 4 la casa oonalenata- 
ria.— SAN RELAYO  T  TORRE. *

E M P R E S A  D E  V A P O R E S  
c o s t e r o »  p o r  e l  S u r  d e  e s t a  i s l a ,  

d e  M e n e n d e z  y  o o m p . ,  d e  
C i e u f i i e g o B .

V a p o r e s :

TEIÍNID MJ,
Capitón Call^

GLOEIA,
oapltua Mnniategui. ''

T O D O S  L O S  M IE ]  C O L E S .
Salen estos nuevos y  eapltíndl.. ,  vaiMjrne altama- 

ttvaiuonto del surgidero Je Batabantí para Santiago 
de Cuba tocando en Clenfaogos, Trinidad, Tunas 
jaoaro, hanu Cinz y  Manzanillo, regreeando t  B « 
tauaní todos loe domiugo* en onyo pnnto un tr e j 
especial oal eamino Je hierro oonilnolri IneaeUoiea 
paiajetoe á  U  Habana.

GLÓBIA,
Capitán Mnnlategnl.

T O D O S  L O S  D O M IN G O S .
—  ̂^ii© nnevo y ©«t

d© BatftbAnd p©ra laa^

A N O  v m , — N U M E R O  2 4 Í I .

Bale este nnevo yeopléndido vapor del surgidero 
-5 Itatabantí lasTimae do Sanotí Spiritim, 
eando en Cientuagos y  lViniiU.1, regresando 4 ¿ata-

to-
;----—- .—j.«.  fluiai
unas do Sanotí Splritns.

V “ í ' i  —  — —-—a y  j  -ViniiUil, regresando 4 ¿ata- 
bantí loa loéves oa onyo punto un tren especial del 
U ^ U ab a * ^*®” ®' i®» «flo ree  pMaJetiie 4

‘ i mp liD-Oy d .J lm urevra  I f í .

s v f i C K z c z d z i r

L A  V O Z  D E  C U B A ,
L ii bUicies <lel UuKcu JEspaiTol.

Piir un aao, adelantado.................. fcju
l. ir  imseiiiestre, idoiu..........  |o
loruatrim estre .idem ... .........  k
Por un mee, idem......... ..............
L'n número suelto........................................'  a ) cts.

y  IN T E R IO R  DE L A  ISLA;
En >>m«tcs d c l B nneo  Español.

Por an afio, adelantado.............. «.iq
Rur un eemestre, idem...................’ *
Rornntrimostre.ideui.....................Í;_y5 i

EN  L A  p e n í n s u l a ' . "  I
IA 8  ASTILLA,S Y EN La .S RKRUnLICA.S i

tílSRASO -AM EitlCANAS.
(Con porto de eorreo.l

re t  unallo, aJulautado.................  Í-J5-.W )
Ra'unsem estre,idem .................. ',[[[ l y .T s í^

EX LOS DEMAS PAlSES EXTRANJERO S 
(Sin porte do corroo.)

Por un Bfio, a d e la n ta d o ... .. . .. .. .. j  .417 >
Romnaemostre. idem.................. í ,  ¡j jOr

AOEZffSEIS.
Cerroy Jesnsdel Monte D. iranoteoo Qonzales,
_  , (Santa Aua, y.)
Quanabaooa..................  Real '
Ca»a Blanca......................  Salvador 8aW.

EN E L INTERIO R :
Artemisa............ .......... u, Fraooieco d éla  Sierra.
a Í?Í®*T“ ? V ? 7.........  '*■ ”  Palacios,Aguada del Cura........... ... Juan Bosque.
Arroyo N a raq jo -............. Eraao ' Lerdo de Teja-la.
á i'í“ I » r ........................... . Francisco Ateca-
Bolondron......................... Agustín Trrmoleda.
oejucal............................. Fraucisco Borrego.

...........................Eelipe Zudaire,
neracoa............................. Frauciaco RiiVfi,
S®“ ^ .............................. . M* Ouraics^ebea.

.................... . JnanOrtiz.
cAu© HoüdA. a. • • ............ Ignacio IgleaUs,

Habilitación de lletirados de la Ilabam.
d oy w »^ lln í“ ‘ ’ “^'^"í®''®*®" Haberes d e le s m ira -  
n v lT lJ íl ^  í f  * ' " ‘ “ "Uta que cobran por la 
4 u® ®“ P“ » í  oürt6apondjfUl--8
« 1. - . ? ^  1̂  y junio  úitímos: lo que
ín  .Y, .  lnWr®"»ao«, memfostúndo'es, que el p»- 
f ie t rd ^ u ñ ‘’ ‘ ñ " "  Hnbllitacion, desde U »
W c lW lü  u  1“ *̂ *̂“ *“  ‘ " ‘‘ ® ® “ e law b in fliC ü  
r.^hlM= y “ 0“ actual, ,V que los citados

« “  Hilletes del Banco Fe 
Haha^. *il ‘ “ “ « “ ‘ o tíe l ei-aenia por dentó. 
Habfiua. 9 de oct ibce d e -875,— El Habilitado 

Hra'K-wi. Bosque v Vorieea. lOoo ’

Carbalio_____ . . . . . . .  ,
C, Falso de Macuriges —
Uárdeuas..............
Cuba..............................
Caibarien.....................
Coneolacion del Norte...
Cienfuegoe.....................
Coneolsciou del Sur..... !
Cifuentos............... .,
Cabañas...........................
Colon....... .....................
Calabazar de Sazua.......
C id ra ..........................
Candelaria..................
Corralilli)................. .
Uneritas.........................
Cimarronee....................
Calabazar..., ...............
Cartagena....................
Caimito JIau4baua.......
Caiuarioea....................
El Cano...................... .
Esperanza.................... .
Kncrucijaila...................
Guanajay....................... '
Giime*.............................

Celestino Soiyes.'
Joefi Liqiez V Sandia*. 
Juan RerezDubruU. 
Cáu -iilo yien'ndea.

„  Lorenzo Rotella,
,, CosAreo Cuervo Arengo. 
M Dionisio Reigadat.
.. Evaristo Rerez,
„  Nicolás Kftgueiro,
„  José M f Prieto.
„  Evaristo Pere*.
„  Josú JI'' drti Busto.
„  Ramón Rivero y  Uno.
„  Agualin Revuelta.
„  (iasiniiro Romero.
,, Francisco Fina.
„  Juan Ferrando.
,, Mariano A, ilemanilea.
, IVanoV Alvares Coblaa.
,, Sres. Baños y  cp.
, Bernardo FercandeA 
, Tomás BodrigucA 
, Evaristo I ’etcz.

José P. Alvares.
, Domingo liumandea 3  

Rodrigues.
, GregorioFemandeídols

yoga.
, Florentino BüdtíaUiui.
, F élix Esteva,
, Sebastiiin Cauals.
, Bimon Guares y  Hernán 

de*.
, Bernardo Mandniey.
, Juan Hernz.y llerrenu 
, JooíSuari'idel Castillo, 
Bonifacio QumoA 
JoetíRoman.
Redro del Collado. 
Dionisio G. bolla.
Agustín Bou.
Juan K, Femandee.

,, Luis Marroquin.
„  Juatí del Alazo.
,. SaiuruiDO Nav^aA 
„  Sanobez y  eomp.
„  José Gregoriacn.
,, Manuel Ruiz,
„  Evitfisto RereA 
„  F'ülipe Foruandex 
„  Antonio All-utquerqne.
„  Julián All'oneo.

Josú E. IJuch.
,, F. Ruizycump, 

Valentín CabaL

, M. Cidixto Konte.
, (iaspar l'ons.
, Mareos Mijares,
, Joetí Martiüoz Rere*. 
, Kaiael Marín.
, Domingo ReroA

Gibara..........................

1 Güira de Melena............
I Güira de Uaouriges.. . . .
1 Guane.............................
iGuatao............................

nolgum..........................
illa to  Nuevo...................
I  Hoye-Colorado............. .
I  Jagüey Grande..............
1 Jaruoo............................
I Las Rozas............

Los Raloe......................
I Los Ralaoioe...................

Las Cruees.....................
J H aagaa .-.r .- .,,,.,,

Limonar.........................
Mariel....................... '

J Matauzas.......................
I Manzanillo..................
I Mananao.................
J Mata.........................

I  Madruga........................
I  Melena del Sor..............
J Mamas................. .
iNuentas....................” í
|Pnentee Grandes...........

RanchuelorBan Juan de
.  las Veras......................
IParauero de las %'ogas..
“ “ mar del Rio.................

uerco-Príuoipe.....................................
. «tas.......................... ............. ^
i j u a u . . .. Rooayconip.

^lenqu# (Coa. dol Bar). „  Florencio Alvare*
■JncoyMostaailla............ CesáreoGome*
j4raMro Torrieuw....... „  Manuel Nuevo.
Umebrs H «h a ................ IL  Borbolla.
Uiuvittó, ............... BcmardiiilendeA
Wuemado de Güines...... „  Juan Rodriguoa.
Bancbo-VelM............... Juan K íoa

Ranchueio.................... ««Kirignez I I "
Nomedioi.._.....................B eaabáA^nso.

........................ ... Iturralde y  C?
• '“ 'lu®-......................... . Jostí laipoz SeñA
V  ni* ............"  ^  Abido I-sdon.^ g u a  la Orsads...........„  Pedro Rozo.
fup-Sp ím u*  .......... Mariano L.5JH3Z O rlu
^ t i ^ o  de iM Vcgii... „  Feliciano ¿etODos
r ‘ í '" » '® '. ’* ! ..................José Isaac Casal.
bu ̂ itou io  de ios Baít- ,, Santiago R ob^ .
U X ic o lá s .. ................JoséRivas.

n Diego de los Baños.., Leopoldo Aranjo.
..............Vieinte D iez.^

n lAegode Auné*....... Ramón Várela.
iJoaayM an ju oz.... „  Celedouio llerrefA
" “ “ i ; .......................... . Paulino del Val.

................ Rerez MastianA
S J'-' «<'¡iario, „  Lorenzo Romero, 
inulssbel d e lM  Lqia* „  JoeéM, Gunzale» y  QuI

* ........ '■••••• „  FoeiatTep,
usdsTsnsmo.............. JoeíLofow .

.uaU C iio i.........  *• -
1 Jotidélas Lqjas.

tío Gramls......... ..
ntft Cruz del Sur.....
US del Agua......... ...
udad......................

don.........................
k s  Bermqis.............

des.................... .
s-Nueva..,........

a o v m i E j í x o
DS

V A P O R a S  X>B  T A A V X m Z A .

|E E8PEEAN.
j Otbro. 7 Antnni i L'^pez, Sanlandery Puerto-Rico

8 Eiilor’ '*......................Caoiayl'uB^-Kuu}
I M 3 VUled’o J Íii-i, iw..i„m ii,i, o t . n i z á w 'y

.. in C lty o f Merida..........................
•• .............................. .. TU.imbs
.. iJ  CUv o f  Veracruz....................  v  VoiW

•’ « “ ' '« " ^ e r .................................. ...

SALDRAN.
Üotbre. 7 E ider... .......Ruerto-Rioo y  Santomae

I, Ib \ iH edeH rest........................ ...Veracniz
>1 Cuy ol'Meriila, ITogreeo. Campo'he Ve-

n t u ,  ti '^ ' ' “ *1 HastaN.Orleans
"  5 p f7 rr i p-.......................Kiazetim. Jamaica
”  Irt r , ?  . v ‘®°................ Santander y  CídizI. Ib Cuy ol Veracruí..................................y o , t

JI Hsnnover............. .........Brem.n v Havre

Nuw Fo iky  deui4e jiiaz.ado  
iiM KAlañiM Cniiioa.

I Curreaoy. 

^4i a .1 D  ovo 

I ü a D tV3 il[v

O io M patol.......... .

Dseeueuto meioautll.

r iJ á J d S P
4 las 3 de Is  tarde

I04!9anusl

SSSOBES CORREDOREF j-K  NKM áNa

OB OXM8ÍOB T AOC/0»»*
J). .luán II. Cantofo.

líuz'^®*' i'- irdc l colegial D. Felipe

n »  rnc5 >a  
D. .lacobi' Pattersüii. 
ü . Ra.l'aol líaailiüi.
H a b w a iid o  octubre do 1875,— KlBIndioo inte- 

PíQo PTADOinno Lainaf.

m m  V  l A  C A H fiA .

''^ í“ a TSNKttlF lC  y  (H L iN
-  C A N A R IA — Ha Uiado su ealido para t i  l i e !  
bergantín español L i 8  R A L liA S , su calillan Sur 
miento. 4dmit« ua resto do nargn y  paaaioroa. que 

tratados con t«uuTO. 8e ciespurha. «anta Clu 
ra .i7. Ruüno Romor». IQlip.'ion

T A P O Ü E 'i m  V B A V E S I i

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A

P i , , | ^ 'T « A D á S l E  T E A V é S IA .

®|" ^ f i t y  o fTcrarn iz,

"  días vap. nmer. Mar-

D ia l,

í fP -  ^ “ ®; 7 “ '® «I® IHirtIoaux, cap. y ifr t t ,  por Duriuty, C'liaffraix v e  ^
r®r

Hasta la 1 no hubo.

PASAJERAS LLEGiDO».
n® , ?  ®’  ' ‘ ‘ P' C ily o f  Veraoruz:

hiiV; 5 y KoRsrir. Menocaltí

A 1 W ? Í p^®J 7  «,r"',?dos: .losé Biafio y  Creei>o;
«-od.iinston; l io ' otto M. 

Mille, K o W to  E. E ly; Antomo Bollag; l-iiir V  Pía- 
‘  Sr.uiuet TVolf; Juan

D r i í s ^ i  '^7*® »''"^0“ re; Catalina
r I '‘ ‘«Horland; \V, Jackson; H. Buoe-

D. N . Otieans y  escalas en el v.p,
rClt*

I).  Pablo Cnisen; Jacinto Lopsz 
Jundro Cayi Félix i l .  Cann.

V a p o r e s - c o i T e o »  t r a s a t l ñ n t i o o s  
d e  A . L ó p e z  y  C p .

E l vaporqiorreo español

A N T O N I O  L O P E Z ,
su espitan J  M. de Jaureguizar.

Saldrá para la Coruña y  Santander ol I.', del cor- 
ófeü.)®’ ^  corrosjiondoncia pública y  ae

Admilo carga para Sintaurler y  uss«jeros paia 
ambos pnertoe. - v c

x-08 pasaporcM se entregarán a l recibir los blUe- 
toe de paenje.

Lm  pólizas de carga se flrmarín por loe Interesa­
dos áuiee de conmlassiii oayo requiBíio sersn nulas.
, No se admite carga más que hasta ol dia 13, ni o a - ' 
jas que excedan do H> millares de tabacos.

Do más pormenores impondrán sus oonsignatario, 
SAMA. SOTOLONOO Y  COHP. 

Baratillo a. o.

El viipor-corrco ospafiol

E S P A Ñ A ,
cap. Soaovis.

Sa'.drí «n  viajo eicraordínarío para Cádiz e l 1.1 
del oornento, llevando ia oorre-<pondeaoia públioa 
y  de <.üüJo.

Admite carga y  paesjeros para dicho puerto.
Los p-sapovtos se outregaráa al recibir loe bille­

t e '  de paeiye.
Laspoliz is  deoarg . eedrniHán por losíoterc- 

sailoaanie* de oonorlaa, sin cuyo lüqaisito serán

No e i admite carga más que hasta el dia 12. ni 
cs.MB que exoedau de Ib míilallee do tabacos 

J>e yi4spormeu .tc. intjirmap&u su. oocsignata- 
riOH, Buratillo o? 0 . 8 4M4, .^O ̂ OLpNUO Y  C?

h J lR K t » A  tm. tU -tlE J lTU  ¿ A A t i- t tA G Iv S
D E L  S L 'It .

ÜFTni04 bj, (P L A Z A  DE SAN  FRANCISCO)
V a p o r  C R I S T O B A L  C O L O N ,

Capitaa OSLE. '
Saldrá do Batabantí todos los sábados por la tarde 

^ p u e s  de la llegada dol tren extraordinario, para 
Coloma y  Coion. i i » - »

RETORNO.
m á r t «  4 las dos y  media de la tarde saldrá de 

Colon, y  a las tros de Colomn, aiuaneeieado los miér 
coles cu Batabantí, donde los soBoros paeaieros en- 
e o n tr^ u  un fren extraordinario qne lojoonduzca 4 
San Felipe, é  linde tomar allí el expreso que viene 
de Matanzas á esta eapltal. "

V A P O R  E S P A Ñ A ,
Capitán JA UKEGÜIZAE.

IW drt de Batabantí loe juéves pov 1* tarde despnes 
de la I le g a ^  d »l tren con destino á Dayanlguas, 
Runta de Cartae, Bailen y  Corttíe. « j»**-*  »»i

RETORNO.
..M  . '! í™Í‘.? £ Í ‘ 1“  la marea lo permite).
S i S *  f  ? í (® * ^  1 *  í*® S®*" ^  i á las onoe de

OB8BKVACTÜNEA 
1. E jlos vaporee ttíoibon carga para todos lo* 

pontos de escala de la  linea

I O D O S  Z iO S  D I A S .
n 1 Tti® de la Habana se dirilan 4
Batab^tí con objeto de embarcarse en «atos vapo.

á v i f f™ “  ®̂  ^  xeneral qne sale de la esta 
oiqn de VUlanueva 4 bu cinco y  cuarenta y  clnoo
fa ^ í^ va p o r*  eefialado pora l a * ^ ’

* s L J ^ “i'̂ ® otníratado cun la
A ^n ls tra ctu n  Militar el servleio de trasportes mi- 
^ . e s ,  se p<iuo cu conocimiento de los niisinua que 
teniendo oue vityarpor su cuunU, lanto4aiohM  
señores como 4 eus familias se W  cobrará el resale 
oon arreglo á la tari fa de « in l  -ata. re*á|e

4. Todos lo© milítMViS que T l^en oor c o m í*  dñi 
Balau-iseadnilunn abordo de S-s v ^ r o e  do esta 

ciianaola pejielata ils e inW qae, dada 
8*" de trasp „,i^ , ,  la d rd e n ^

1 a ^ r  disrinto 4 aquel en que desetm embarcarse.
Para iM-menoree, impondri su couMmatario

n. .tn »« Riievo,—Heban» —ftae Igna-qn

E M PBE .S4  D E  V A D O R E S  E S P A S O L E S  
CORKEOH D E  L I S  a M m S Y  

_______T B A W O K T E S  M IL IT A R E S .

¡3-, .  7 ' r,------ ’ "  r “  S?“ ® “ ® Badeni á las onoe de
Ruina de Cortas, y  ^  Dayamguas 4 las cinco de la 

ido los lúnes eu Batabantí, donde lostarda, anianccien__________________ _____
señores p a le to s  enoontrarán nn tr¿ i q io  W  
diizoa 4 la Habana en la misma foima que 4 los del
VADQf ts v ÍjUÍ’

Tanto ra  e l v i^ e  do Ida oomo ra  el de regreeo to- 
oará en el b>jo de Coloma, en cuyo punto sería tras-
BqiíJrí^r n  ^ Honfo dol vaporoito
FO M KN IO , que loa conducirá 4 Coloma v  Coloiv 
asi oomo de oetOB destinos serán conducidos lóese­
o s  pasajeros al vapor LE KSÜ N D I que los lleva- 
r  t & ios pufitu© á qiL© ©© dirijan.

V a p o r  G E N E R A L  L E R S ü N D I .
Capiun MANSO.

Sin itinerano_fijo: preparado para las ateuoionsí 
que exiie el mejor servicio do la Empresa.

G o l e t a s  A n i r e l i t a  y  b o K i n t n r i o .  
PATRONES P O M A R E S  Y  T ü R .  

loma *®^®* ’®* 00a la carga de Oo-

,  KETORNO.
Los domingos saldrá de Coloma para Ratabanó oon 

a a rg » que ae presente.
Y A P O R  COIÍDE D E  Y A L M A S E D A ,

Capitón GUTIERREZ, ’

d i
ADVERTENCIAS.

. , 1,1 í  , 'I“ ® »e  dirijan 4 Vuelta-Abajo
s ^ ^ á n  los jutíves y  sábados respectivamente ra el 
tren expreso qim con destino á Matanzas sale do Vi-
Ü 7 Í ynueve minutos dé la
tarde, debiendo c ^ b ia r  de tren ra  .San Felipa, d o í  

®‘  extraordinario "q¿e los

^ taban ó  á la llegmla de ca<la vapor, q n e ^  pudira
M  SÍÍPrí ®' “ P * ^ ,  ®“  San F'elipe, los e q n ^ ^
n o ^ á n  venir con eUos, haciéndalo eu d t r e n ^  
r ' ^  i .®  1 ®?a'-lH’ era otro tren que determine 1# 
C o iu n a ^  de Caminos de Hierro de la  Habana,

.1"  Da» earjM  destmadas á Corttís y  ítoílen debo, 
r ía  r e m it í^ á lL ^ to d e V il ia n n e v a lo s lá n e A  

Las ^  ^ n ta  de Cartas los mártos.
Lá© de ColüTDA loe taíércolee, 
y  las d© Colon losJuévM.
L a s  do D ayan igu as  se ad m iten  los lúnes

®® observa-

Esta Fiiupreso cuenta con ios stílido# vanores un
' “ »t-’T í:Z Ü M .A 7 M lí?8¿LLA

y  A L IC A N T E , cuya notoria solidez, ga ran tiíi 
por 1m  ^ u o c im io n to s  quo en elle# #e praetloan 
cuando lo iliapoap i »  autoridad superior de Marina 
IM  ha-« propios para n.pegpr pur todos mares y  en 
todas los estooioLes. i l jo s  en sus viajas, saldrán de 
esto puerto los días 3, 13 7 « P  do me, p ar!

P R I.M E R A  C O M PA R u  D ¿  V A P O R E S  D E  
fiA  D i l l I A  D E  L i  J r in A X A .

.iDjft.MsiB-tcrcrT.
Con motivo do la carena de Arme y  completas ro- 

P‘’“ ®’‘ ‘ '*''‘ do on el vapor MA­
R IA  ISAIIF.L lio esta Compañía, lia dispiieatii la 
• lu it» Ditei'tiviv de Jh raisina, prtívlo permiso de la 
Suporlorblad, supriuiit un vapor do la v i*  del pa- 
»i\ia, d-Jan-lo uuosoto durante el periodo neci'iaiio 
paro le# expresadas reformas, cuy* (Uiposicion om- 
JM zaráá regir di-sdc el d ía  tü dei i'Orneuvf mee. V 
aun  d equ e  solVan -ti menor dotrimento posible 
por esta indlspt'nsable nlioraeiou de servicio la# 
personas y  cargas -le pase ordinari o por 1 s vapo­
res est» Empreea, ba reeuolto la  misma Junta que 
el de eorvioio en la línea no iliiuiire eu los muelles 
ue la Habana y  R. g l »  más tiempo .¡ae el nei’oaurio 
par» detar v  Wmar cu ellos el uasoje ci.ieocurra- 
y  que eiaod» los dias do más atiuencia de la sema­
na los sábados, domingos y  Idees, se restablecerá 
en esos tro# días la  doblo v a  tí sran -los vapores 

H?brao, oetubro 8 do 1875.-E1 Adminís-rador 
geiierii), .losé Iboleon y  Boeqiie. ■! u#o

Acordada por la Junta D irw tiva  -U esta Compa- 
‘■*®®® ‘í®l''aptíF nombrarlo 

KEU LANÜ . forrado y  ompernado eu cobre, v  reti­
rado por inútil del servicio del pasaje do la bahía; 
MBDunoiaalpábiIco, paraqiio 1 a persona qne de­
sre adquirir o, acudan esta Admioi-tracion, duuje 
ae 1“  luiponilri do su valor. ’

Habana, 11 de ontubro de 1875.—El Adm inisi-» 
d..r general, José Diolcony Bosque. T p "  c i

ANUNCIOS
S rc !. R T E S E K D E R G E R  Y  C 0 \ r r  ‘ , N ?  21, P a r k ^ R w .

de L a  V o z  d e  C u b a .

E m i o s - n o s .

- K- Vo r i : .  — roío'j? nirencys

C L A V O S  C O R T A D O S  Y i A L C A l A -
is». Hierro y  acero de toda# clases.'

M OREIS, W H E E L E R 'A 'C O .i 
IflOí lltrkct St.i 1‘hitodclphl». — 11 CUff <5t„XrvTt3 !'

M  \ T F .R T A L F . S  P .A R  \ I ) r . \ T r . « f  \S
•«. \\)1' rr, Jir.,, t

Tiuijf.'á 1 '
n n r ; *  i'\ Í R I N T I A .

! t r , .  -I.»

* H  I . D L I . f.  r i N ’O S , F a b i ’i n i i i t o
L. r ,  T iT K E I Í ,

X,'. CM Hre.vlii.i, ^

«lo

b A T I l U l V S  l ) F  < < K I \ v  P A R A
J*' i.-l'-.j i 'mii;n *M iiii.*»-.yimrTp,n,tn-m  s.li. ;.v j '

itK 'H.UUiSÜ.N', D tiV N Tü N  V C,\,.
;  l v.-jt-r S' '■■■i, N'. vT y,.[\

:£.*;35 z i z z - z s .  úr-v.h t: t i u i n y , r : : L

J A M E S  C O N N E R ’ S  S O N S ,

P u a d ic io a  d e  T ip s s  ‘ íB e ta d e s  U n id o s " .

r  ALa.i..

EFB3TOÍ3 DE IM P E E N T A , '

N-r)«, 2S. 30 f, 33 CeiKre .Street,

t í »

E a n e t >  E ^ p a ü o l  d e  l a  H a b a n a .
inUECCION.

la JuüU general ilc ajucnistus, nombrada par.i el 
ex,míen do los aidos y  operaciones praclicadas por 
la  D lroaiva y  su Couaeju es «1 afiopitíilm o pasarlo i
l í  ̂ “ ' i®®®̂ ®“ ® k » ' ' »  Aar oiiwi’ ado 
sus trabajos, se ha servido aconlsr el Consejodo 
Direooiou.li'l Banco cu sesión celebrada en es ta 
cha, so oonvoquoá Junta general extraordinaria 
o?^i?i‘*"®* ®̂ J®‘ ®' e“ * I 8 »^ r 4  tener efecto el dia 

‘I f í  <R>Frionto mee 4 lúa doi^e do su mañana, en el 
local de costuiubro casa calléelo Agu ur nnm 81

*6 H „ e  saber ále#  sefiores aocionietDaiia. 
ra su con..clmiento p.ir medio de la Gaceta oüeial y 

«I» eapita!; advipticndoles que
'■®x V " ’ ® ®“  ■“  '°8 q "6  sean

más accione* con tres mere, diTan- 
tcluciou á ia celebriiclon de Uiuiania, svgun exore- 
samenlc i-> dfleriuiDH el art.'.A de bu ts^ututM -

SECRETARÍA,
i^Uoitauilo el 8r. D. Matías Caiiiiiosfii) ¡«  p ic e a  I

de .tía .7 ,rr '"^ ‘t “ “  ' l '  ia  ccrtiUca-Ton do
r-T' vK* ®®“  "I'uúiaero 21,770, une se lo
Sí^de^AiD? '‘®‘ ®of''‘ ' ' » ‘ 0 afio p¿r la su-
maac íUb.87 on billetes do este Banco, para naco 
del tercer trimestre d é la  contribución dellj^p^g

.M O T O A L S  D K  P V T K N ’ T E
a uu ¿ tf* (Utlaüin.

n n m  y CA,.
Nu, 51 7 ,., V siq., r„ri,

.1 A N IO N E S  j  T O t  I N E T A  P .A  R  A  L  \
exp.,] t,i,.wii

(■]IAl;XE.4 D. K .u u y,
24 V »t«r Wroeq Níw r-rk

T I N T . V S
Lv'i... .'I.'.

I ) C  E í i C R m i K .  í iO . H A ,

i:. 11. T>o\T;LL'a s o x ,
l í l  IVlllGm Street, Npt SVrk

a c i , i i l >  i *a r  a  p e r r o  í
.U|.,H,,r , ptiO*,! 

. 'o i fN  F. lb iK \ j.; ,(• f i )
leí

n i . V U U N A S  V  I I E U K A . M l E N T t ' -
: > l-'v;. t. rU 00 píc-r.. ,un. o.i ii, i,aiw A Vr-n..'i,\ c.r.,

<3 CliajbhfV- N

I M V n  K  \ V f O L O R E S .
i i . I t ;: i i  r  > i  i;v k \ «  v í ,í

'.'MV. I,~  :-.,v ,v „  jf,

i il.

Vrk.

:«̂ i4 ‘i»,
¿G Tirnr R|-'mprr> rri ? ’ • 

ínjles'a y  al miuû Sv m u 
tlpoAÜp tíitr* «agtftbWiirf. 
fMnocido cün t i nombre fii-

;rao lojtldo di» tipt % 
iíi Umo. Todos Jej 
f - delmct»!

‘‘ M ettUin HvalíeConner par* lipqg ‘

®“ «  couiptotaofidut

P H I L A D E L P f l i ^  ^ ^ u ^ i T ^ G T ü R A L

(RON ens-OáKv
C P i r r . . v  V '  I0 2 D It í •

. V

tiVÚB
f VOU-.111B „

yp a ia  Cuba y  Kingston e l uel 13 según los respeo- 
itiuarinos que se publicaran uportimaBirate.

avI2

V a p o r  e s p a ñ o l

MARSELLA,
Capitán Klestra. ’

Viaje extraordinario á Cuba, llegando d 
Kingston (Jamaica.)

Obre. 13.-Saldráde lanabanaAlas 5ds ’ a t.r.Ie »iii 
. .  .'"- 'f» Y llegará áN unvitasollS .
15.- D o  Nu en tasy llegará á Gibara el IB,
7 “ R®?'**®™ y  I ‘ eSÍ'^¿ 6 Baracoa el 17.

. e «®  A Coba el 18.
-I).—De Cuba 7 llegará á Kingston oí 2I.

RETORNO.
Gr ~??® 7  l l ^ r á  á Cuba e! ¿i.

De (.-uba y  l i e g ^ á  Baracoa e l 27,

-«s. •.a.wr.4<»0 J AáVĵ tU;» *  XJé
por 1»  ma&uia temprano.

CONSIGNATARIOS.
Auovitas.—Sres. D. Pedro A  Dol* y  cp 
Gibara.—Longoria, M unil!» y  cp 
Baracoa.—Moiitís 6 hijo. "
Cuba.—S. y  L. Roa y  cp.
Kmgston.—Nune» Bros,
L ,  craga ae reoibe por el muelle de Luz do^le el 0 

en adelante por el muelle de Luz.
Be deapach* por Ramón de Herrera. Son Ignacio

n oro, correspondiente al potrero Desquite e i ']?  
í '  d2*uS‘®“  * ® heredero* uo D. Jos*

»r .i a® ^  *  di»posloion de la Tesorería Cen- 
-m i í o  » «  Ha servido aorrdar laDircocion
que por nueve nümenis consecutivos -le 1» Gaceta
?«c!¿íss f®“ ‘ »  f ® ’ ‘ “  »ea“  c..n-tocadss las personas que so oonoeptrten con dera 
rnna*’® .*  ®í'®“ »f«>  á * «  Bolidtud ref-jTlda, b ^ t  el 
Sia .lren ,,V °t’*i®?!^<''®'^‘‘®“ ' ' '"  ’ ’ ®“ ' ' ’“  del quinto 
íL i> ¿ r^  »o aocodorá á la

»r‘® a " 'b 73, UsiiV
* V ’ “f®® » ° f ' ’ e.\-pi-li,Mn21dedi-

c emtre del mismo añ ,; ha scurdado U Dirección 
?i-í!!l’í’ ' o o t i s e o n t i v o s d o  laGseeta 
n ! «  d»uiáe periódicos de esta ciudad so cnnyii- 
q u e á j » .  person», que puedan conceptuarse oon 
iiyecho pava impugnar dicha solieitu j; cu U  mtsib 

''1  ‘! “ ® “ “®«de'4  á la uiisira ei deutro dol

CONTADURIA.

.''l V \  1 E (¿|
.te i .. 1 . , ,.

I L L V  I "Izi k* onn.
- 'uuuui.» p»raUí-i[.)rUiiOB.

-  '.7  Ka. C írsji a „  s „

J A M O N E S ,  P E K M L E S  A T O C I N O
JO H N D ü IIN E T  Y  C A „

Ko. 17 rrontBtrert. Newl'crfc

ir ‘ KitiÜcn*: 'If Hierro,/
J.:-: > ' a (f̂ ne-¡

ud„..- r  ■ ' , ' ■ ,iu. '' 'p'vparaw
• 'i/tiiJtrs1 <■''(•• t'.y ■■y■lllax, fic.l

■1 '! '.-rijd ,a|

K’.v U»•' 1 ... 1 • • "• ... */.► , I'-'.'ic(uí_de(

¡5 a
i s “

F E im O - C A K R I l  D E L  O E STE ,

Habiondo loBc ta.Io D. Manuel flonzalez del Va­
le qne se entreguen á eu esposa D',’ Francisca Fe-

Sn^ ‘ *® ‘*‘®* «¡elunes de esta
Sociedad que heredo de eu padre D. José M’* Fetez
ílVnlf'®^“ ’ *1?  « “ ‘ '“ .'•.'W haberse exiraido lo* ecis
primores recibos do dividendos pasivos; ha icnrdu- 

TUS tal sxrfavío se publique 
diirntife iiiieve d i«*  en dos peritídico* disnos de es- 
la uspical y  que ei al espirar dicho término no a# 
»n .n  2 ■*T .alguna eu contra, te  entre­
guen desde luego al reolamante Ion título* qoe solí- 
cita, quKuapdoloe recibos perdidos nulos y  de nin­
gún valor ni efecto.

I Lo Cine en virtud de lo acordado se publica para 
f®®«-lconocim ieut->,-Habana,-:! do Utiembre de 
I87j.—José M? del Rio. Hecrotario. a 7o«

Mirnastioii <tel ¿ a n c o  lu d os tr ia l en 
latai'sIcdclUO  <le srticm bre fle  l8 T i

ACTIVO.
Cx j a :

Eu ore..........................  }
Kn bUlel.c*................ .
E u iil Tcsoni......................
En el Banco Español de la 

Habana y  cu otcos Bañ­
óos, ore............

M. i'l. id., b ille te s .. .. !” !

30281X11 21 
iiMB-JOH Ul 

55000 ..

-i VISO.
Exislieudo en lo i depósito* de la  riiu iera  Em - 

'**** '» cantidad d «  
U errod iü cey  la ” d "lo . mapUoabio á sus ateuoio- 
ne«, y  debiendo enog#nar*« al mejor po#tor. se COB- 
vow ii licitador- s ,1. efecto cu la  Administración do 
I s ^ m a  Luipreja— Heliana l-Jdo octubre do 187.'. , 
—El Administrador, ,Jo»o D>o1coq y  Bosque

________________ i  IJoe

í CUNAS.
r x ¡ B . K B x z : i u : . A .

C^JiO 1̂.©

LA M PA R ILLA  N. 5 .
__________  l.ibpUOst

CAIAS

tl'.lüío-l Só
403308 dJ

uiuor, Marga- 

y  López; Ale-

P A S A JE K U 8  KALIIFON.

D.-Jttsu Oliver; Caudelana Alonso v  Mediim-

trttcla. Adrián Dcnis Ldlun; Joauiiía Ruiz San- 
chez. Ma Plano López \ u-rato; Juan JLoiga Crr*” 
í-“ *  “• 'f  3! »4 Aguiiar v FoJonis- .lo-

ríf,nu’ Amirade: Amelio Castillo; Angel
Licnllo y  I^urelra; Basilio Rivero Gómez; Ma^a

An-onio Rodrigiiei^^Be* 
nal, Fran.izco Gómez L-uiblas; Antunio Villabos 7 
y  Rodríguez; B. Benguiiou. . . « « 00*7

.M o w  O r l e a n s ,  F l o r i d a  &  U a v u n a  
A l d l l  o t r c a i n s l i i p  C o m p H n y e  

P A R A  K E TT-O E LE A N S , 
tocando en Cayo Hueso y  Oedmr Keys 

S I vapor-oorreo americano

M A R G A R E  T ,
Cap. Baker. '

Sal<M para diohM puertos td luiércoles 13 de ootn
Uro á Us cuatro de ¡a tarde.

I *“1“  ^5^*^ «® í*  <’* “ » a » “ barrata horra de nav# 
í  c ’ *■ encontrarán los paeq|«rcia un

tren de ferro-oamj de U  Florida, que hacesra viaje* 
ra  conexión con esta lineo, proporcionando en so*

r á  la  m ayor exactitu d  en Jo re fe ren te  
cargas  d e  loa dem as destinos.

4“ Lra cragas de efectos, regulad»*, nna por oa- 
etíf “̂ ® * ^  ®“  ferro-earnl, á |l 25

Las de tabaco á Í13I7J á exoei>oion de las de Da. 
yanignas, qne son á tl-t¡21,

E l guano dcl Perú á 10 centavos arroba,

n e í:á l5 "¿ ? s * “ ^®'^‘ '®^°®‘^ '  ®“ "®^®® «  « “ " « t o -
E1 Carbón de piedra

L í n o a  d e  V a p o r e s  R s p a a o l e s  e u i#  
t r e  l a  H a b a n a  y  M a t a n z a ? ,

DE

P R E C IA D O , C R E S P O  Y  C 
Vapor

L“; M A I U E L  T O R R E  W T E ,
oapitau, D . Jos.- Ros. ’

Este buque ^ t t r á  con regularidad de la lIA B A -  
á las 5 de la tarde y  de 

'®"®® y  4 la" S lio la niMihe.
F ra m á s  pormenores informarán abordo tíin * 

ran^gnatarjos. Oficios 10, BARRIO S, TU ÍM ON

I ¿  carga se recibirá por los mnelles de San Tn«a

: «  ^ á-2
o •

E l carbón de pirdra y  vejetal se regulará oor "*  *“®HiUt6n los de La*, cuyo
cargos do 4 8 arrobas á jl-25, reguiara por oportunamente. ^

Otres bultos pequeños tienen bu tarifa á bordo N<)Tá.--LlamamoB la atención de 
Madera* l i e ___" " ' “ ‘ na a oowo. estiblacim anre. —  , “ ,7.

e l  ■§

*r.VJ,— ™  pequeños tienen bu tarifa á bordo 

_Los  precio* de pasaje non los siguieatee:

f.— M*-— *-». Aávávc »*ií>vuiar»n tcf̂  mardOÉ.

PRE C IO  D E  PARAJE EN  PRIM ERA.
Para New  Orleans.........................  a%i ...

“  2 ® ^ “ ®?"................. ^K e y W e s t .. . .........................  ig
En la oáM oonsigraUria, se don papeletas de p .

ork, Fbiladelphia. Baltimore, Chor

g u a u a i » ....... v e g ; ^ " ¿ 7 f p
« • — «f Joe© iJottim.

k\9 Kémn.

7. Â vAea»©.
. f  V'ariíjtol'bre».
» á/UAU iiooto.
' í^ .^visco  de la Portilla,
, Feclre Carrera.
I Joetí M í Otero 
. Agustín iüon.
José Saiiohi'x 
tem ando Pellón,
■L“ * f  **f?TUe.
F-aím Fem.-iii-iA.

n i*  D E  C A B O T .. JE .

De Caibarien gol Marta d-1 Rosario, pat. Kuñez
« « 00' '«H®. tercios labaoo, iOtf
sacos céscara mangle v  efectos.

---- ^cwbon ^ 'bay , con 700 sacos

Mstsozra vap Manusl Torrent, cap. Ros 12 
bles, cerveza, 8 be caves aguardieate^

D<*I2 “ E SPAC H AD O S.

----- fdeS “ '“ ®“ “  S®'- l'st. Suao,con

— wtlS®r'®“ i pat- Odvor, oon id.
____W e l  i i ° ' '  P »t. ViDalonga, con id.

I'»t- !?tí1sno, con id. 
T iíi i ® i‘ ' pat. Deuloíén, con id.
Lindó, c ra ^ L ^  b ra  Cayetano gol. C.rmica, pt.

B tQ Ü E S Í^ rE  H t  H A N  IF E g P lC H A D Ü .
^ * ^ 11^®*'’“ ° ’ '̂“ “ PfoHe. Veraernz, Tuxiian v N

X e S s '! " ^ " -
288910 cijetillas

cera blain-fl,
4Í530 ídem «ij]a,rílla 

y  ©lírfoft
— CoruQa j  6*ot*juI©r ber;r. a:i>l, e»i» Ti.vl»«llínA 

cap. Arrasideta, por G. liabaicl.o 
J cajas y 
-  estn-ihes azúcar 

pipos BgHsrdieul i 
I<i bies, jdom 

IJOoO tabaco»
IL O  kilÓL'*, cera amarilla

y  efectos. :

B* B Íb -tlÍ»'!''“ ' por j
En lasl.-yi.

taje para New Yor„, .  „accimore, t
lestoii, Savannab, F'omandina, Jaoksonvillo. et 

Admita cargad fleto.
La com-spomlraorn se recibirá doioamente en 1*. 

Administración graeral de Ckirreos tí en el Consulí 
do ̂ e r a l  de los KstadosUnidox, Tacón n" 2 

De pormraoresimpondria sus consignatariosl.i. lAwUtr} KtvrmftnfM

f . í í 'ü K g S

jOt Saíaband á
Dayanignas y  vice-vorsa..
Coloma y  Colon idem.......
Punta de Cartas ídem.......
Bailen y Coitós Idem........

J>i! Dí^aníjpta» i
Coloma y  Colon idem.......
Puma do Cartas Ídem.. . .  
Bullen y  Cortés Idem.........

O» Coloma y  Colon d 
Punta de Cartas Idem ..... 
Bailen y  Cortés idem.........

I>e Punta ie Carla* á 
Bailen ídem -.. •
Cortés idem ....

Popa
7 50

15 76
17 25
18 00

Proa

Cortfij
Vt Palien d

!) 40 
10 9.'> 
15 75

7 .V)
l  -J  00

6 00 
! ' 00

4 60

4 50 
10 00 
fO 95 
a  40

Oria- 
dos es- 
ciavoe

5 75 
C 65 

10 00

4 50 
7 15

S 55 
5 70

2 85;

3 76
7 85
8 en
9 00

3 75
6 00

3 00
4 50'

c«abúdm Iem ra“ Sru%d<¿Tn"?L
Oirnles de Coliseo y  .Sabanilla sobre el ahoiro que 
pueden hacer embaroan-lo eus ef-ctos p o r e s 'e v t  
per^g siendo embarcados en M a ta n za s ^ r  f e r ^ '

“ “  Matanza» Sres, Preciado, I 
7 ®L-"i? de remitir al panto d ^ u

I d raeT Íñ q .'’ ^ ‘ K“  *Í"®P®"“  iaspoblaciones sirua- aas ©a aiuba© Jíoea© b© rozmian ñor ©at© vanor 
iw f? ™  yue en Matanzas b a ja  persona qiia satis- 

! faga los gastos de fletes y  condneolOQea. mi9JI

. a=

&

G IR O  D E  L E T R A S
S

I CartüK.I:
Vnciuioutos luulaJiiiBesürn

J , ,  " •' ,1 billete*.
I Idem de 3 4 ij lucscs. cu om. 
l i l i '  . •• bíllvies.
1 Id. A más nembo, billetos.. 
I  Aiiucipo qI Tesoro, oro.......

I CnÉWTOSTáBÍOS:
i CorroB¡i«LsalcB, bilteles.......
I Idem, oro..............................
I Créditos aplazados..............

Üi)ciinicnt<i8 al cobro..........
I Créditos vencidos...............
i  Cuernos cu susiKinso............

, PHOPlKDAnK» ;
I Casa y  moliilbirio del Banoo,
I Aecioiic* düvárius cniurt-sas
' BU costo.............................

I Ga sio s ;
I Intorefi's, gastos genorale*.
]  oorrelajcs, etc. oro..........
I latereses, gastos generales,
I corret»jes, b ilIelM  .........

Gastos judieirtles, en oro.-. 
Idem íu  billetes...................

SW.-.ji ],

258«í0 71- 
jaiWWi; iri 

13045 85 
I33¿(»I8 rx 

58i- L( 
I'iOOU

tílí7«T.- 61

->0804 81 
375t*2 4-1 
17151 2<l 
l'JbtO 0;i

233 5d
r.5

■ v m x o x i ,  n o K x i x r  v  c o k p .

EM PEDRADO n? 17.
Ü n li^  reoeptorw d e la tan  acreditada marea d « 

riño A le lí»  de F E L IX  Ma R I í T A N Y Y  Ú ^ e n  
ouart»rt>l*# espartodra, y  propio para fainliias; ha­
llándose onnstantemonte <ie »enta. «m * ag’AI

I i®*!®"'': i:asajutjana, herma.w s  v c».
lo7a.« 11* I ííil'I® *0 "«critorio y aluioora-is do 

' i » í ! L  n'.' I j  ú u  a.j Ag-iisr ,r ■•■t
entre Riela y  Temepte-Rev. 4 t-.’o*

; # 7 ° “ '^ “ f''>'Haijiioda rovu c ído il pod-rg.-ñeñT 
í í V n i * *  ? il D. Líoimrd-.

fu  “ d buena op nion y  i'ama. 
OuMii^ar, octubr© ‘J ¿o Jj'rancie»cM* Sun toa.

f —  * ¿ I I  oct

A R N Á U  Y  C .*
‘ lira trasladada su eaorltorio yd ep ín ito  -lev íreres  

Oh“ .?!í,“  ‘W A-íUiar. .esquina á
— ----------- ----- .10 28st

115353 C1 

21912 39

1^41 depósito de la 
^ 2  CLA'

12002 81

85327 2.5 
1151 75 
2-£>3 31

i;:to 03

V PIBEZ S.WA MARU,
0 B S .A 7IA  zer? i s ,

entre Meroaderra y  8an Ignacio

2 25idem. . . .
I 7 0 T A ,

L-ia vapores se despachan en el escritorio has- 
llórr®*!.*^® .^ ,**” ®̂’ L^correspondenuia y  dinero 
88 recibe-hasta la ana E l dinero devenga un oiiarto

-‘í®*®* ^  K“ tos. Si los reñoree rou^ 
teutre e x iM  recibo y  responsabilidad de la Emore 
sa, abonarán oi tres cuarto* por ciento, oonlaTrem 
^eiraes expresadra en la  nota que consta al iniWBn 
to  los recibos. La Empresa sólo se oom prom et^ llS  
gnon“ ^ * “ *^^®®®“ ®* ^  “ «tW ad esqu e le  e n ^

6 *  Para fac lR l^  la » romisiones y  para evitar 
»ra to rn i» y ^ ^ u ir io s  á lo » señoree remitentes v  

la iuupresa tiens establecida M a

O R Q i V I C A  O F I O I a L .

••■i

Iu

tcauducion del lm]mesto ©x-
t r a u r d iG a r iG  d «  e r r a

sobre esclavos.
Mercaderes J5.

do pot U 8ap«icridad el padrón general 
iiigetu *1 pago del im pucio do guerra 

ItltemmtseBs de J3?S y  dispuoslo n o r ia  Ad- 
■uslrtaondsBíanrtTKsta-IIiii: do esta olu-

4MMproeeda uimediaMmeiU-j 4 su cobro, e l I 
n4Worq-i» suwr.bi panicipa a lp áb ü ooqu el 
a praci;ii*r4 el i9 dei corn-nite; que ios re- 

ps lao tíüiilu* A Jjmni-iraci-pn de Rentas 
UM» siul ial.3it.qne capia uno tendrá otro 
uMieeadíeiu reauJaci-io oon el Moadode 
raza US ■. U uquíarj*. y  el de las de 
bao bdcrwuj, ue'*» coala corona real arribo. 
laqMporWn p' pi cirií»con el 1 .n j. “ Recauda- 
niíeltopiiaM querp-nsn 4 uraunarabujo con 
®'?“!íÍ*^™ smU í-p* - ' fcíacuiilquier -luda so- 
elocSM ds ili.[.j juparao, ssi como para la

T IE N E N  A B IE B L O  SO  R F tíL S T H U . 

P O L IZ A S  C’O K K íD A S .
D ia  II

i*?mbo<^“ ' “ : : : : : : : : ; ....................

............ : : : : : : : : : : : : : :

«O n M lE .fT O .S  D E  i K i r O S  D E L  P A IS .

lciuu^siuli¡pi.-u-Kal3 u  podrá ocnrnr 4 ¡á 
diMtccaderes n9 IS, 'tria dei atiscrtb̂  

lo c e á M a e iz u ^ e  
' ** 1WÍ.-K Recaudador, -Bl

fdpi Meaceal, 30 sqjn

Anipsar. oajas.,....... .
Hostuoheá.............. . . . . ”
Aguardiente, pp........... ” , ............
Barí# agnardients............ !” ‘ .........
Tabaco# te ro io s . . . . . . . . . .
Cajetillas "igarros....... . . . l ' . l ' .y
Ceraamaiilla,kil . . . .
1 Jem bUaea...............

I I  
• >

:«74
10

63100
288900

62(21
3280

O PEK ALIO S IB h  D K  .M IÍE LLE  H O T  12, 
A l^ n io  López, de C4di* y  Fuerto-Riro:

|7A uno.
StA Id.
$7i id.
81 -id» latas

la ta

B A F u fiS A  DE F A P ü R E fi FO R  L a  U Ü V Ia 
BE  S A S  E E1.AYO  t  f ís H E E .

V a p o r  "  ~  ~

M A N Z A N IL L O
Capitán Artsza.

Pjite graodinio y  sólido vapor saldrá del snrride 
™ P «™  Santiago d.i Cuba 00a  encala
en Cianluego», Trinidad, Tunas, Jácaro, Urau 
Cruz y  Manzanillo

E l  d o m i u ^ o  i r  d e  o c t u b r e .
admlHendo pasajeros y  carga para los citados pa*r- 
L",®.VÍÍ®,.í®f‘ H® P“ ra este vapor y  el CIEN-
a l  EGOS de la misma .ínea ^

T O D O S  L O S  D IA S .
Las gmas y  oono-amiratoe se entregarán en la ca­

sa oensignatoria «1 mism-i (lia de su drepasho, con 
objeto de no sufrir demora ra loa almacenes de Ba 
tabantí. Los señores passjoro# deberán salir el mis­
mo domingo en el tren que parte de Viilanueva á 
las 5 y  45 de la mañiuia. bi algún praajero no qnio- 
re madrugar puede salir o l sábado de Vülanuov» en 
el tren do las dos y  45 de la  tarde, oomor v  dormir 
en e l vapor sacando antea papeleta en la  casa oon- ___

-------------- to y  oon rótulos claros de lo que contionra- esta
í*®®° ^® la draSraia que

podida y  debería hacer al Gobierno de los rafiM e» 
que mírmgra esto disposición Suporior Se l i c i t o  

I 4 mojar la o^a tí Imito que aparezoa oontouérios 
dovolvién-i^a á rata capital á la  disposiolon del re  ̂
mitente, m ed i^  do que no puede présoindirse si ae 
quiere evitar e l lumineute nesgo de vidas é in tere 
ses quo enoierran dichos bultKw "  ® ' ” tore-

1874.-E1 Bnb-Dixeo.

i m p r e s a  ü o  J tT o m e u trO  y  N a v e  
g a c i o n  d e l  S u r .

AVISO A  LOS CARGADORES.
Con oWeto de evitar on lo posible et cambio de 

destmo de loa bultos oonfiadoa i  esta Empresa, de*
e i w  P®"® ^ aglomeración de ora
gas de distintos puntos ra  un mismo día, he re­
suelto que: desde el miércoles 19 de Setiembre en- 
trrale, les cargas destinadas á Colon ae remifirtíTi 
al depósito de VllJanueva los mléreolos yju™vee de 
c ^ a  semana, y  las de C.ioma los viérn fs y  7 á b t  
dos. en e i bion a ñ a d id o  de que, e l Agente de esta 
^ p r e s a  rechazar» íin  atender á pretexto algraot 
las^oargas que no vayan en los dia* sefialadosf

de 1875,-E1^8ub.Director,

o t ó ®  “ ■ ®‘  V i & v l ^ r a r ¿ s t o
objeto, y  no se admita más carga que la queso des­
pacho j.or dicha agracia. U  & rga dosprahada rar 
agenoiaa extrañas bc m i « l « « ¡  gjj Batabantí

■ Jo# peijuioiosii 
5 r*XJ:^iYI entre­
ga todos los dios en el escritorio la* guias v  conocí 

de laeargoque (w despaohe? o v i i ¿ ^  
molestia á los señores remitentes «sto

7. L o » saco» de guano qne no se hayan eitroido ñor 
sto dtofios on los slniBconos de la  lánjirosara e l í ^  
^ o  de q ^  dira, dovengarín dra f f i “ or ra
da uno y  otros «los real®s por cada quinoe dios má 
gue oontínúen (topositadoB, según e f r a Ü o u K  de  ̂Reglamento de la  Compañía. ■ '“ omo 10 úoJ

8? Elvap<.r V ALM A8E D A I0 tíane oq» . « — » -  
a tm i.resaa  lMseCor6a F .R o v ir a ,  o . i m ^ I ? ! S  
eomereio de Manzanillo, con ouyos s e ñ o A T , ^ ^
• n ^ ^ i s e  to s iw g a d o r r e ito r a u é u o s d e ^ iir^

Be advierte á los eoAoeuB almaoeniRias oue siendo 
rani,ail9ft8cnenteBoambl(i»y siiravlos l a t a ^ r iS  
ó lo deleotuoso de Ira marísae en loa serones do taso, 
jo  y  rieotoo, no se admitirá por la de 'rato
Eíl‘re ^  ®”  y ^ ’ “ “ ®7a, pora su despacho, nin^m 
b u lto d e ra a o lw  qnono Reve su marca bien «tora 
im un jiedoio de lienzo adherida o! envase

3.?!' torminante.

G iranletrasra todos oontldades, á eo rtoy  l a m í

B W * iL ' 'b^ Í ^ ° * < “  pueblos y  oapitóies de
prínd*.»!#, puebíra|

J. A, m¥ĉ
I O B IS P O  21. O B IS P O  21

ría, Baroalon.
Jrtwinhto fltowF.

V ¡tó r il^ Iy^  GeJtní, V a llado iS
Vitoria, Irun. Zarairoz* v  Zamora.—Eu Asturias.

■re, MondoEedo, Orense, Pontevedra, Pnen^aum e-
lU g ra ^ á .^ ” ** Vivero, Vil

S oorto y  larga vis- 
to,« B la oalle itol Obispo nfimero 81, f r r a t o ^ i S !

, Habana, «ouure 2 de 187,5.—V9 B "— E l Direc 
tor interino, «Vcisclo P iñ a ,-E l Contador, Jote lU - [m ondeH aro. r-'-re .u.

I DEJIOSTRACION -lo las cantidades quo han iii. 
gresiilo ín la s  -Nds» deoeteBanco en onmplimien- 
to da lo estipulado en el contrato celebrado con 
to Dirección («raerá ' de Hacienda el 2.5 de agosto 
á liin ioy aprobado el 2tíj>or el Escmo.Rr. Guber- 
na«lt>r General.

„  PASIVO.
CxriTAi,.............................
F ohdo i in iiL a tu vá .........

I OJIUOACIONUB 4 L 4  VISTA:
Cuontas comcutes:
Do iiurtioiilarcs, oro.........
Do 1(1., billetes.........
Billetes del Tesoro............

I Do otros Bancos
En o r o .........................
En biilutCB.............. ! ! .

:c,23u;i ir 
/irji52 . .  

lEtíW . .

I340ÍW 07
iáii;7a3 12

‘ aHooos FLO R  DE 
la ^  E l- T K II .NFO *»tá  situado en
ni.ríl*/! ?® ** Cunan, 2. donde so recibe y  despa- 
clian tírdcTic» con nreutitrd y  eetriere Wl a5*t

E L  Ó L IM P í T
GRAN LSTABLECIMIENTO 

j Vy. MV.trC'A V EJ'EGIOS M ILITARES,

¡C A L L E  D E  L A  H A B A N A ,  \  V l l j .

-  lO ü íiíó ls ; '•*to acreditado «ítoblocim lcnío 8» reeiben
I " ------- í  oonitantomoQto loa pianos do P le je l do dobla aw*
$15541068 58 I>«, los mejores quo h#«ia c l dia^se han c o n o to " 

para el clima de la* Antilla», a «í romo do lo* f«  
U orateeB O SU rX IT . ,1,  M.VKSLXLA, G AV e I u : 

J“ riremoatoa demáeioa para orquesto y  
para banda militar, partitura*, métodos praa t¿- 

; í i ~ i  »®“ *r®’ toi'>«.ouarli.tOí‘^ . e t o .
o W  dM “ "''torra , para todas Ira

dele jírc ito , m w ioo y  vomatario*. ' En U  
ni.am« se caiubian. alqoilan. afluon y  oomponen 
pianos á precio# sumam-nt-i uiójioos. '•

1600000 .. 
110560 75

3íi-7no

18^5.—Mes de sellembre. Oro. i Billotes.

Baiíiasdwl Estado aBl6ríorji352815 9i'í25(X)l)0
I Lfine* 27, — liigtosado su elj
ri®,®,” ®®;.-.................................  lOtíOO . .
lU. Id.—huiin libraniii'uto e ,o  ] 

Admmistrador de Rentas dcl
Cietii'nAgofi, fobrudOsas. '

-En un id  id. i-Ud i lW O  .. 
J;;rc8u<l<» en d  Ha ni

co...........................................
Miércoles W'.— Id em ...........! ! !  ItíJflO ..
Juéves 30.—Idem................ . uixxi ..

Octubre. :
Vitírnes 19— Ingresado en e!

Banco....................................
Sábado 2,- Idem ............ ! ! ! ! ! !

10003

JOOOO
jOOOO
UlOOl)

CIRO DE lETRAS.
Z O R R I L L A  Y  C

O B IS P O  N ?  23.

I n e r t e  de los pagarés cobra- 
dos durante los alas «nrartra:

Por el Banco..............86137 3.-
Por 1» sucursal de Ma-
„top »aB ......................  1471 8):
Por la  id. (le Cárdenas » ; I I  4C 
Por la id. do Cien fue­

se »..............................3iW  0|.
F->rl»ideuido5»tfua.. 7t8 3

19009 . . f FiCOft ..
10000 . . 10000 . .

$36-i8l5 9,. Í31UOOO . .

(RiRquciinira á pagar sin in
teré*.................................

En oro..........................
En biUetüs...................

DeiM'sitos sin lüti-ríB...........
I En ore...........................

Eu billetes............... ! ! '
Dividendo* Ni>». 3 4 30 por

J([»gar, billetes..................
Dividendo N, 37 idcni, oro 
Interese*debfd-’S, billetes..
Idem idem, o r o . . . . ............
Cucutas vs.yotras ctsa., oró 
Idem ra  b ille te s .................

I nnLTOACrnnKS .C pla zo .
ObliKaclimce á pagar eren i:i-

' tu ré# ...............................
Ku oro...........................

I Eu billeto*............. ! ! ! !
I DjpóaiiuB cun mu-nís, biUt».

I (I.V!iAiicrA»TrC*i>ui*a:
Utilidad sobrantu cu 30 de

I junio pdo,, o r o ................
Idem Idem, billotes............

I Descuentos 4 intereses y  
otras utilidades desde 1?

I de Julio: en oro..............
I En Idem, bUletea...............

’  llSU T iy (iri

MiiT-I 6 '
Kr.éjl SO

1776 .. 
50173 95

1.Í036 2.5 
13062 to 

749 9'.’ 
328 52 
A'jL as 

13635 M

«*>f * ’Jo s If
IX'SXMi 1:1 

27j:1 71

-lITKV i,- 30

l«.'i7 .'j 54

: 18992 K  
31010 Ul

»tL'0 70 
184911 6»

i AVISO.
 ̂«.ífssS K S
al ptiblieo rpi(« á laatancia suya y  de ios locios SZ 

' }*' / “ tonto G ioerga^y D. SrraflS^B^
ail, e l Jtizgodo (le pnmera instancia ,le Mi.Dscrrate 
enan rede 4 dcl eorrirate ba numbra-io ooAdSü 
nistra-Ior de la  soc.edad 4 D. Antón o Bobcron sin

“ “ '«rb lig a rá n  y  aeráu o Z p l  "
traeu to  nulos respecto de e lla  cuantos acto» prao-

: i r e V : ' ? ^ * " - ! ^  ’'®.’ *  ' " ‘® '" « -n :'H u n a “ 7 e  ^
• " Ü £ í . i  .  ŷfkiXnr Jofli^uora. K p IJ<ie
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MAS BAEATO.
Habiendti nomprado en la  plaza un» gran parti-la 

d# efectos de e»ontorir>, Jil.io, blauío Sbretoa
ro íí‘S f* .r® * ’ #“  ofiriT.roglra de -n sta l, de gutapercha graduada» da 
íhanocon cratiis deluStal. jnegra a rm eto fr ’r,n ?  
Teglas, jiiegoi; de st^lbio*, cuja* -I,- pintura compo-

( ; y  Infinidad d e ^ W

pÍ £ ? ^ ‘ 1 L aoop a l y  Extranjera de A .
Pego. En la  misma ío  baila un surtido de libres da 
4̂ W ° *“  * “ !?“ • * “ * ' «  dcl curso de” s75

—' ______■ 8 5oo
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V a p o r

C L A R A

KdÜ Í?f '®?*® 5  j  «»m b!o á oorto risto, eu todas oa - 
«U d ^ e s  y^meblra de Eraa- 

K n»^-lv  ^® ^  Canarios. Sobre
“ °^®® 8 » hraen p a gs  por

aáolt

B A & B I > r  T  o *
SAN IG NAC IO  64,

Giran on todos rantldodee y  i  corta v  l a m  . ¡ . i .

-I® A

Qoraalliis afectas 4 este con­
trato:

I E i'stencia anterior..........
I I  agraés ingrtMadüB durante 1#

Semana.
, 6 en elBaiico....................I  sucursal do UaUnzas

4 idem Irteiu ra tu de Cárileuoí

14926 97

$177772 92

Ménos. Cobrado* en la soniona 

Kxi*l«noia..........................

Í;0J2O9 9C

21IS5 6 
4824 <15 
1338 9

$15511968

‘ 3Í0009

•1622 28

«51 «es  48
I'i926 97

Sly-'.lS-i 51

46'22 29

4622 29

Capitán Ron.
Saldré para Nuevitos, Gibara, Gaantónanio y 

C M a el dia lo  del com ente á las cuatro de la tardo.
Estará atraoa-Ioaluuelle deban Joeé por ooade 

admite carga y  paa»5«3ros.
De más pormenores impondrá sn oon#ignatori¿, 

p ,  José Raro, oalie Oe Paula n " 19 esquina 4 la de 
gan Igrcreio.____________________ ^  Sbp7oe

V a p o r  e s p a / i u l

b a h í a  h o n d a .
eapitoB D. Vietoriano C(ut.

Vives se^na !^  de la Habana a Bahía- 
Honda , Bic Blanco, San Cayetano 

 ̂ . y ^^o-s-Aguas, y viceversa.
#h. “ *J;® .PS***” ^,*®* »*Hados á los 10 de la nc-
Ma’ i ^ . & l o 's ^ ^ e . ^ * ^ ® * * ” ® domingos, , 4

^gresarO  4 Banio-flonda los mártes, y  de est< 
R ^ t o  para la Habrajo dichos dios 4 irá 9 de Ion ”

FOUIIIO,£IOÍÍM&C
H a b a n a : In qn ia ld o r  3.
M a ta n za a : M a g d ie n a  3.

HACEIV PIEOS POR EL CABLE
Y  G IB A N  L E T K A 8 

e n  t o d a s  c a n t i d a d e s ,  y  á  c o r t a  y  
l a r g a  v i s t a

SOBRi SCIVA Í08K, PA8IS, MU- 
D»ES Y MADBID,

¡^ T a m b ién  g ira n  aobre tas dem áa p iazaa  de

ítados -üiidos, gbai bbetaüa y
_ _  E S P A Ñ A

Habana, 2 do octubre «le 1875.—  V ’ B °—  El D i- 
^ t o r  interino, Acisclo P ifia .-E l Contaior, .loeé- 
Kamon de Hnro. ’

F E R l lO - C A R K IL  D E L A  B A H I A

DE L A  H A B A N A ___SECRETARÍA.
o pp
B 8 a

. Habiendo hecho presente el Sr. D. Edurado .Md 
llet»l6str4vio< Ie.‘' - '  ' • ■ -  •“ >'-- --------- a acciona dft ©©U Etnpppí», ma’ •
S . 3,278 4 3,2«>, porteüeoienteo. al
or. i ) .  Manuel Ramos Izquierlo, solicitando so nro- 
í i » u s f o s a  la Bia. 
D . Mercedes Romos Izcjuierdo. nomo adjudicataria 
de las mistuas por escritura pública «n to e l esori- 
oasoD . Gabriel Ramírez, conslgiiiraln á la d ivi­
sión y  partición de bienes quedados a l fallecimien­
to de su Icg^ftimo padre el expresado Sr. Itiimcs Jz- 
p ie rd o . Se avisa al público por si alguno tiene
Blgo que objetor. ocurra á esto aeoretaría, sita on 
la ralle de San Ignac b nám. 4C, dentro del térm i­
no de 1.5 diae; coutoiio» desde lafechadoesteauuu- 
clo, en la intoligoneia que si transcurriese ese tér­
mino sin presentarse oposición; so procederá á ci- 
pedir e l uu-ro certifíaado, quedando nulos v  sin 
ningún valor aquella*. ^

Habana ratutoe 8 de Is r o .-E ! sec-etario rnterl- 
no, JuanM igufl Herrera. 9ool9

!Si. tobale» sardinas................xl‘0  Idem ídem..................
Jd idom jucelM ........................! !

‘ Ul tota» ralss tomats............
6 Id. cboriz is  ds Biloao...........

Armonía, de Baroeluno;
S ' í ? / h l ‘" . í  Pto-Jellorsns.........*> ll Id. id, M irm llee...................

GoJeeráo, de Barcelona: "  
n o  e». U tas hu ta* V inardell 7

81.10 pp.
ja ‘

R  ̂ b e  carga Ira viéniee v  eábadoe ai costado dol 
abonándose sus fie- 

^  4 .bordo al entregarse firmado» los oonooimian. 
tos. T i b i e n  se pagan á bordo lo» pasajes, 
d »  oonsignatario. < fc«po  30. Cosme

YiFOa SOIIE.
Capitón Jo&e,

V IA J E S  D E  L A  H A B A N A  A  C A E D E N A S  
Y V I C E - V E K S A .

Este vapor «nspeadeíosTinJes hasta nnevo avira

v a j p o r  e s p a ñ o l

y^LOZ CAYERO,
L r a P o i « r ^  en loTq ja , Gonuza, áietra Morena y

Cirfenoe lo » domingos á la llegada de 
 ̂Caibarien los lúnra al m t 

dw dto y  sale de Caibanen para Cárdenat, haaieSto

Cá »l®8Judo á* U  “m S r r ’h i r a ' d n é ^

«1 tren p a n  ia  Habano.
los do (tostnmbra. 

Babona, Jfi de enero de 1875.—PaBdo

SOCIEDADES V EMPRESAS.
BA>X’0  I A L M iC E N E S  D E  SA iSTA  C A T A .

I aI jNA*
s l® antigua Empresa de vaporee
™  «,*mS«n®*a® * ;^®  °® *“ ''to  P*(5ximo se oolraará 
ra  su mnolle de e*ta capital un buzón parrionlai 
de loa Almacenes do Santa Cutallna, á une 
los depraitentesy demas señores que tsngan qne 
enriar tírdoues 5 pei.m snto, .eaa  prontamente 
servidos, y  al efecto será recogida 4 las 6 y  11 fiel
?n“J n  d^oi?tada‘.‘  «-««»P O fid «n o ia  en el

Igualmente participo al pflblioo en general, qne 
la Empresa tendrá sumo placer en recibir á  enal- 
quler hora á quienes se díg^oen vialtnr estos Aln,.. 
cenes.— ^ g la ,  setiembre ¡S de 1875.—E l Adminis­
trador, F rancis i» Salgado,

C O M P A M A  D E  C A M IN O S  D E  H IE R K O  
D E L A  H A B A N A .

I l’ ordisnQsioivtt dsl Sr. Fresidenlc, y  según lo 
I prevenido on el artfoiilo 21 dcl reglamento de esta 
I empresa, so convoco 4 loe señors» aocionisías de la 
misma para celebrar Junta general ordinaria e l de- 

I mineo 31 dol comente. li 1 * «  doi-c del d le, cu los al- 
tiM de le  Estación de Viilanueva. Eu dicha ren- 

, nion se presciitar.d el dietámen de la  Comisión uom- 
brada para ol exámon de las cuentas respectivas al 

.año social terminado en 30 do setiembre de 1874'
! ae presootarán e l informe, cuentas v  presupuestos 
prevetídra, correspondientes al año social finaliza- 

I <10 en 30 do ©Olíoifibre úUi(n<j; aorenovariÁB ©l Vrosi*
: d#nte, un Conailiarío y  un Suetltuto qn© han cum- 
PUd© ©I tiempo d© eu ejercido, y  0© ir»ta ré  d© tc>

I ©©timar© ooovenieuto 6 lo «  interósea
i«<M5Uloa. Habón© 8 d© ootubr» iIb 1875.— Pedro
Gonrelea Uorí»at©, ^(»cittario. lO lü ©ct

I „  «ottotoHre 30 Ue 1S7A-K1 Director. Fore
In an rio lll** , 3 6oet

íEYDDTA PCBLICA Y DEPOSITO
J U D IC IA L  DB

V í c t o r  S a n t o r l o  y  c p .

M E R C A N T IL : I J U D IC IA L :

Juztiz, accesoria C. 1 San I p a c lo  b.
J E l miértreles 13 del corriente á las cuatro de la 
I taisie se remaurán en la  calle de Acoeta n? 40, don­
de están dopraitadoa un lote de muebles v  prendas 
oorrespondi-jntes á 1» t-istamentaría de D> Mario 

I del Fifar da «ierra, tasados an «212 85 ote, 
_H a b a p a ^ ta b re  7 de 1475,— vlpter San torio y  C?|ALM0IEDA~ PUBLICA

D E  R U IZ  Y  O-
E l (lia 7 dol corriente y  necMarios, 4 lo* once de 

mmauana, se rematarán eneln 'T ’ f i ld e  los Almo- 
ooues do Regla, Jos objetos salvados del bergantín 
rapaunl Nueva Eioibs", que naufragó cerca ile 
M ioviia ». 8b dniá la preferencia 4 los víveres v  irf- 
neros — Bm# y  C? 3 “

A6BM1A GEiVBEAl DE NEGOCIOS
D E  R O D K IG Ü E Z  Y  C *,

R e c o l e t o s ,  e n t r e s u e l o . — á i a d r i d .
Esto Agencia m  esforzará ra  e l mejor servlíáo de 

aquello» que la  honren con.su oonflanzVTo^íora 
M ec im o s , Diputociones, el clero, oomeroia/tra. ”  
dustnale», agncultonre, uiUlures, marinos e m it í.  
lU tM  y  parUüuIarot d© todM cImoc. A l efAĵ tAb 
ran oomo individuo» de U  A g r a X  a S S '  

«?“ I'J®*do» y  o tra sT e re^ ’̂ e  
gran crédito y  honradez, que práetlooa en detormi 
nado» asunto», draempellarán'á satú foiSon 
gooira que se s o m e ^  4 su cuidado,“  J ^ a au uumouo,

Segrationatá actiTameato la  iiquidaoion v  ahon. 
de créditos ra  la» ofioinae púbüoa» y  porticn’ ^ ^ »  l  
la adqniaiciou y  venta en est* « p i r a n a  ¿uto

í^toAgrionltu

ANUNCIOS VARIOS

d ee lM to sT ',------- -
ra, 4 to Industria ó a l Estado. '

También se encarga la  Agencia da hacer tme » .  
resuelvan con prontitud y  buen éxito en 1m  
orattra oficiolra lo» rapedíenles y  los instoncuT^uM 
ra^ i^an rrer laa corporaciones y  panioatorra por 
Ira moiviJura del qjénfito y  marina, los oíase* ñ£fi
va » y  por t^ a s  aquellos personas cjne tengan ¿ u n ­
tes de mterés que ventUor en Madrid. “ “ “

La  Agenda toma á su cuidado el oobro de olesui 
«es ra  la Dirección de la  Deuda, Caja de Dentíait!^ 
Consejo de Redenoioaes y  Enganchee d#>l 
Caja^deUltramar 7  deaiáí 

fo t o  Agencia oaplra, tren « l  favor d e lp d b lli»  
entender y  encargarse de toda clase de asantoe ¿o» 
laaigmhoraMsque parezcan, y  paraeUe ha acordada 
qne uno de sus socio» tenga e ! comeüdo de

SE ALQUILAN
do» cuartos altos cau balcón 4 la  ra lle, muy venü- 
ladu#, propios par* escritorio. Am argara n. 19.

B8vT»on

AVISO.

* --- . * *  w».u*u«ua
2^ - — ~  «7Aá*« rst coaetido <1© ooote«Hir
en ©l 0« to  Á cuanta© ptejrnntHfl 00 hitzaji 6  notieÍAa ar) 
deseen, t ó  meraraiile# oomo financieras, en toda» 
^  provlnaoB de fopefia . L a  Agencia tiene e l auH 

t ®“ Plf*dra pora que los docamra-
I S r a ^ * * ^ ’ * * q ,u e s o lé e n c ra g u e iia o h a g a u ^ ^

pAHUeoenotmtrará enestoAgen eU  laoeü v f 
d ad y  la  honradez quo tiene deroeno á eeperu d »
qm rae» aapirau á  hacerse dígaos de iua p ^ S r

^'“ “ ««Isvorezoan con »u  coufianaia 
se con carta á loa Bree. Rodrigne* v  C»
« U e  de Beooletoe 3, eatrotuolo, derecha. ^

■ f o ‘tospacho de l »  Agencia, de nueva d é la

^ a ^ h . i “  ^  ^  ‘  “ 'to’ ®

&  leudo un billar do caoba, macizo,coa 2 iuegos 
lie bolasy noo de piüa, incluso una toquera oon sus 
cotreapondieutoa lucos. Uaizadadel H om e n? SJ74, 
impondrán. l.tíbpSee

SUSTITUTOS
laramillcira de lofantert* y  rabo lls r íay  Bombero s 
[e toda la inla. Tacón n? 2, esquina l.'iph 2oc

NOVELAS
t o d a s  l u t e r c s a j i t e s  y  m u y  b a r a t o s

C A L L E  D E  JESUS f i A R l A i f ' '
■“ **- "  -r Habana. ’entre Dama» v : ______

l.A  FUENTE DE SA N tA  CATALINA, por Dn-

GARCIA, RUIZ
Y  COM PAÑ IA.

£a !̂.i*.'‘í.ns.'sr..Vss bssí?,
übrapto. 90bp»a.l

ern j DiHulfil. 1 toiu. 4 r*. 
i  r e f  r o s a  ,  por M. Amadeo Aohatd ,  2 tom.,

L A  ABAD IA  DE ORVAL, por M. Paul Naval 
1 tomo, ran 172 páginas. 4 r*.

LAS FRIMAS D e  SATANAS. novela escrito sn 
francés por Juira de 8»mt Félix, 1 tomo 4 ra.

UN GUAN CORAZON, I tomo. 4 ra 
VALVERDB tí ILÜsfoN Y  R E A L ID A D , por 

Jorge Sond, I tomo, 2 rs. ’
W 8  DRAMAS DE PARIS, por elTtooOBds P«a 

•on du TerraU, 5 tomo*. » ,  rttotiem v ¿ ^ r e  ^  
UNA FLOR DELAyuntamiento de Madrid
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t'N A  C 1R C I:LA U  n iF O U T A N T E .

No nos equirocábamos cuando hace pocos 
días, al dar cuanta del acertado nombra­
miento del .Sr. D. Miguel Suarez Yigll para 
el dificil cargo de Director general de Ha­
cienda , nos diibamoe la enhorabuena y so 
la dábamos igualmente á todos los buenos 
csp.afioies do esta isla. Conocidas nos eran 
los buenas prendas de que se baila adorna­
do y su aptitud, energia y fuerza de rolun- 
tad como funcionario público, de que bu 
dado prueba en los altos cargos que ba des­
empeñado otras veces; y aún cuando reco­
nocíamos que las circunstancias actuales no 
podían ser más criticas para nuestra Ha­
cienda , no dudábamos que el Sr. Suarez 
Vigll abordaría de frente las cuestiones más 
importantes, por corta que fuese su perma­
nencia en el puesto que el Gobierno le ba 
conliado.

La circular de 7 del actual que ha publi­
cado la Oaceta y que será conocida de nues­
tros lectores , porque ta hemos reproducido 
en la parte oficial de L a Voz d k  Cuba , La 
venido á demostrar que no oran infundadas 
nuestras esperanzas.

Con un tacto y una delicadeza dignos do 
todo elogio se ponen do manifiesto las cau 
sos que impiden que el 'l'esoro no se baile 
desahogado, á pesar de los sacrificios que 
está haciendo el país.

Consignase en la circular lo que hace tiem­
po sospechábamos, es decir, que so debe 
mucho á la líaclonda en todos los ramos por 
concepto de atrasos, pues de otro modo no 
se concibo que con los crecidos impuestos 
ordinarios y extraordinarios que se exigen 
haeo tiempo a loa contribayeQtes,y que se 
recaudan en su mayor parte en oro ó su 
equivalente en billetes del Banco, no hubie­
ra snficiente para cubrir los gastos ordina 
ríos y extraordinarios, por más que sea una 
verdad que la guerra consume crecidas can­
tidades.

Es, pues, un hecho, reconocido oficialmeu- 
te por la Autoridad Superior de Hacienda, 
que la recaudación no se ha llevado á cabo 
con la actividad y onergiaque las eircunsUn- 
oias reclamaban, y que hoy más que nunca 
se exige celo y cooperación por parte de los 
empleados públicos de las oficinas recauda­
doras; celo y cooperación que reclama el 
Sr. Director general de Hacienda do todos 
ellos.

Es indudable que si las circunstancias 
hau sido apuiadas para ol Tesoro, más ván 
á serlo ahora, ya porque los ingresos ordl 
nanos disminuyen naturalmente, ya tam­
bién porque ván ¡i aumentar de momento 
los gastos extraordinarios de la guerra con 
la inmediata llegada délas tropas queso 
están esperando do la Península. Sobre esto 
punto, las pal.abras del Sr. Director general 
de Hacienda no pueden ser más elocuentes, 
y dicen bien claramente que el salir airosos 
do la actual situación que atraviesa ol Te­
soro depende princlpalmonto de los funcio­
narios públicos.

montos ncoesanos para combatirlos, y mo­
roco sor Juzgado y caetigado como traidor.

Lomismool empicado que disminuyelos 
ingresos dol Tesoro defraudándolos , que ol 
que adultera ó cercena ol alimento dol sol­
dado , que el que consiente ambas cosas, son 
criminales, traidores á la pátria, y moreern 
el castigo que á ellos se aplica.

No creomos, como el Sr. Director general 
de Hacienda, que baya ningún funcionario 
público capaz de semejantes crímenes; pero 
si lu hubiera, no dudamos quo su castigo se­
ria ejemplar, como las circunstancias lo re­
quieren , y como 08 de esperar de la conoci­
da enerjla de la Autoridad Superior de Ha­
cienda y del Exorno. Sr. Gobernador Gene­
ral. Abi lo consigna además solemnemente 
la circular do que nos ocupamos en estas 
notables palabras:

“ Ea fuerz.i de tales consideraciones, no 
creo que baya ningún funcionarlo público, 
tan escaso do conciencia y de patriotismo 
que á sabiendas se haga cómplice de los ene­
migos de España. Pero si por desgracia 
existiesen algunos que hasta tal punto olvi­
dasen en lo sucesivo sus deberes, prometo 
ser con ellos inexorable, tanto en la esfera 
de mis atribuciones, como en la más extensa 
del Exemo. Sr. Gobernador General de la 
Isla, que me ha prometido do antemano todo 
su apoyo, para reprimir abusos y especial­
mente para castigar el fraudo. Asi lo exijen 
las circimstancias que atraviesa el país, el 
decorode la Administración, y los más sagra­
dos intereses de la hidalga nación á que te­
nemos la honra de pertenecer.”

d a , para con aquellas personqs quo tienen 
el vicio por iey y que so entregan á 61 des­
caradamente , profesando el desmoralizador 
principio do que el lia justifica los medios.

En todos los círculos de cstacapiCal, des­
do los principales á los más Ínfimos, puodon 
oncontrarso individuos de oscuros antece­
dentes y do no muy clara conducta, cuyos 
medios de subsistencia as ignoran , puesto 
que no tienen ocupación ni oficio conocido. 
Si la Polioia girase nna visita & las horas 
quo son generalmente de trabajo por los ca­
fés y las cantinas de segundo y ter­
cer órden, seguros estamos de quo po­
dría bailar en osos oatablecimientos un 
buen número de sujetos que ae pasan 
en olios la vida entretenidos en ju^os 
que muchas veces nada tienen de lioitos 
ó en reuniones de las cuales la moral no 
suele reportar muchos beneficios. Con res­
pecto á los circnlos más elevados , también

de las facultades de derecho, de letras y de 
ciencias so empiecen en el próximo mee de 
Doviombre.

Ocurrencias.

Las de ayor son las siguientes:
El celador del Templete impuso una mul­

ta á un individuo por infracción del bando 
de buen gobierno.

El de Sao Eranclsco participa hallarse 
1 instruyendo diligencias porque habiendo on-, 
I tregado un individuo su equipaje á un car- 
I retonero, con el objeto do conducirlo á Oua- 
I nab.acoa, no lo habla efectuado.

El do Santa Teresa remitió á la Cárcel á 
un individuo por hurto de varias piezas do 
ropa á una morena.

El de Colon remitió á ¡a Cárcel y al Asilo 
de San José respectivamente á un moreno y 
un blanco por amenazas á otro, con un cu­
chillo.

£1 de San Lázaro remitió á la cárcel á un 
individuo por conato de asesinato con un 
arma do fuego á otro Individuo.

‘ 'Si los rendimientos, dice, son ahora esca­
sos, la diligencia, el celo y el trabajo asiduo 
pueden multiplicarlos; pero es Indispensable 
para lograr esteobjeto, que todos losfuncio- 
uarioa de Hacienda so inspiren en el sagra­
do espíritu dol deber, y comprendan qne en 
épocas de angustias como la presento, todo 
sacrificio es pequeño cuando se trata de ali 
mentar y pertrechar á los soldados que com­
baten actualmente al enemigo en campaña, 
y á los que están próximos á llegar de la 
Península .á compartir con ellos las fatigas y 
la gloria de devolver la paz á este terri­
torio."

Na son ménos notables estas íraces que 
dedica á condenar la inmoralidad, los abusos 
y loe fraudes:

“ Es en todos titmpos digna de vituperio 
la negligencia do los empleados públicos, y 
más vituperable todavía la falta de integridad 
en el manejo de los intereses del Erario; poro 
en las circunstancias actuales esto último 
debe de considerarse delito excepcional, que 
toma el carácter de crimen contra la segu­
ridad dol Estado: y tan es asi, que cuantos 
por torpeza ó mala fé contribuyen á dis­
minuir los ingresos del Tesoro, coadyuvan á 
los infames propósito de nuestros enemigos 
armados, privando á los soldados de la pá­
tria do los medios Indispensables para com­
batirlos.”

Nunca se ha dicho, en un documento ofi­
cial , una verdad más grande ni que sea tan 
necesario proclamarla muy alto. Si, nos­
otros lo hemos dicho repetidas veces en las 
columnas de L a  Voz de Cuba , y nos placo 
oirlo de boca de la digna Autoridad encar­
gada do la gestión de la Hacienda: la falla 
de integridad en el manojo de los intereses 
del Erario por paite do los empleados públi­
cos , es en todos tiempos y circunstancias un 
delito gravo que castigan con severas penas 
nuestras leyes; pero es un crimen contra 
la seguridad del Estado, hoy que la pátria 
está empeñada en una lucha contr.a los 
traidores queatentan á su integridad. El 
empleado quo en talos circunstancias pre­
varica , es , además de criminal, tan traidor 
álaPátria como ios que están en armas con­
tra ella, porque priva al Erario de loa re­
cursos con quo cuenta para combatirlos, 
porque vioue á hacerse cómplice de ellos, 
porque impide que el soldado tenga los ele-

n O K A L ID A D .

Conociendo, como no podemos mónos de 
conocer, las funestísimas consecuencias que 
trac siempre consigo la inmoralidad, cuyas 
consecuencias hacen hoy máa temibles para 
loa lealoa y bouradoe eepaholos de Cuba las 
difíciles circunstancias porque aún atravie­
sa eata provincia, para tranquilidad de 
nuestra conciencia y on cumplimiento de loe 
aagradoa deberes que noa Impone nuestra 
misión do periodistas imparcialea y atentos 
ante todo á la defensa de la honra y la inte­
gridad de nuestra nación, distintas veces 
hemos señ.alado en las columnas do La V oz 
DE Cuba cuantos abusos y vicios han llega­
do á nuestra noticia, persuadidos de quo al 
proceder as!, sin guardar género alguno de 
consideraciones á quienes bajo ningún con-1 
cepto las merecen , podíamos evitar gran-1 
des males, puesto que no hay quien ignore I 
qne los abusos y los vicios dan generalmente 
por resultado aumentar la criminalidad, 
turbando, por consiguiente, el órden, ame­
nazando los intereses y poniendo la -seguri­
dad personal en grave riesgo.

Todos los habitantes de esta capital, ge­
neralmente culta y tranquila, conservan 
sin duda en la memoria el recuerdo de nna 
época, DO muy lejana, en que, á conso- 
cuencia do los números vicios que se babian 
desarrollado y se manifestaban descarada­
mente sin que so les pusiera inmediato cor­
rectivo , los Intereses y la seguridad de las 
gentes honradas llegaron á verse amenaza­
das séríamente. Nadlo puede haber olvida­
do la estafa y los atropellos de que fueron 
victimas dignisimas personas, ni los asaltos 
y robos á mano armada que en los sitios 
más públicos y concurridos se cometían en 
pleno di.a.

Al oouparnoB entóneos de tan escandalo­
sos sucesos, señalamos las causas qne los 
prodneian y llamamos la atención de las au­
toridades acerca de la vagancia y del juego, 
quo en aquella época se manifestaban clara 
y deeembozadamente , siendo el origen de 
cuantos malos teniamoa que lamentar.

Las medidas ocúrglcas que, en vista de 
la gravedad de la situación se tomaron , los 
repetidos golpea que sufrieron el Juego y la 
vagancia y la vigilancia Incesante qne se 
desplegó por parte de la Policía á fin de evi­
tar que talos vicios se reprodujesen volvien­
do á turbar la pública tranquilidad, dieron 
por resaltado bacor que desapareciesen los 
elementos de inmoralidad y de desórden, 
con lo cual se consiguió extirpar el mal en 
,su origen.

A  contar de aquella fecha, la estadística 
criminal ba disminuido en la Habana consi­
derablemente , porque se ban visto perse­
guidos de una manera tenaz los individnos 
de malos antecedentes y de dudosa conduc­
ta , con lo cual se ba logrado cegar la fuen­
te dol crimen, y restablecer, por consi- 
guionte , la pública confianza. Atacado y 
dominado el ponzoñoso reptil que se llama 
vicio, ha permanecido largo tiempo arras­
trándose por el suelo, sin atreverse á le­
vantar la inmunda cabeza.

Actualmente cuenta esta capital con más 
elementos de órden y de seguridad que en 
aqnolla época. Una de las necesidades á 
que lia consagrado preferente atención el 
Exemo. Sr. Condo de Valmaseda , ba sido 
la reorganización y el aumento del cuerpo

puede la Policía tropezar con varios que vi­
ven y basta hacen en ellos papel, siendo 
para todos un enigma los medios desque se 
valen para soportar una existencia dispen­
diosa , sin qne se agote nunca el Ilion que 
explotan.

Este filón tan productivo los seria fácil 
descubrirlo á los agentes de la Autoridad si 
ee presentasen de improviso on ciertas ca­
sas, algunas establecidas en calles muy 
céntricas y concurridas, en las cuales ela­
boran unos cuantos sn fortuna con muy po­
co trabajo y á costa de la ruiua ae los aluci­
nados que las frecuentan.

De más está decir quo nc-s referimos al 
pernicioso vicio del juego , quo según so nos 
asegura , se manifiesta do algún tiempo á 
osta parte declarada y dosembozadamente, 
como si loa quo á OI so dedican trataran do 
hacer ostentación y de demostrar que nadie 
tiene derecho á inquietarlos.

Como no creemos que merezcan conside­
ración alguna ni deban gozar de ningún 
privilegio ni gracia especial loa que perjudi­
can con sns vicios á la sociedad en que vi­
ven, cumplimos con un deber do concien­
cia al señalar tales abus'}s, á fin de que se 
ponga un pronto y eficaz remedio ai mal, 
ántes que tome más graves proporcio­
nes. — 0.

VAPOR DE NIEVA- VOBK.

Hoy por la mañanaba entrado en nuestro 
puerto el vapor americano Cilt/ of Veraerue, 
procedente del de Nueva York, con perió­
dicos de la Madre Pátria cuyas fechas ade­
lantan dos días á los recibidos ayer.

De ellos tomamos las signientes noticias: 
DEL SO.

Es verdaderamente importante, por las 
noticias que contieno, 1.a siguiente carta que 
nos comunica la Agencia Americana:

“ San SehastianlG de setiembre.

lismo, ae han lanzado al campo de batalla, 
batiéndose siempre en primera fila y ocu­
pando los sitios de mayor compromiso.

Inútil es decir que aplaudimos el pensa­
miento y que contribuiremos 4 él cun nues­
tros escasos medios.

—Nuestras tropas so apoderaron el dia 15 
en Oyarzun de un aparato telegráfico del 
sistema Morso, bastante material y buen 
número de eftíccoa diversos, quo los faccio­
sos abandonaron en dicho punto en sn pre­
cipitada Luida.

—Según telegrama de Tafalla, recibido 
en ei ministerio de la Guerra, ayer hubo nna 
colisión entre loe carlistas on Alio, con mo­
tivo de haber subido la música á una casa.

Se gritó muera ó los oficiales, los que vien­
do la cosa mal parada, tuvieron que hacer 
uso de los espadas, resultando seis mnortos.

—El dia 14 buho nna gran confusión en 
Aroinlega, producida por haber dado la voz 

, de alarma un aduanero carlista, qae á gran­
des gritos decía que llegaba la columna ene­
miga, Al oir estas palabras los aldeanos cor­
rían azorados de un lado para otro, tratan­
do de poner á salvo en ganado y promovién­
dose tal pánico, qne resultó muerta una jé- 
veu de Lezama (Alava), y heridas otras mu­
jeres y el jefe de aduaneros. El causante del 
alboroto está preso, y so dice que vá á ser 
castigado con o! mayor rigor.”

—Ños escriben de La Guardia quo on la 
madrugada del 17 sorprendió el contraguer­
rillero Zurbano con .50 hombres en el pueblo 
de Crispan .á una partida carlista, hacién­
dola 10 muertos y siete prisioneros, entre 
ellos el cabecilla, que tenia el grado de te­
niente, un sargento primero y un cometa, 
cogiéndoles armas, carteras y municiones. 
La contraguerrilla no tuvo ningana baja.

—Ya están en San Sebastian machas de 
las fuerzas que al mando del general Trillo 
realizáronla feliz expedición á Oyarzun y 
Grcabe.

I de Policía, que ha mejorado notablemente I 
en esta capital desde que se eucnentra á su 
frente el Sr. Lomelino, quien ha dado pa­
tentes muestras de celo, inteligencia y fir­
me energia en el de.‘>empeño de su difícil 
cargo, contándose entre sus excelentes ser­
vicios la creación dol cuerpo de Orden pú­
blico.

Esta población b i mejorado, pues, no­
tablemente, bajo ese concepto, de algún 
tiempo á osta parte; y como seria muy sen- 
sible que viniesen nuevos elementos de in- 
moraildad á neutralizar los esfuerzos hechos 
y á paralizar ol curso de la buena obra co­
menzada , interesados nosotros, como el 
que más, en quo tales esfuerzos produzcan 
los buenos resultados que son de esperarse 
y en que los intereses y la seguridad de las 
gentes honradas no vuelvan á verse eória- 
mente comprometidos, oreemos de nuestro 
deber dar la voz de alerta sobre algunos 
males que pasan hoy desapercibidos y que 
amenazan convertirse en origen de funestas 
desgracias.

Ai buen criterio do nuestras dignas Auto­
ridades no pueden ocultarse los perniciosos 
efectos da la exagerada buena fé y toleran-

TclrKi>iiHst oficial.

A la l'alicítaclon que el Exorno. Sr. Conde 
de Valmaseda ha dirijido á S. M. oí Rey y á 
S.M. la Reina Madre en nombre del EJér- 
oito, Marina, Volautariosy leales habitan­
tes de esta Antilla, ee han servido SS. MM. 
contestar los siguientes telegramas :

“  Madrid II de octubre de 1875. — S. M 
el Rey ai Conde de Valmaseda, Habana. — 
Gracias á Vd. y á todo.s esos leales habitan­
tes , soldados, marinos y voluntarios por 
su felicitación y por todo cuanto hacon on 
dofenea de la Pátria.

“  Paris II de octubre de 1875. — Al Capi­
tán General de la Isla de Cuba, Conde de 
Valmaseda, Habana. — Gracias infinitas 
para tí y siempre leales habitantes, Ejérci­
to , Marina y Voluntarlos de esa preciosa 
Antilla , envia Madre de nuestro Rey ama­
do Alfoaso X ll por sentimientos do ad­
hesión y cariño que expresa por mis cum­
pleaños, ellos corresponden al amor que 
siempre os profesó y profeso y á mis ardien­
tes incesantes votos al Todopoderoso por 
muy pronto restablecimiento de la paz y fe­
licidad on cea queridísima provincia como 
en toda España, recibe tú muy especialmen­
te ospresion más sentida de mi mucho cari­
ño y profunda gratitud.—Jsaéeí.”

Lo que de órden dol Exemo. Sr. Goberna­
dor General ee publica para genera! conoci­
miento y satisfacción.

Habana 12 de octubre de 187Ó.—El secre­
tario dol Gobierno general,~Z)¡'C(70 Garda 
Nogueras.

NOTICIAS VARIAS.

El dia 13 y 1.) del corriente, saldrán de 
esto puerto respectivamente los vapores- 

I correos Espa7ta y Antonio López, el prime- 
I ro en expedición extraordinaria para Cádiz, 
y ol segundo, en ordinaria á la Coruña y 
Santander.

La correspondencia, que para los citados 
pantos deban conducir, será admitida on el 
buzón de la Administración general de cor­
reos basta I:i3 dos de la tarde del mismo dia 
y en las de alcance con doble franqueo, 
hasta las cuatro.

Según leemos en La Epoca, hállase sn- 
frlondo una fuerte indisposición nuestro 
amigo el señor duque de Santona. Desea- 
mos su pronto restablecimiento, felicitándo­
nos de que su estado no ofrezca gravedad 
alguna.

Según telegrama recibido ae anuncia que 
el jueves 7 del corriente salió de Barcelona 
el vapor Castlüa, conduciendo 1,000 hom­
brea de tropa, habiéndolo verificado tam­
bién, el domingo 10, de Cádiz el Marggtés 
Nunez con 1,008.

Según leemos en E l Fanal, de Puerto 
Piinctpo, ocho voluntarios del poblado de 
las Minas, explorando el territorio inmedia­
to al citado cantón en loa días 22 al 24 del 
actual, en la finca llamada Mercedes de 
Castellanos dieron muerte á un insurrecto, 
hiriendo á otro, sin novelad por nuestra 
pane.

Ocupándose en4a desaparición do! obispo 
de Paderborn, que se bailaba confinado en 
Wosol, un periódico, el Volksbtatt, dice quo 
aquel prelado ba fijado sn residencia en 
Scheveningen (Holanda); pero según la Ga­
ceta d'Elber/cld, monssñor Martin so halla 
en estos momentos en Karlsbad (Bohemia), 
desde donde se propone ir á Roma. Sea do 
ello lo que quleia, hasta ahora se ignora 
que el gobierno prusiano haya dirigido nota 
alguna respecto del particular al gabinete 
de £1 Haya, clrcnnstancía que inclina á su­
poner que el obispo de Paderborn no so ba­
ila en Holanda, como se había asegurado.

En Francia los católicos se congratulan 
anunciando que desde la apertura de los 
cursos, próxima, estarán en disposición de 
aprovechar las ventajas de la libertad do 
enseñanza saperior, votada por la Asam­
blea nacional. El periódico L ’Univers les 
da la noticia, y, en efecto, varios arzobis­
pos y obispos se ban reunido la semana pa­
sada con su eminencia el cardenal Gibert, 
arzobispo de Parts, para concertarse acerca 
de la fundación de una universidad católica 
en París.

Por de pronto, ba quedado resuelto que 
ee instalo provisionalmente en los edificios 
do la escuela Bossuet, que es propiedad del 
arzobispado. Todas las disposiciones consi­
guientes se adoptarán para que los cursos

El general Trillo ha regresado á las seis 
do la tarde á esta capital. Parto de las 
fuerzas de su mando ha regresado á Reste- 
tía, quedando las suficientes con artillería 
en Urcabe, donde loa carlistas tienen bocho 
un magnifico fuerte.

Por Ja noche ha sido conducido á esta 
plaza el titulado comandante militar do 
Oyarzun, antiguo contrabandista y oficial 
déla banda de Santa Cruz, hecho prisione­
ro eata mañana por las tropas.

Según noticias de la frontera, doña Mar­
garita entró anteayer por la tarde en Espa­
ña, por Pancharlnea, donde fuó recibida por 
D. Cárlos. La duquesa do Madrid viene 
aconipmiada de su familio, para ver si de 
este modo puede levantarse ol decaído* es­
píritu del pais.

Telegramas de Bayona, quo recibo en es­
te momento anuncian ia entrada en Francia, 
por Perpiñan, de Savalla con 106 individuos 
de su partida, perseguidos y acosados por 
las tropas.

El Pretendiente revistó anteayer en Eli- 
zondo á las deshechas huestes de Dorrega- 
ray, á las que dirigió una arenga, aplau­
diendo su valor y lealtad y animándoles do 
nuevo al combate.

Se asegura en el campo carlista qne Dor- 
regaray volverá á encargarse muy pronto 
del mando en jefe do las fuerzas facciosas 
dol Norte: parece así mismo qae Mogrovejo 
pasará á Cataluña á encargarse de las des­
ordenadas huostes de aquel distrito.

Hace mucho tiempo que ios carlistas de­
seaban hacer llegar á esta ciudad alguoos 
granadas, para poder hablar de bombardeo 
y pintar el hecho con vivos colores. Anoche, 
quemados sin duda Con ia operación de la 
mañana, debieron avanzar alguna pieza de 
BU batería de Arrasain al alto de Vidarto, y 
desde a)U rompieron el fuego á las once y 
cuarto, lanzando 21 granadas, varias de las 
cuales cayeron en esta ciudad, aunque sin 
causar baja alguna personal ni daño mate­
rial alguno.

£1 suceso pasó desapercibido para una 
gran paite del vecindario; para la otra sir­
vió en su mayoría de'eutretenimiento.

Los proyectiles lanzados son do á siete f  
medio.

Tal es la gran hazaña do loe carlistas, de 
la que prevengo á Vds. por si los carlistas, 
exagerandos los hechos como acostumbran, 
trataran do darle mayor importancia.

A  la media hora rompieron el fuego con­
tra la batería enemiga los fuertes de Her­
nández y Lugarri, que hicieron acallarla 
inmediatamente.

Diversas comisiones pasaron ayer noche 
á felicitar al general Trillo por la operación 
con tanto éxito realizada ayer sobre Urca- 
be, do cuya importante posición, en la que 
tenían construido los carlistas un magaifico 
fuerte, so apoderó ayer mañana una cumpa- 
nía do migueletes secundada por otras fuer­
zas.

£ q Oyarzun so apoderaron las tropas de 
un aparato telogrático, material y efectos 
diversos quo los carlistas dejaron abando 
nados.

E l Cuartel Eeal del 14 nada dice todavía 
de la entrada -en España de doña Margarita, 
anunciada desde la frontera.

LoB-carlistas abandonaron ayer en Urca- 
be dos muertos, y se recojló un herido que 
ha fallecido tammen.

En Andoain fueron recogidos como resul­
tado del choque sostenido con las fuerzas 
del brigadier Vitoria cuatro muertos, entre 
elios nn oficial, y varios heridos.

Urcabe, cayo magnifico fuerte sirve hoy 
admirablemente á nuestras tropas, ba que­
dado gnarneoido convenientemente.

Santiagomendi ha hostilizado durante to­
da la noche última á Harnani, sobre cuya 
plaza rompió el fuego á las diez, sin cesar 
basta la madrugada.

No tengo, sin embargo, notioia de qoo 
aquella valiente guarnición y vecindario 
haya snfrido baja alguna.

Por el momento no parece haya de em 
prenderse nneva operación en esta linea.

La de ayer ha mereeido grandes aplausos 
por el sigilo y habilidad con qoo ha sido eje- 
catada.”

A  las anteriores noticias hay que añadir 
las qne !a misma Agencia recibe de sn ser­
vicio telegráfico con Barcelona, concebidas 
en los términos aigateotes:

“Barcelona 18.—El batallón Fijo de Ceuta 
derrotó en Argonsola á la facción do Pau 
de Armentera, haciéndole 3<) muertos y 18 
prisioneros

Arrando batáó en San Hilario ai batallón 
de Savalls, en consecuencia de cuya derrota 
desde Montesquiu pasaron á Camprodon, 
internándose en Francia 40 carlistas. 

Llegados á Vicb 103 soldados canjeados. 
Los Jefes son retenidos por Savails, que 

se niega á canjearlos.
Se ha presentado á indulto en Sabadell el 

cabecilla Teresa Massot.
Savalls está en Solsona.'- 
Finalmente, hé aquí varias otras noticias 

de los periódicos del dia:
“ Dice E l Mercantil Valenciano que varios 

liberales verdaderos de aquella capital ban 
proyectado dar un banquete en una de las 
principales fondas de la misma, como obse­
quio á los jefes de las diferentes contraguer­
rillas qne han operado en el Centro y que 
han prestado servicios más positivos en pró 
de tu pacificación.

Entre los invitados están los Sres. Llove- 
Sales, Galiá, Ruescas, Cortiella, Antolf,ta, . ,

Estucador, Solaz, Carrion y Algueró, verda­
deros héroes que, por ódio al carlismo y por 
amor á una idea, ban abandonado sus ca- 
saá, sns familias, sus haciendas, que muchos 
de ellos Jas tenían, y sin máa esperanza que 
la de limpiar á su pais de la plaga del car-

—Según telegrama de Perplgnan, han si­
do internados un comisario de gaerrayl4 
carlistas, presentándose á indulto dos ofi­
ciales y dos voluntarios.

—En una correspondencia de Madrid que 
publica un colega de Barcelona, se indica la 
posibilidad de que en un breve plazo pue­
dan regresar, á sus casas los que tnvleron la 
desgracia de caer prisioneros en la acción 
de Agramunt.

—En Catalana sigue cundiendo el rumor 
de que Savalls, ei no ha huido á Francia, lo 
hara, 6 ¡procurará pasar á Navarro, y que 
alguna persona muy allegada á él se ba 
presentado á indulto.

—Escriben de Cataluña que Savalls habia 
tenidu sérios disgustos por venirse oponien­
do á que ee ha^a estonsivo á los jefes el can­
je que suele hacerse entre las autoridades 
militaros.

Desde J? del actual ee han presentado á 
indulto en Lérida 21(3 carlistas, la mayor 
parto con armas, entre ellos un comandan­
te, un capitán, un capellán, siete tenientes, 
18 alféreces, seis sargentos y tres cornetas, y 
se esperan muchas más proaentaciones.”

—El Diario de San Sebastian publica una 
curiosa carta sobre las operaciones milita­
res del general Trillo, y aunque muchos de 
sus detalles son ya conocidos de nuestros 
lectores, no queremos dejar de copiarla in­
tegra para completar el relato de estos he­
chos.

La carta está firmada en el alto de Urca- 
be, y dice asi:

“ Consecuente á las initrucciones dadas 
por ei excelentísimo señor general Trillo, 
comandante general de esta división, on la 
noche de ayer empezaron á moverse las fuer­
zas que la componen en diversos caritones, y 
cutre doce y una se ponían en marcha.

El teniente coronel Arana desde Irún ini­
ciaba un avance sobro Elatzeta con un ba­
tallón del regimiento de Africa; el señor bri­
gadier Salcedo desde Rentería habla do ope­
rar sobre Arcale con los batallones del re­
gimiento del Rey y cuatro piezas Plaaencia, 
y el señor brigadier Infanzón, inmediata­
mente seguido del excelentísimo señor co­
mandante general y en cuartel general, re­
serva de Granada y batería del Sr. Del Rio, 
marchaba con cuatro compañías de migúele- 
tes y su primer jefe, batallón cazadores de 
Eatella, el primero de Luebana y batería del 
Sr. Azcarraga por el camino de Rentería 
con la mislou de tomar de fronte este monte.

Esperando el momento oportuno del avan­
ce general, lo hicieron todas las tropas ántes 
do romper el dia, y la columna Infanzón 
daba vista á Urcabe, cuya formidable posi­
ción fué poco defendida, sin duda sobreco­
gidos sns def.msoies por la inesperada aco­
metida y decidido empuje de nuestros sufri­
dos y valientes soldadas. A  las seis de la 
mañana coronaban estos las últimas trin­
cheras carlistas, y se enseñoreaban do un 
punto preparado, escogido y atrincherado 
por espacio de dos años por los fauáticos par­
tidarios del carlismo. Los bravos migueletes 
do Guipúzcoa han añadido un nuevo lauro á 
los muchos que poseen, y las tropas todas 
han rivalizado en arrojo y decieion.

No cabe duda do que, merced al ingenio­
so ardid del excelentísimo señor comandan­
te general de la división, publicando en la 
órden dol dia un movimiento concreto con­
tra la línea enemiga, esta se ba debilitado 
en el punto qne se deseaba impognar, lo­
grando el apetecido objeto con bien escasa 
efaaioD de sangre, pues no hemos tenido 
más que un miguelete herido levemente. 
De ios carlistas se ban visto dos muertos, se 
ha recogido un herido y so ha hecho prlsio 
ñero al titulado capitán Chocoa, jefo del de­
partamento do Oyarzun, de donde es natu­
ral, y muy conocido en el país como célebre 
contrabandista y pájaro de cuenta, según 
se dice.

El fuerte carlista de Urcabe es rectangu­
lar, de topes, pero muy resistente; blindado, 
sobre todo ol cuartel de sn guarnición, y 
presenta dos embrasuras dirigidas áRente­
ría. Un regular foso lo circuye en todo su 
perímetro. Al tomar posesión de él nuestras 
tropas, vieron coronados los altos de Arcale 
y Elatzeta por las respectivas fuerzas del 
señor brigadier Salcedo y teniente coronel 
Arana, qne sostuvieron algnn fuego con el 
enemigo.

Tan pronto so terminó la principal opera­
ción, dispuso el Exemo. Sr. General Trillo 
qne bajase á Oyarzun casi toda la reserva de 
Granada, llevando sujefe ia misión de hacer 
comprender al pueblo las bnenas condiciones 
que acompañan al ejército libera!, por su 
templanza y severa disciplina, esperando 
que los habitantes de aquel volverían á sus 
hogares, seguros de sn tranquilidad y ga­
rantía, pero exponiéndose á un severo casti­
go e! con su ausencia indican la hostilidad 
que nnostras tropas los inspiran.

El temor de que se me tache de lisonjero 
muéveme á concluir, añadiendo qne la jor­
nada de hoy dice mucho en favor de las al­
tas y reconocidas dotes que adornanai señor 
general Trillo, y de la bravura de la fuerza 
de esta sufrida división.”

Finalmente, una carta de Hornani del 15 
dice:

“ A  las cuatro y cuarto de la madrugada 
ha sállelo de esta plaza el brigadier Vitoria 
son loa cazadores do l ’uerto-Rico y las Na 
vas por la carretera de Audoaiu.

Marchaban por la izquierda cuatro com­
pañías de las Navas con su comandante 
Sr. Nieto, que se apoderaron á la bayoneta 
del caserío de Egurreta; por la derecha iba 
el teniente coronel Sr. Serrano, que con 
otras cuatro compañías se apoderó de las 
peñas de Arricarte, sorprendiendo á la fac 
clon que huyó, abandonando varios efectos

y alguas cabezas de ganado vaenno.
Minutos después salió Puerto-Rico con su 

teniente coronel Sr. Solano por la carretera, 
marchando á la cabeza el brigadier Vitoria, 
euyas fuerzas arrollaron á las avanzadas 
enemigas qne estaban atrincboradaa en la 
carretera, y que después de hacer una des­
carga se declararon en precipitada fuga.

Las fuerzas dol ejército continuaron avan­
zando, hasta que la columna del Centro so 
aproximó á Urnlota, desde cuyo panto em­
pezó el fuego en toda la e.Ttensa línea que 
tienen atrincherada.

Los caseros, alarmados á la vista de nues­
tros valientes soldados, comenzaron á sacar 
lo mejor que tenían en sus casas y á huir en 
dirección á Andoain, cuya operación hizo 
que los carlistas disminuyeran el fuego de 
frente para dejar paso á los fugitivos.

Eu esto momento una compañía adelantó 
hácia Urnlota con objeto de explorar al ene­
migo, quo reunió en seguida bastantes fuer­
zas para oponerse al avance de loa tropas- 

Practicada esta operación, qne no tuvo 
otro objeto que distraer al enemigo y esplo- 
rar el terreno, el brigadior Vitoria continuó 
ocupando sus posicionoe hasta la nna de la 
tarde, destacando nna compañía por la de­
recha y otra por la izquierda.

En tanto los carlistas se pusieron al abri­
go de las baterías de Burunza, que lanzaron 
basta 13 granadas.

Llenado ya el objotode la espedicion, el 
brigadier Vitoria, que ha demostrado en ella 
sos excelentes dotes militares, escalonó las 
fuerzas para el regreso á la plaza que se ve­
rificó perfectamente, viniendo el brigadier .al 
frente del último escalón.

Ayer tarde unos cuantos foragldos incen- 
diarun ol casorio Arámburu, huyendo en se­
guida hácia Astigarrags. Los ingonierus de 
Montevideo acudieron á sofocar el incendio, 
qne no pudo estinguirso por falto del agua 
necesaria.

A  las diez ménos cuarto de la noche, San- 
Üagomendl ha roto ol fuego sobre esta plaza, 
continuando toda la noche basta este mo­
mento, qne son lastros di la madrugada. 
La artillería de la plaza contesta al fuego 
enemigo.

Ei punto avanzado de Paisachace también 
algunos dleparos al enemigo, al que no deja 
aproximarse el bravo teniente de volunta­
rios Sr. Biriben [ Alberto,], al frente de al­
gunos individuos de dicha fuerza.

Ei inteligente teniente capitán de inge­
nieros, señor Aguirro, construyó ayer con 
sus soldados on mny pocas horas una bate- 
ria en la huerta de Lizárraga que ba estre­
nado hoy el Sr. Menondez contra Santiago- 
moudi con el canon rayado de á 1(1. ”

—La Gacela publica un decreto nombran­
do oapitau general de Andalucía al teniente 
general D. Segundo de la Portilla.

—Ayer llegó á Madrid el general carlista 
Lizárraga. Su ayudante es un antiguo pe­
riodista, D. Francisco Hernando, qnlon so 
presentó on seguida al Presidente del Con­
sejo de ministros, á pedir hora para que el 
general Lizárraga ofrecie''a sus respetos al 
jefe del Gabinete. La visita tendrá lugar 
hoy.

D E L  ‘21 .

No 12,000 hombres, como hasta aqni ae 
habia pensado, para fines ds octubre, 18,000 
serán los que hayan ido á reforzar el ejérci­
to de Cuba, y ya so están disponiendo las 
expediciones para que sean conducidos á 
aquella rica provincia ultramarina.

Además de los 2,000 y pico que han sali­
do ya, ae encuentran organizados en bata­
llones de á 1,000, otros 5,OÜO individuos de 
la recluta. Del sorteo verificado en tos dife­
rentes cuerpos dol ejército, resnitan otros 
4,242 individuos, y de la quinta próxima se 
sacarán 6,000 más, quo con loa oficiales y 
dotaciohos que Ies corresponden, completa­
rán loa 18,1100 que hemos referido.

La compañía de loa vapores-correos do 
D. Antonio López hace cuantos esfuerzos 
son imaginables para qne los deseos del go­
bierno sean satisfechos con toda puntuali­
dad.

Con este refuerzo numeroso, no cabe du­
da que las operaciones de la próxima cam­
paña tomará una actividad decisiva, y que­
dará al mismo tiempo demostrado qne la 
madre patria no descuida ni un momento 
ios intereses de aquella Antilla, para lo cual 
no escatima ei mas caro do sus sacrificios: 
el de sus hijos, luspireuse en estos elevados 
sentimientos también los españoles de aquel 
lado do los mares, y presten sn cooperación á 
la patriótica obra, no excusando lo que exi­
jan las necesidades de ia guerra y las de la 
situación general y diíicilisima en que se en­
cuentra la opnlonta Antilla española.

—AL salir para Cuba e! primer vapor de 
los que couducen refuerzos, dirigió el gober­
nador militar de Santander al ministro de 
la Guerra el siguiente telegrama:

‘̂ Aeaba de hacerse á ia mar el vapor Es- 
pana con rumbo á Puerto Rico y Cuba, lo ­
cando en la Corona. Los jefes, oficiales é 
individuos de tropa destinados á ambos 
ejércitos encargaron salude en su nombre á 
S. M. ol Roy, sn gobierno y ejército español, 
ofreciendo con levantado espíritu y  noble 
entusiasmo pelear como buenos eu pró do la 
integridad de la patria.

Su último saludo al salir de la bahía no 
ha sido otro que repetidos vivas al Rey, á su 
gobierno y al ejército, grito que yo he es­
cuchado lleno de satisfacción, porque he 
comprendido ol levantado sonilmionto de 
que está poseído el ejército español.

Ruego á V. £., por encargo de aquellos, 
dé lectura, si lo estima conveniente, de este 
telegrama á S. M. el Rey y á su gobierno, 
incluyéndome en el número de aquellos.”
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(CCHtíHia.)
Alfredo había tenido que volver á Lón 

dres inmediatamente, y por esta vez le vino 
de perilla á Mr. Temple la ausencia de sn 
amigo; pues la casa de las Montañas era tan 
reducida quo solo el cuarto de Alfredo hn- 
biera podido ofrecérsele; y en este cuarto ó 
camarote, según él lo llamaba, so halló colo­
cado el ex-secretario máa á su satisfacción 
que en los suntuosos aposentos que en otros 
tiempos habia ocupado. Los dichosos se 
acomodan fácilmente nunca echan de menos 
los dorados techos ni las grandes arquerías, 
y para dormir no necesitan camas ni col­
chones. Los únicos temores del amante 
oran que aquella feliz semana pasara con 
mucha rapidez, yen verdad para Rosaura 
y para 61 pasó sin saber como. Una tarde 
propuso á Mistress Perey qne en vez de per 
manecer allt sentados fuesen A tomar sus 
postres de fresas on algún lugar agradable, 
ya en el bosque ó ya en el {.nido. Rosaura 
aprobó ai instante el pensamiento, nombró
la enramada de Carolina y á ella fueron en 
efecto. Rosaura se había complacido en 
adornar este sitio favorito durante la au­
sencia do eu hermana, con 1) cual probó su 
gusto y eu cariño: habíale dado vista por 
uno de los lados á nna cascada que ae pre­
cipitaba entre las rocas, y por el otro á \in 
sendero quo haciendo mil rodeos doscendia

al valle. Cerca do la enramada habia ma- 
(ireselva, escaramujo y rosas en abundancia 
ei vistoso matiz que que estas formaban, el 
canto do los pájaros y aun el olor de la yer­
ba recioD cortada, tenían deleitado á Mr. 
Templo. En aquellos últimos años se habla 
visto reducido á muy estrecha reclusión en 
una ciudad capital; pero era tan afecto ai 
campo, que según decia, temia esponerse á 
la critica que hace elDr. Johnson de los que 
hablan de cabras y carneros, de bosques y 
colinas.

Mr. Pertsy consideraba al Dr. Johnson de­
masiado intolerante en cnanto á las descrip­
ciones del campo y los elojios de la vida 
campestre; pero confesaba estar de acuerdo 
con él en no gustar de pastorales, excepto 
el excelente drama titulado, “ The Gentío 
Sbepberd.” Dijo que en su Opinión una vida 
paramente pastoril serla tan fastidiosa é 
insufrible en la realidad, como generalmen­
te lo era en la ficción, que no le gustaban 
las pastoras, y que muy pronto ee fastidia­
ría de una compañera, con quien solo pu­
diera ocuparse en cuidar unas cuantas ove­
jas. Que á su ver habla una faan diferencia 
entre la vida pastoril y la vida doméstica; 
porque eu su idea de la segunda estaban com 
prendidas todas las variedades de ta litera­
tura, y el ojerololo y recreo de las facultades 
intelectuales con los placeres de \a sociedad 
ilustrada.

La oonversaeson pasó de la vida pastoril 
y drama bucólicos, á jácaras y canciones 
inglesas y escocesas, cuyos diversos méritos 
fueron comparados y disoutidos. Despuos 
de las Reliquias de ia antigua poesía, reci­
bieron los elojios oompetentes, Rosaura y 
Carolina citaron dos composiciones moder­
nas, ambas del mismo antor, (I ) y sobresa­
lientes cada una en eu estilo, una bellísima 
y otra sublime. La favorita de Rosaura era 
El Desterrado ile Erin-, la de Corollna, Los

( i )  Tliomú* Cnui'bell.—T, K.

Marinos de Inglaterra, y para justificar sus 
gustos, las recitaron ambas. Carolina tenia 
fija la atención del auditorio, cuando de re­
pente distrajo la snya un objeto que perci­
bió on el valle: procuró continuar, pero la 
voz lo faltó, y mudó do color. Rosaura, cu­
yos ojos perspicaces siguieron la mirada de 
su hermana, distiognieron al Instante á un 
caballero que subia por el tortuoso sendero, 
y levantándose de sn asiento exclamó con 
alegría. El es! sí, el es, el conde do Altem- 
berg.

Todavía nó so habia recobrado de su ad­
miración cuando ya el conde estaba delante 
de ellas. A  Mr. Perey, á su esposa y á Ro- 
sanra, á todos les habló ántés de decir nna 
palabra á Carolina; pero nna mirada lo ha­
bia dicho todo, con ella se habla esplicado 
lo bastante para ser bien entendido.

No tenia ella duda alguna en qne no es­
taba casado, por que aquella mirada la ase­
guraba de BU amor y no podía dudar de su 
honradez; y fuera cual fuese la causa de su 
tardanza en volver, ó el misterio que habia 
«1 su conducta, estaba persuadic^ de que 
era irreprensible.

Y él por BU parto, l̂eerfa tan fácilmente 
la verdad en el semblante de Carolina, ó no 
advertiría su vivo rubor y el puro placer que 
lo animaba? La alegría de sn corazón estaba 
de tal modo oculta por la modestia femenil, 
que el conde dudaba y temblaba; y si al 
fin concibió una esperanza, fué muy respe­
tuosa. Acercóse á ella con mucho respeto y 
ternura, aunque con dignidad al mismo 
tiempo; su delicadeza y buena educación no 
le permitían distinguirla de un modo más 
marcado, pero cuando tomó el asiento qne 
Carolina le dejó al lado de sn madre, la os- 
presion franca y serena de sus ojos y el dul­
ce tono de su voz en las únicas palabras 
qne contestó á loque él decia, fueron sufi­
cientes para tranquilizar su corazón. No 
habia dejado de alarmarlo al ormeipio la 

I presencia de Mr. Temple; perO'(oé*«osa mo­

mentánea, pues con solo mirar á Roaaura, 
quedó del todo apaciguado.

Ideas que no podrían espresarso sino con 
una mnltitnd de palabras ocurrieron y pa­
saron con la fugacidad de un relámpago 
Después de estar sentados se emplearon al­
gunos minutos en preguntas y respuestas 
comunes, que Benjamín Franklin hubiera 
juiciosamente rounido en una fórmula para 
satisfacer la curiosidad. El conde Altem- 
berg habla dosembarcado el dia anterior 
sin detenerse á ver á nadie en Inglaterra, 
nótenla la menor idea déla dimisión do 
Lord Oldboroughí habia ido directamente á 
las Montañas, dejando sn equipaje en un 
pueblo á pocas millas de distancia, on la 
confianza de conocer bien el camino; pero 
habiéndose hecho algunas alteraciones en 
aquellos alrededores, al fin lo habia equi­
vocado.

Dospues que había dicho esto el conde, á 
fin de dejarlo en libertad de hacer más in­
teresantes eepllcacionoB, tnvo Mr. Temple 
la política de retirarse, y Rosaura la huma­
nidad y Carolina la discreción de acompa 
fiarlo en su paseo.

Eatónoes, dirijiéndose ó Mr. Perey, cuyas 
atenciones le inspiraban confianza, y á Mis- 
tress Perey, á quien deseaba macho intere­
sar en su favor, les dijo ei conde: Vd. como 
hombreado penetraeiony padre, y Vd. como 
madre y como señora que debo estar acos­
tumbrada á la admiración de nuestro sexo, 
seguramente no dejaron de eonocer en el 
tiempo que la vez pasada estuve en este 
pais, el ardiente afectoque me había inspi­
rado Misa Carolina Perey.

Ambos confesaron haber observado en él 
alguna preferencia hácia Carolina, más lo 
dijeron que como nunca habia declarado sn 
inclinación no hablan podido inferir de sus 
atenciones otra cosa, que sn buena opinión 
en general; que el cambio que después ob­
servaron en sus modales, poco ántes de re­
tirarse ellos del castillo de Huiigerford, les

—Dice E l Diario Español que, acordddo 
el nombramiento del ÍSr. Rabí para comisario 
régio de la isla de Cuba, se embarcará pro­
bablemente en el vapor que con dirección á 
la Habana saldrá ol día 30 del actual.

DEL 22.

Asi la prensa oficial, como la oficiosa, re­
conocen la grande importancia de la nume­
rosa facción qne ha penetrado en Francia 
por Gavarnie. A-Igunos periódicos y despa 
ohos telegráficos afirman quo las noticias 
que sobre este bocho circulaban por la fron­
tera francesa y que comunicó al gobierno ei 
diligente cónsul de España en Bayona, ha­
dan subir el número de los carlistas entra­
dos en Francia á 3,(XX); pero que, no habién­
dose dicho qne hubieran todos entregado las 
armas, era de suponer que el destacamento 
francés que estuviera situado en Gavarnie, 
seria tan pequeño qne pudiera desarmarlos 
á todos, haciéndolo únicamente de los 740 
individuos y 92 oficiales de que da cuenta 
ol periódico oficial.

En efecto, el despacho que sobre este 
asunto publica hoy la Gaceta está concebido 
en los términos siguientes:

“ La facción mandada por el titulado co 
ronel Rivera, qne destacada de la que capi­
tanea Gamundi intentó dirigirse desde Ca­
taluña á Nqrarra por las sendas del Piri 
neo, ha sido objeto desde que pasó el río 
Noguera Rivagorzana de una persecución 
tan activa como bien combinada por parte 
del general Delatre.

Tomados por este los pases del valle de 
Broto, y destacados los voluntarios del Alto 
Aragón á las órdenes de su jefe CaJIgós á 
ocupar el desfiladero por donde únicamente 
podían continuar su avance, la facción no 
se atrevió á forzar esta posición, y se vió 
precisada á entrar en Francia por Gavar­
nie, entregando las armas en la frontera.

Los 140 individuos de tropa y 92 oficiales 
de qne se componía, han sido internados por 
órden de las autoridades francesas.

El grueso de las fuerzas do Gamundi, quo 
se proponía penetrar también en Aragón con 
el mismo designio, habiendo sido atacado on 
Tremp por la brigada Cassol.a on la noche 
del 16, quedó disperso, dirigiéndose la mayor 
parte hácia Orgafis, y presentándose un nú­
mero considerable de sus individuos pidien­
do indulto.”

A esta noticia hay que añadir otra no me­
nos satisfactoria, sobre la cual la Agencia 
Americana hace días viene insistiendo, pres- 
tándoso á la duda de su certeza la falta de 
la cuDtir;iiaoioa oficial. Esta confirmación es 
ya hoy un bocho, pues bé aqui lo qne la 
Gaceta dice completando las noticias que 
publica sobre la guerra:

“ Según manifiesta en telegrama de ayer 
el cóDsnl de España en Perpiñan, Savalls 
ha entrado en Francia el i8 con sus hijos y 
algunos oabeolllas más. £1 expresado cón­
sul ha pedido la prisión del primero y-la in­
ternación de los otros.”

Sobre la familia de este cabecilla, nna car­
ta de Barcelona que publica E l Impareial 
da pormenores de un hecho que, verificado al 
mismo tiempo que aquel, puede inducir á la 
creencia de que aquel cabecilla, como anunció 
en los baños do la Puda, al ver aproximarse 
octubre sin la menor esperanza de que la 
causa que basta aquí ha defendido de nna 
manera tan desesperada y bárbara, cumpla 
su promesa retirándose del campo donde el 
sostenimiento de la lucha no es ya más qne 
una Obcecación criminal. La noticia del cor­
responsal de nuestro apreoiable colega ee re­
fiere á una persona del bello sexo presenteida 
el 16 á indulto on Sabadoll: la señora Teresa 
Massot, sobrina carnal de Savalls. Hasta 
ahora esta buena señora había permanecido 
entre las filas, ejerciendo el cargo de direc­
tora de hospitales. En sn compañía se ha 
presentado también un capitán carlista.

A  las anteriores noticias añade el corres­
ponsal de E l Impardal otras quo no son 
menos satisfactorias ó importantes.

Hélas aquí:
“ Arrando ha batido á parto de las facclo- 

nos Savalls en San Hilario, cansándoles mu­
chas bajas, y el bizarro Picazo, coronel quo 
manda el Fijo de Couta, ha dado también 
buena cuenta de una partida. Hallábase es­
te jefe con el brigadier Gamir en ."íanta Co­
loma de Qneralt, cuando se le ordenó que 
con su batallón saliese hácia Argensola pa­
sando por Veclana y San Martin, miéntras 
Gamir se dirigía al mismo punto con otras 
fuerzas por la Panadella y Monmanen. La 
fortuna protegió á Picazo, pues la tuvo en 
saber que en Argeusola se liallaba el cabe­
cilla Pau de Armentela con unos 3(X) hom­
bree.

Tomando todo euerto de precauciones se 
dirigió alli, atacó e! pueblo y derroté al ene 
migo, que se declaró en completa dispersión, 
dejando en poder del Fijo de Couta 18 prl- 
slonoros, entro ostos el segundo jefo de la 
partida, que está herido, muchas armas y 
otros efectos. Eu el pueblo se recogieron 36 
muertos. Contlauando después la persecu­
ción, se encontró con la facción Baró, á la 
cual hizo dos muertos, dieporsáudose loa 200 
hombres de que constaba la partida.

—El dia 17 hubo on Barcelona 12 presen­
tados á indulto, y también ee ha sabido que 
á consecuencia de la batida que dió el coro­
nel Monleon en Monzesquieu á las faccion''s, 
han pasado por Camprodon, dirigiéndose á 
Francia, cuarenta y tantos renegando de la 
guerra y augurando la pronta ruina total 
del carlismo en esto país. Todo esto es mny 
satisfactotio, como lo son cuantas noticias 
continúan recibiéndose del estado de las 
partidas. La desconfianza y el decaimiento 
son extraordinaiios y producen tantas (ieser- 
clones, qne no hay batallen enemigo ya que 
cuente 300 plazas.

—El mismo dia 17 llegaron á VIch ciento 
y tantos saldados qne tenían los carlistas 
presos en Camprodon y quo son de los com­
prendidos en ei último canje. Hasta cerca 
de la población Ies escoltó nna pequeña par­
tida. i

Ha llamado la atención que no hubiese 
entre ellos un solo jefe, y si dolcamente un 
sargento. Creíase que esto ora debido á una 
de esas felonías de Savalls, que, burlándose 
de nuoatja buena fé y de las estipulaciones 
de los comisionados de canjes, hablan rete­
nido en sn poder á todos los jefes que tenia 
y á algunos soldados, á los cuales decia que 
no los dejarla en libertad mientras se bailen 
prisioneros de gnorra Lizárraga y el obispo 
de Urgel.”

Un incidente casual ha producido en Her- 
nani el incendio del polvorín ostablecldo en 
la cosa Consistorial. El incendio ba causado 
la voladura de parte de aquel edificio, oca 
sionando al mismo tiempo bastantes desgra­
cias personales.

El Diario de San Sebastian, al dar esta 
noticia, añade que gracias á la sólida cons­
trucción del edificio, y á su situación espe 
olal, la voladura no ha producido otras rui­
nas en la población.

“ Hay, como es natural, bastantes desgra­
cias, dice, aunque su número es bastante 
menor del quo ae creyó en los primeros mo 
mentes.

Este Incldento casnal, que ha producida 
en los primeros momentos el estupor consi­
guiente, ba irritado luego más y máa loa áni­
mos de la guarnición, los voluntarios y el 
vecindario contra eso enemigo cobarde qne, 
impotente para luchar cu buena lid, se ceba 
contra aquel vecindario al abrigo de las moa 
tafias en donde tienen sus madrigueras.

Todo el mundo acudió á cumplir con 
su deber y á remediar en lo posiblb las des­
gracias habidas.

Hernanl, la valerosa cuanto sufrida Her- 
nanl, ha dado eu esta ocasión nna nueva 
prueba de eu abnegación y ha demostrado 
cuánto puedo y "ale un pueblo cuando el 
patriotismo conmueve sus fibras.

Hernani continúa fieme á despecho de sns 
cobardes enemigos, y sns decididos defenso­
res desean hoy más ardientemente que nun­
ca castigar y humillar al bárbaro absolutis­
mo, causa de sus desgracias y piedra de to­
que de su abnegación y de su valor sin limi­
tes.”

Anoche circulaban también como de ori­
gen autorizado, noticias de que por telegra­
mas recibidos en loa centros oficiales se sa­
bia que el bravo general Delatre se ba si­
tuado con sus fuerzas en punto conveniente 
para impedir el pase á Navarra de los fao- 
etoBos que lo intenten, y obligarlos á que re­
trocedan á Catalufiaó pasar la frontera fran­
cesa.

habia hecho creer que no tenia las miras 
qne ántes babian pensado, y que el no ha 
ber escrito después, los había confirmado 
en esta creencia.

—A  pesar do lo penoso queme fnó, dijo el 
conde, el honor meobligaba á dejar á Vds 
en ese error, y á correr ol riesgo de ver 
destruida mi esperanza; porque tenia entón 
cea temores qne no se ban desvanecido has 
ta estos últimos dias, de verme en la dura 
precisión do cumplir un tratado hecho sin 
conocimiento mío, y que me hubiera impedi­
do para siempre aumentar el primer deseo 
do mi corazón. En ol momento, material­
mente en el mismo instante en qne pude 
usar de mi libertad, me apresuró á venir acá 
para declarar mis verdaderos sentimientos 
y solicitar do Vds. el permiso de dirigirme á 
su hija. Pero ántes que Vds. mo lo conce­
dan, y ántes que pueda esperar que aprne- 
ben mis intenciones, lo cual conozco que de­
penderá de la opinión qne les haya inspirado 
mi carácter, debo instruir á Vds. de las cir­
cunstancias en que me he visto, á fin de acla­
rar cualquiera cosa que haya podido pare- 
oerlea incomprensible en mi conducta.

Empezando por la historia de las cartas 
de su padre y de las suyas, con respecto al 
proyectado matrimonio con la condesa Cris­
tina, refirió sobre poco más ó ménos, como 
sigue, todo lo que pasó después que, en obe­
decimiento de la órden de su padre, volvió 
á su pais.

Halló estendido el contrato para que él lo 
firmase, instruidos todos los amigos de am­
bas familias del propuesto enlace, y todas 
las cosas preparadas para que lo verificara. 
Cuantas refiexlones hizo á en padre fueron 
inúriles, pnes esto decia que era imposible 
desbaratar nn matrimonio, á cuyo cumpli­
miento estaba comprometido sn honor y el 
de toda su casa: prescindiendo de todo com- 
‘promiso, él consideraba esta unión suma­
mente apetecible y ventajosa, y oon toda 
la vehemencia del afecto, y todo el tesón de

la autoridad de padre, exigía qne su hijo 
enmpiiese la promesa qne él habia hecbo. 
El viejo conde era amanto, pero imperioso 
padre, hombre muy bueno pero mny ambi­
cioso: consideraba el amor como ana pasión 
tan pasajera, que tenia por gran locura sa­
crificar por ella cualquiera interés sólido 
permanente de la vida. La experiencia que 
en la córte habia adquirido y sus observa­
ciones con respecto á las galanterías de loa 
jóvenes príncipes y nobles, le hablan hecho 
creer quo el amor era no solo una pasión 
muy pasajera, sino también variable y ca­
prichosa, que mudaba de objeto fácilmente 
y solo se alimentaba con la novedad. Todo 
lo que eu hijo le decia con respecto á su in­
clinación á Carolina, á la seguridad de sn 
permanencia, y lo esencial que era á la fa­
cilidad de su "ida, lo esonchaba como de 
vaneos de todo jóven enamorado. Dejaba 
que hablara sin iuterrumpirlo, oyéndolo co­
mo á quien habla en el delirio de una pa­
sión que, por muy violenta que sea, al fin 
ha de apaciguarse; y como para calmar la 
fiebre de su imaginación, repetía de cuando 
en cuando estas palabras:

—Alberto! vé á ver á la condeiita Cristi 
na, nna sola vez, y no te exijo otra cosa.

Con todo el respeto debido á nn padre 
pero con toda la firmeza debida á si propio 
y con todo el valor necesario para contra 
restar el carifio y la autoridad paternal, que 
solo ol amor hubiera podido infundirle, se 
negó á ratificar el contrato ya preparado, 
rehusó la entrevista que se le propuso, di 
oiendo que no dudaba que la condesa fuese 
cuanto en padre le decia, bella, amable y de 
nn talento extraordinario, y capaz de can 
tivar cualquiera corazón ménos el snyo, que 
ya estaba cautivado. Que no qneria hacer 
comparacionoB envidiosas ni desafiar sos en 
cantos, que su elección estaba hecha, y él. 
mny seguro de su ooustaneia, y persuadido 
de que no solo era el medio más honroso, 
sino también el más respetuoso hácia Lady

También ee dice qne, segnn telegrama del 
comandante militar de Caspe, la partida 
Cuto entró el dia 18 en la Qranadella, ha­
ciendo fuego contra el vecindario indefenso, 
habiendo resultado dos paisanos mortalmen­
te heridos y uno muerto, y qne en Vitoria se 
hablan presentado á indulto dos carlistas

ternacional, volvió á repasar por las Casas 
de las Minas la línea que no habia acortado 
á conservar por el esfuerzo délas armas.

La estonsion de este documento y el corto 
espacio de que podemos disponer no nos 
permilon reproducirle íntegro. E l Impar- 
cial, sin embargo, llevando sus noticias más 
allá de lo que el parte meDcíonado refiere 
acerca de las susodichas operaciones, dice 
que la noticia vagamente comutiiradn ayer 
sobre ia en trada en Francia de 3 (HK) carlis­
tas, <le los cuales solo 740 han sido desar­
mados, nos lleva como por la mano á espli- 
car lo ocurrido cuando Dorregaray pisó el 
territorio francés con todas las huestes qua 
sacó de Cataluña, y de las qne solo una par­
te fué desarmada por las guarniciones fron­
terizas

“ El 3 del corriente, añade, so aproxima­
ron á Canfrano las fuerzas carlistas. £1 ri­
ce cónsnl de España en Oloron salió inme­
diatamente para Ordox, donde á sn llogsda 
encontró ya 250 carlistas y sO caballos de­
tenidos por las fuerzas francesas.

De los informes unánimes que recogió el 
citado vice cónsul, resulta quo Dorregaray 
con 700 ú 800 hombres llegó á Canfrano á ks 
6 de la tarde del dia 2.

Salió A recibirle uno de los principales 
contribuyentes conocido con el apodo ée' 
“ Cbufas," quien pidió á Dorregaray que la 
facción no cometiese desmanes, en cambie 
délo cual oi vecindario no le moicstaris. 
Convenido esto, se invitó A Dorregaray á 
tomar un refresco, que rehusó; pidió guias, 
consultó con ellos el mejor camino para pe­
netrar en Navarra, y guiado porehos, em­
prendió la facción la marcha por la carrete­
ra que está en construcción.

Por ella llegaron A Snmport, ó sea el li­
mito fronterizo, en oayo puuto, aprovechan­
do la oscuridad do la noche, so fogarou am­
bos gnias.

La facción quediba sin lo máa necesarir; 
desconocía el terreno, y no sabia qué cami­
no tomar; continuó por la misma carroteraj 
llegó, probablemente ain saberlo, A territo­
rio francés; pero desoriéntalos aun, y rendi­
dos do fatígalos facciosos, determinaron des­
cansar allí, en ocasión que unos 29 soldados 
franceses, única fuerza que había, llegabau 
á aquel punto, y dándoles la voz de ¡alto! so 
apoderaron, siu mediar resistencia, ds 247 
hombres.

El resto de la facción omprondíó la huida, 
y aunque A la desbandada, pudo salvarse sin 
dificultad por la falta de fuerzas, entrando 
en torriiorio español por los puertos de He­
cho y Ansó.”

Para completar las noticias que ballamoa 
on la prensa, referontes A lainaurreccion car­
lista, Toproducimos á continuación loa ei- 
guientes párrafos de una carta qne pnbUcs 
La Liberté, periódico de París, que muestra 
viva afición y simpatía A las cosas do Espa­
ña y á los insUtucionesque representa el ac­
tual órden de cosas:

“ El lunes, A las nueve do la mañana, Urgí 
D. Cárlos, procedente de Toiosa, por ol valle 
del Baztan. acompañado de Dorregaray J 
Tristany. Tudos tros montaban ma niOcoe 
caballos árabes, é iban seguidos por cuatro 
oficiales de estado mayor que vestían bri­
llantes uniformes de capricho. Dirigiéronse i 
la Casa Consistorial, donde esperaban el al­
calde y tres dípetados provinciales; unodo 
ellos es Dorruoaoro, ol gran agitador carli­
ta de esta provincia.

Eiizondo es una linda villa de nnaa 2,006 
almos, á dos leguas y media de la frontera, en 
la magnifica carretera de Irúu A Pamplont. 
Tiene una bonita plaza, donde ae pasó re­
vista, no precisamente á los 6.50 hombres qni 
Dorregaray ba traído de Cataluña, sioo i 
una contena de esos pobres diablos obliga­
dos por el cansancio a quedarse aqui.

Los demás están en Tolosa hace cinn 
dias. D. Cários no hizo sino atravesar la pla­
za, pasando por ei freets de ese destaca­
mento, muy mal armado y equipado. A ii 
derocha iba Dorregaray, cuyo rostro canaa- 
do contrastaba de nn modo extraño con el 
del Pretendiente, fresco y sano, que demnsi 
tra cuán poco le afectan las privaciones át 
U guerra El viejo Tristani, algo encorva­
do por la edad, examinó más atentacneutsl 
loa voluntarios de Dorregaray.

Las Diputaciones y Juntas carlistas, qa* 
basta ahora hablan arbitrado recursos pet 
medio do requisas ó impuestos, vjeudoqat 
este medio está gastado, apelan al de hacer 
colectas. No hay aldebuola donde no se pre­
senten pidiendo, ya para comprar fusiles, 
para un cañón, ya para vestir á ios volunu- 
rios. Cuando un partido se vale de tales me­
dios 80 puede predecir que está perdido.

Al recorrer los pueblos fronterizos mo b 
maravillado ia calma que manifiesta el eb 
ro, al cnal vi hace poco muy inllamado p« 
la bueua causa. Parece rosignarso A toda 
las oventualidadee, y no hay duda que ace» 
taria cen resignación cristiana el trianfu a 
D. Alfonso. Uno de estos curas, cuya parr» 
quia no nombraré por no comprumetetli 
me dijo esta mañana:

—íQuIóc sabe? Quizás D. Alfonso seria tu 
buen rey y tan religioso como D. Cárlos.”

De los periódicos extranjeros que llegan 
ayer á nuestro poder traducimos las sigolii' 
tes noticias:

Los billetes del Banco de España tlSM 
en la actualidad un desenonto de 1 á H h 
100.

Se^n cartas particulares del petiódit 
parisién La Liberté, el Gobierno ospaM 
después de haber tomado en la cuestión é 
Nuncio las medidas que ha estimado op« 
tunas, piensa llevar á las Córtes en sai 
esta importante cuestión y propone udi 
ticulo adicional A la Constitución que im;i 
(Rrá, segim los deseos de ios legialadoreai 
repetición de conflictos como el de qne ■ 
ocupamos.

-El 15 de setiembre llegaba á Elizosi 
pequfño pueblo de Navarra de 2,000 alms 
D. Cárlos, alejándoso en iae Casos Com 
toiiales. Le acompañaban los generales El» 
regaray y Tristany. El primero llevabas 
hombres de loa quo hace poco tiempo optn 
ban en Cataluña. El resto de estas faeis 
entró en Tolosa. El Pretendiente ba dirígii 
á estas fuerzas la palabra on la plaza públis 

Parece que el objeto Ue esta visita al ps 
blo fronterizo era el da recibir á D? Marp 
rita con la qne so reunió en Urdax.

—Continúan llegando A los dopartamesli 
del Sar de Francia varias familias que abn 
donan las Provincias Vascongadas.

-Ss dice en'Bayona que algunas colas 
ñas carlistas se dirigen bácia Pamplona.

—Algnnos colegas franceses hacen gru 
dea elogios de los operaciones mandadas pt 
el general Trillo en loe alrededores de Inu 
Fuenterrabia, Rentería y Pasajes, y qi
han dado oxcelontes y felices resultados. 

Oyarzun ha sido sorprendido y ia goaroi'
del quinto batallón de Castilla, msnifeatan-1 cioo carlista que le defendía ha abandou
do qne ol deealiento y el deseo de paz au­
mentan de día on dia en las filas carlistas, 
que carecen de lo más noceeario, basta del 
vino, pues desde hace bastante tiempo no se 
les satisface sueldo alguno.

Además do las noticias qne máa arriba de­
jamos trascritas, la Gaceta publica el parte 
detallado de las operaciones practicadas por 
la columna del general Delatre en persecu­
ción de la facción Dorregaray al paso de es­
ta por el Alto Aragón. Estas comenzaron 
desde que se confirmó la noticia de que Dor­
regaray, con 1,400 hombres próximamente, 
desde ol valle de Bohí so resolvía A cruzar 
el Nognera, hasta que el imprudente cabe­
cilla, sin escrúpulo de herir nuestra delica­
deza nacional, y desatendiendo las más ru­
dimentarias regias del decoro y derecho In-

Crlatina, decirle la verdad francamente y 
sin rodeos, sin receeidad do tener ana en­
trevista con ella ni con sus amigos, que su 
padre habia hecbo el tratado sin conooi- 
miento suyo y sin sabei que ya él se habia 
apasionado en Inglaterra. Después de algn- 
nas espresioaes de cólera, calló el padre y 
manifestó condescender. No volvió más á 
exljir abiertamente la entrevista propuesta, 
pero en secreto procuraba que tuviese efec 
to. En un bailp de máscaras que hubo en la 
córte, el conde Alberto entró en conversa­
ción con nna Minerva, cuya hermosa figura 
y aire majestuoso la distinguía entre todas 
BUS compañeras, y cuyo lenguaje, ideas y 
sentimientos correspondían perfectamente 
al carácter que representaba.

Quedó mny admirado de su talento y de 
cierta elevación de ideas que en todo lo que 
ella decia, parecía la espresion habitual de 
un carácter real y verdadero, y no el len­
guaje afectado de nn personaje finjido. Qui­
tóse ella la máscara, y lo dejó dealumbrado 
su belleza: en el momento los rodearon nna 
porción de amigos de ámbos, qne estaban 
observando el efecto producido por aquella 
entrevista. El padre, muy satisfecho por la 
admiración qne vió pintada en el semblante 
desahíjo, cuando ámbos estaban ya sin 
máscara, se aproximó y le dijo:

— La condesa Cristina.
El conde Alberto se puso pálido y quedó 

por el pronto en silenciosa couatemacion. 
La Condesa sonrió connn aire de altiva su­
perioridad, que en cierto modo le convino; 
pues excitó su propio orgullo y lo convenció 
de que la ternura ó la timidez femenil qne 
tanto hubiera temido ofender no eran pren­
das caracteriatlcas de su alma. Al instante 
le pidió permiso para ir é ofrecerle sus res­
petos al siguiente dia en el palacio de su pa­
dre. Ella mudó de color, le echó una mira­
da penetrante, y después de una incompren­
sible y rápida alternativa de placer y pena 

[en su semblante, contestó que le oonoedia

do el pueblo con dirección á Hernani y áre 
chalegni. El gobernador del pueblo llanadi 
Chocoa ba sido hecbo prisionero, babiéado- 
le encontrado los soldados durmiendo es so' 
alojamiento. So han conducido á San .Sebai- 
tian.

—Castclar está decidido á no presentan 
candidato en las próximas elecciones. 8 
contra su voluntad fuera elegido, irá al Co» 
greso pero observará una conducta indepe» 
diente sin seguir á partido alguno pulitica

Así lo dice Ed Liberté, añadiendo que ii 
Paris, donde se baila, pasa la vida eun 
hiendo dos obras y las correspondoncias qu 
publican varios periódicos nacionalesyai» 
licanoB.

La pr imera parte de estas noticias pun 
confirmar la que nos dió el cable de quei

la entrevista que él y los amigos deamlM 
deseaban, y en seguida se retiró del bu 
con su amigas.

A pesar de la altivez de sn talante, seis 
bia observado su deseo de hacer impreiii 
en el conde Alberto, y todos los que la» 
nocían convinieron eu que nonca le babh 
visto tanto empeño do lucir y de agradt 
Consiguiólo primero, pero lo segundo» 
Sin embargo, el padre estaba mny contm 
porque ya se babia efectuado la enirsTíi 
qae deseaba, y confiaba tanto en los eucii 
tos y talento deis condesa, como en sai 
seo de cantirar, lo que le hacia esperar« 
impaciencia el momento que considenk 
decisivo.

Las horas que transcurrieron desde aq» 
momento hasta que hizo su visita, todaii 
noche de atormeutadora incertidumbreki 
biera podido evitarse el conde Alberto, b 
hiendo tenido alguna idea de la intrlgaf 
nn malicioeo enemigo sayo babia etai 
practicando con objeto de mortificarlo, p-: 
indicarlo y aun arruinarlo; cuyo plan r 
digno del qne lo babia formado.

Entre Mr. de Tourville y el conde Allwt 
habia gran incompatibilidad de caractini 
circnnatancias, y una aversión, franca 4ii 
discretamente manifestada por este, dw 
sus primeioa años, pero CBUteloeaiDsi!i 
oculta por parte de aquel; dieimuladao! 
sonrisas cortesanas y con un aire dipiomit 
co de la más respetuosa consideraeioD. pv 
snódio estaba mezclado de temor. Mr. Toi 
ville consideraba que si el conde Álber 
conservábala confianza del Príncipebgn 
dero, cuando este tomase los riendas del ¡i 
bierno, probablemente lo haría su piiuur 
ministro, en cuyo caso no le quedaba uli 
guna esperanza de obtener favor ni de ora 
perar; y fecundo en recursos para el lop- 
de sus miras, combinó su plan con la a» 
yor destreza.

(Corditimi.]
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afiliaría  en  b rere  bajo las banderas m onár­
quicas. Respecto  á la  segunda p a r t o , d esca ­
remos DO suan sus correspondencias para 
publicaciones com o L'l Americano, semaDa- 
rio  filibustero qne v e la  la  lu z  en P a r ís  y  del 
qu e e ra  corresponsal e l p res id en te  do  la  R e ­
pú b lica  Esp.aüola.

— Oaceta de Madrid h a  p u b licado  el 
d ia  2d da setiem bre la  c ircu la r-p ro g ra m a  
“ ®1 Duero gab inete . E n  e lla  se p id e  la  con ­
ciliación de ios p a rtidos  lib era les  m on á rq u i­
cos ; ao p rom ete to m a r fu ertes  m ed idas con ­
tra la  g u e r r a , con stitu ir e l país p ron tam en ­
te y  afianzar fu ertem en te  la s  Instituciones 
constitucionales ó im p rim ir á  la  adm in is tra ­
ción un ca rácter do m ora lidad  y  ju s t ic ia  n e ­
cesario.

— E l gob iern o  francés p rom eta  adop tar 
m edidas con tra  los carlis tas  en la  fron tera .

— H a  c ircu lad o  e l ru m or d e  qu eM on seü or 
S im eon i está en ca rgad o  por e l P a p a  d e  una 
m isión  d ifíc il ó im p ortan te  en B erlín .

— Traducim os do  La Liberté las siguientes
élQ6 l̂S t .

“  Se anuncia la  p róx im a  sa lida  d e  M adrid  
con d irecc ión  á Cuba d e l Sr. R od r ígu ez  R u ­
b í n om brad o  Comisario general d e l G ob ie r­
no en la  g ra n  A n t ilia . Esto  a lto  funcionarlo  
está d ec id id o  á  In troducir en la  ad m in is tra ­
ción  do la  Is la  la s  re form as rad ica les  n ec e ­
sarias á  consecuencia do  la  n eg lig en c ia  de 
1®* gob iern os  an teriores  á  la  n ionarqn ia  de 
A lfo n so  X I I  y  estando dispuesto á  asegu rar 
¡a  re gu la r id a d  do los servicios ad m in is tra ­
t iv o s .”

— C on  fech a  12 de setiem bre y  d esde L e i-  
z a  h a  esc r ito  1) ,  C á ilos  una c a r ta  qu e ha 
pub licado  la  Gasette de France y  que e l P r e ­
ten d ien te  encabezaba con estás  pa labras •
A mis amigos de Francia'.

— E l d ía  4 han sido em bargados  p o r  el 
U o b ie rco  todos los barcos surtos en la  bahía 
de Santander con ol ob je to  de  conducir tro ­
pas á San Sebastian.

N O T iC U S  E X T R A S J E I lá S .

V SPO E  DE N Ü E V A  Y o B K .— E l vap or am e­
r ican o  Citg of Veracrug, en trad o  h oy  en 
pu erto , nos ha tra íd o  p eriód icos  de  N u eva  

Y o rk  d e l (¡ y  7 do l corrien te, do los que to ­
m am os loa s igu ientes

Despachos del 5 de ociuhrj.
Badén— E l em perador G u illerm o saldrá 

d e  esta  para Ita lia  e l 10 d e l corrien te.
Londres.— A n o ch e  tu vo  lu gar una im p or­

ta n te  reunión en G la sgow , con ob je to  de 
p ro tes ta r con tra  los actos  do l V aticano. Se 
leyó  una ca rta  de  M r. G ladston e en la  cual 
expresaba sus s im patías  liác ia  ol m otivo  de 
la reu n íoü .

T o d a v ía  no sa h a  to rm inado la  reco lección  
d e l lúpu lo . S í  creo  qu e la  cosecha h a  aldo 
una qu in ta  parte  ruonor de lo que se e sp e ­
raba . ^

Ccmstantinopla. —  L'n decreto  Im peria l 
p rescribe  qu e ias poblacionoa agríco las  quo 
se ocupen pacílicam once do sus faenas o s la ­
ran  exen ta s  de una cuarta parto  de  loa d ie z ­
mos o itlm aroen to  impuestos. L o a  m u ñ id - 
piofl, d ic6 ol decreto , so liarán  represen tar 
en ua con sejo  adm iu istra tivo  p o r  personas 
que m erezcan  su conii iu za , y  las peticiones 
razonab .os do estos reprcsontaDces serán 
exam inadas con suma atención. S e  au toriza 
á  las asam bleas anuales para que envíen  d i ­
pu taciones á  Constantlnopla, con ob jeto  de 
^ “ ®®^PODean BUS deseos y  necesidades al 
gob iern o ; este  des ignará en tro  las personas

suerte  d e  a cab ar con la  v id a  d e l an im al, y  
váyase  lo  uno p or lo  otro.

E l  segundo fuó  e l p eo r  d e  todos, y  por p o ­
co  se vu e lve  á  pastar; p e ro  tom ó  tres  varas 
á  la  carrera , y  fué lo  su ficien te p a ra  qu e el 
P res id en te  d ieso  la  señal de  fuego; no se 
crean  V d es . qu e en algún estab lecim iento , 
sino de qu e  tos ta ran  e l lom o a l hu ido  bi 
cito, y  uo ta rdaron  en hacerlo  R om ero  y  C a ­
yetano , s iendo m uy ap lau d ido  e l p a r  que 
c la vó  este últim o.

S e  arm ó e l P a t ito  d e  lo  colorao, y  s iem pre 
ba ilando, d ió  a l to ro  m uchos pases, dos es to ­
cadas en cua lqu ier p a rte , o tra  regu la r y  dos 
in ten tos d e  deBcabcllo.

E l te rcero  se a rr im ó  ocho veces  á  los pen­
cos, á  pesar de lo  la rgo  que lo s  pigueros sa ­
caban la  va ra , lo  cual v a lló  una m u lta  á 
Parea.

Cu arteando dejaron  los m uchachos tres  
pares  d e  p en d ien tes  en su sitio , y  L a v i  se 
arm ó de espada y  m uleta.

U n  buen  tras teo  y  dos estocadas do cnal- 
q a le r  m odo no bastaron  p.ara d a r  fin  á  la  v i ­
d a  d e l an im al, consigu léudolo despnes de 
ana corta , p e ro  buena, por to d o  lo  alto.

E l cuarto , e ra  querencioso, p ero  tan  jo ­
ven  que apenas se an im aba  á  los caballos 
m ord ía  la  arena; no obsta iue u>mó catorce 
va ra s , d ejando  e l P res id en te  em 'riar mucho 
un an im al tan  blandito.

P o r  f n  m andó to ja r  á  banderillas, y  
cum plieron  con su ob ligación  C ayetano y  R o ­
m ero  en los tres  pares qu e pasieron , y  el 
P a to  sa lió  en busca d e  la  fiera , la  pasó de 
capa 7 le  endilgó un bajón, qu e p o r  poqu ito  
no lo  c la va  en el suelo. S in em bargo , una 
parte  del púb lico  lo aplaudió. íS e r ia  por d es­
pacharlo  prontoT Creo qu e si, puea de otro 
m odo____

E l qu in to  rec ib ióoch o  puyazoa, y  L a v i co 
j ió  un por do banderillas de  á cuarta y  lo 
d e jó  en ol lom o del an im al; pero  e l eeguado 
que c la vó  fuó bueno y  con razón  aplaudido: 
e l P a to  d e jó  o tro  p a r de  las natura les, y  L a  
v i le  d ió  tres pases de te lón  y  un m ete  y  sa­
ca. ¿Cómo fué 630 señor L a v l f  jN o  sobe T d . 
que esa estocada os d e  recurso y  e l to ro  no 
la  necesitabaf

E l sex to  y  ú ltim o, fué de los m ejores,quo 
se han co rrido  on ostap laza : e ra  b ravo , q u e ­
rencioso y  de  poder, y  en un san tiam es topó 
d iez y  nuevo vocee con los caballeros, dando 
un tum bo á  P e rea  que creem os lo  lastim ó en 
la  cabeza.

Los peones ¡e  dejaron  en su s itio  seis p a li­
tos, y  e l P a to  le  d ió  pasaporte  para ol otro  
barrio  de un p inchazo  m a lo  y  de una es to ­
cada bnena.

E n  reaúmen:
L oa  toros, exceptuando ol segundo, d ieron 

bastan te ju ego . .Sobresalió e l sexto , qne fué 
m uy bueno.

L o s  p icadores regu lares: ¡es aconsejam os 
euo uo saquen tan to  pa lo , y  no se e xp o n ­
drán á  percances com o e l qu e su frió  P erca .

L o s  banderilleros estuvieron  afortunados, 
sobresa liendo e l V izca íno .

L o s  espadas .así, así, abua.anJo e l P a to  de 
los pasca.

L a  m itrada m uy regu la r, lo  cu a l creem os 
satisfaría loa deseos d e l benefic iado Anton io  
D iaz L a v i,  y  e l s e rv ic io  do la  p la za , m edia­
no.

Coiscierto.—Coma so hab ia an u nciado , 
anoche tu vo  lu ga r en ol te a tro  de A lb isu  el 
con cierto  voca l ó instrum enta l d ir ig id o  y  or- 
ca n lza d o  por e l d istingu ido p ian ista  Sr. M u - 
ñ agorri.

Una inmensa y distinguida concurrencia 
ocupábalas localidades preferentes del tea­
tro.

E l beneficiado, en  e l p lano, e l Sr. Saez

serv id or q. a. m . h  — Er. G a c e t i i .i .e e o .
T ea tro  <te - - L a  funelou  quo

tendr.á liigu : 'jianana en esto  colieoo cons­
tará  do l luaghH.cr.i d ram a Sultivcn y  d e  la 
lin da  p ie za  un un acou titu la d a  Las gracias 
de Gcñetn.

HospíLal y  pr vU 'en «; r> D iotiíjíi -Mdi-tiutr,
cniiiti.D do la Coniiiiiuu IjúpioL-lora.

K1 Corooel Soraouiu .o»?-ür, ~  üociifio.

BASTIKJ DiS (ÍA N a llO  H A V d I  
MoTiuilooto deoonínninen este di*, preoio», arrobts 

j  exlatonoi*.

PASTILI>AS

KERMES Y LIQUEN,
U N IC O  D E P O S IT O  A L  P O R  M A Y O R

E S i P L C T A C L L O S  I - I í B I . I C 'O S .  U.nsdo,

T E A T R O  D E  T A C O N .— A  las  8: « L a  
g a ta  b lan ca  ó la  m anzana de o ro .”

A L B I S U . — A  las 8: «S u lliv a n ,” — “ Las  
grac ias  do G edoon .”

_ C IR C O  D E  P R A D O .— A  las 8: G ran  fu n ­
ción en la  que tom ar.ln  p a rte  los principa les 
artis tas  d e  la  com pañía .
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en
izada  do  G a lian o  
tildas la s  boticas10! ,  y  a l p o r  m enor 

d e  la  Is la .
Est.03 pastillas , b ien  p reparados  con  loe

PBSCIOS l'A R A  VKMIIEK EN LAS 0A81LLA8 

PÚBLICAS.

R e m i t i d o .

Dos operaciones de mucho mérito, llevadas á 
cabo con suma delicadeza y  maestría.

H á  fech a  qu e m is con tinuos p ad ec im ien ­
tos de la  boca, m o hacen  v is ita r  e l b ien  m on­
tado  gab in ete  do  c iru jía  d en ta l d e l estud io­
so y  conocido  d en tis ta  D r . D . Juan G . V i- 
lla rraza , con qu ien  m e o p e ro  y  d e  qu ien  es ­
toy  a ltam en te  ag radec ido .

E sto  lo  h a go  púb lico  porque ae i lo  ex ijen  
los dos casos qu e v o y  á  re ferir. A  ú ltim os 
d e l pasado mos, p resencié  nu-a operación  
novada á  c.ubo con uii é x ito  fe liz  p o r  e l D r. 
V illa r ra za  acom pañado del no m ónos in te li­
gen te  d oc to r  en m edicina 1) .  I ld e fo n so  Ca- 
brer& y cíe ud  in te lig en te  com pauero d e  su 
profesión , en una jó v e u  á  qu ien  le  o p e ró  p o r  
debajo  de  la  barba  p a ra  p od e r le  e x t ra e r  las 
glándulas y  parte  de la  carnosidad que se 
torm ó en aquellos  a lrededores  y  qu e p r e ­
sentaban un ca rá c te r  gangren oso; op e ra ­
ción que, d icho sea  de paso, e fec tu ó  con  su­
ma d elicadeza  y  le  v a lió  p o r  to d o s  los que 
a llí p resentes estábam os, una IJuvla de 
a p la u d a ; aplausos que ol Sr. V illa r ra za , con 
la m odestia que s iem pre  le  d ia tin gae , m a c i-  
lesto  que no m erecía .

L a  curiosidad, com o es n atu r.il, roo h izo  
h ab lar con la  jo v e n  á  qu ien  acababan  de 
operar, y  cu á l no fuó m i asom bro a l saber 
quo d ich a  jó v e n  e ra  operada  ( í r a t ü i t a - 
MSOTE, deb ido , según e lla  m e m an ifestó , al 
ca rá cter hum anitario  y  bóndadoso  d e l D r. 
v illa rra za , pues la  in fe liz  p a d ec ía  h a c ia  
tiem po  do  ese maligno tumor y d e  esaso tón - 
autas p o r  no pod er abon ar lo  q n e  o tros  den - 
tm tas lo p ed ian  p or op era rla , (S250 o ro .) 
L a  Jóven d e  qu ien  h ab lo  os la  S rlta . D ‘  C a ­
m ila  O rtiz, h ija  d e l honrado o fic ia l d e  m a ­
rina (h o y  p r iva d o  do  la  v is ta ) D . L ea n d ro  
U r tiz , que v iv e  A n ton -R ec io  Ii5 , d on d e  pne- 
de  pasar ol qu e gu ste  c e rc io ra rse  d e  l o  e x ­
puesto.

E l o tro  caso os e l do una señ ora  a v c c iii-  
aana en H o yo  Co lorado, quo v in o  á o j t a e i u -  
uad y  se operó  en esta  ú lt im a  sem an.», (d ía  
J ) sin con ocer ni e lla , n i los señores q u e  la 
acom pañaban, según m an ifestac ión  'prop ia , 

j  j  señ ora  rep res en ta  una
edad  bastan te  avan zad a  y  tod os  los oruo nos 
encontrabám os p resentes dudábam os eu frie- 
80 la  operac ión : ésta  consistió  en la  reeev- 
cum dela mandíbula s w ^ n o r ,  así o c m o 'la  
m ucha carnosidad  en estado dp lio r r ih lo  pu- 
r io lace ion , pues la  h ed ion dez se nos h a c ia  
in soportab le. P rep a ra d a  y  d isp u es ta  para 

Operación, se p res en tó  an te  
e lla  V il  a r ra za  acom pañado dol D r .  tSabre- 
ra, con  la  sonrisa on loa láb ios  y  la  saCísfae- 
oiop en e l corazón  d e  sa lir  a iroso do  l a  ope ­
ración  que iba á em pren der, com o en  a le c to  
sucedió.

L o s  qu e a llí p resen te  estábam os, c o n t- jm - 
p lam os llenos do d o lo r  y  do  adm ira iú on  
aqu e l cuadro W n  lastim oso. Jam ás n in a  uno
na Infl nr/iccri^aa ..ía  "  .

Toro del p»f« .. . .  ^
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LASPKSCIOS A  q ü s  HAN DB VENDKB

OAfc ILLAS PÚBLICAS.

Manteos................................. a jr, ots. Itbr»,
Masa......................................  4 1,-,
Cüsiüiae...... ..............    4(,-,
I larnero............................. (. 4., ' ”
'■áivo.................................. i  45 '■ ’ ’

n er buena aceptac ión , y  sus buenos y  
lantes ofoctoa con tra  e l asm a, la  toa  y  

- - --.quoluche, lo s  ca ta rros  agu dos  y  c rón i­
cos, las ro n q u era s , o l m a l d e  g a rga n ta , la s  
irr itac ion es  de los bronqu ios  y  todas  la s  a fe c ­
ciones do l ap a ra to  pu lm onar han s ido  causa 
de qu e m édicos y  en ferm os la s  p re fie ran  á 
todos lo s  dem ás p ec to ra les  con ocidos hasta 
e l d ia . E stán  on  p od er do l au to r un  .sin. fin 
d e  atestados quo acred itan  la  m n lt ita d  de 
curas qu e  se han  v e r ific a d o  con  e llas.
Calenda de Galiano esquina á San José HUs 

B O T IC A  N U E V A .  UO 4 o

lEMEDIO PRODIGIOSO,
E U  E N E M IG O  D E L  P A S M O .

D. N ion líí de loe Kioe, profesor de Medicina y  C 
rnjía.
ertiñoo: hjkber nsido en nn raao de Tétano trsQ- 
.100 Isa "oncharadae autitetuiiioa»”  del Ur. Il, 
aoww ArruTo Ilnroilia oon luli* éx ito : y  tainbiou 
dicho roiueuiü, sobre todoa los que conoce es i 
»r  y  más oüca» para combatir nna enlennedad

VALENTIN CATALA
D O C T O R  E N  M E D IC IN A .

Recibo oonsnllas todos los dlwi en su trahinata 
ilt'w lie la botii-a de 8áN  l’O D U M IN G ti OBIn'
n - i.  (a tard e  y  de  8. Ib’ á  oelio

alt'iH ___ __
HO HT, de once d tros de 
de la nocUe.

Traiam ieutoeiiiecíal para las enferniedailps vn- 
réreas, uepei-uiatnrrea, flore» i,laucas y  la dol tubo 
aiíM tiTo. Kn Jos ca!04 do qiiebra iura aplicará bra­
gueros especiales, UlB'4Hjl

dT m . s, C A s m u Ñ ó s
MEDICO Y  CIRUJANO

de Madrid y  P a rt í, Subdelegado on Medicina del 
_  ^i-. IJistrlco.
Nspccialidad do enlermedadee de sonoraa t  ninos 

—AiaiPtad 4.). j tj 28a t

CHAGUACEDA,
OI3t,U7AX70-3>ZIITTXSXA.

Aguiur 110, entre Amargura y Teniente-Bey 
Habana.

Ariso i  los sefiores dentistas do Coba, Poerto-lll- 
00, KapaUa y  Seno Mexloano, que en este 

O r a n  g a b l i t e t c  «l«* C l i - u j iu  l > « : n ( » l

de venta todo lo perténeolento í  !a 
áprodioB e»iuitativo*.

árdeneBoo iutclds, franoSs y  espa-
_______

V I C J E N T A  S U R I S  U E  R f  í í j
i>I,\F,STRA .SUPERItMI

l iK  1.A NO K M AT j 1>K iÍAK(3í;i,o,NA

r n i t a s  y  « « !• « ;%  ü c  t o . í a s  c lu b e s .

X o M la i i o  . o . . „

S e  « M b u ja n  l e ^ a s  d e  a d o r n o ,  y  a d o r n o s  d e  t o d a s  c l a s e s
T A m b ien  so hace cargo  de ouauto se ¡e  p id a  sob re  e l n artlcu la r ‘
Precios equitativos y convencionales. ^ e ei particulsr,

N O T A ^ ® d ‘® i "  *S8 . entro Luz y Acosta.NUi As—No SO dan clitsoa n domicilio.  ̂ ^

lla l)*na 11 de octubre de 
«• ;ii M«rmn i»  Krfi»,

ISTS, -~B1 AdminU*

CiX i i i o  E s p a ñ o l  d o  l a  H a b a n a .

Se c c ió n  d e  in s t r u c c ió n .

So hace presento que desdo mañana 12, 
queda abierta ¡a matricula para el nuevo 
curso en ias clase gratuitas creadas en el 
Casino Espafiol de esta ciudad.

Los que dosoeu matricularse pueden acu­
dir desde dicho dia, de 7 a 8 de la noche, 
al local de las ciaeos, en el mencionado ina- 
lituto, advirtiéndoao quo no so admitirá 
ningún alumno monor de l í años.

Habana, octubre I I  d e l 75.—El Secreta­
rio do la seoeion, Andrés Stanislas. 4ool2

O í í S r O m C A D O t i .

m unicip io, las quo d e -1 oeueuciauo, en  e i p iano, e l Sr. Saez 
T P or in terva loa  á Constantlnop la. cantando, o l Sr. G u igon  y  e l Sr. M illa rs  di-

presenten  servirán  de ba- rU iendo la  orquesta, l l  p r im ero  y  e l segundo

[ ^ S o r e s  de c o n W u a ?  e f  que í  S S  I i T o T Á  ^

E l gob iern o  estud ia la  m anera do c on ve r tir  S in m ucho espacio d e  qu e d isnoner te r- ?e a d m k a in n  «n  °

in d ir e c ta . — S i e l c o la d o r d e l barrio  de I *̂ *'̂ *’ » tan to  do  la  d o lien te  com o d e  la  sañ ora  
San F e lip e  80 d ie ra  una vu e lta  p o r  la  c a lle  f  ■''compañaban, asi com o
de C om postela  en tre  T en ien te -R ey  y  A m a r -  pro^'esores m éd icos y  .3e nn
gu ra , encon tra rla  segu ram en te  unas tab las  I d e n t i s t a  qu e lo  ayudaba.n  en

“ ‘ flc iilto sa  O'imo d ific ilís im a  op e ra c ión ,

decidida la realización gradual de estas re­
formas.
^«Pí/ewóiín^o.-Roflrióndose ol Diario 
de Aun Vetersburgoh las reformas que la 
Puerta promete a los insurrectos, considera 
que la representación provincial concedida 
a ios municipios es lo mejor quo podían ha­
ber hecho, para el arregio do las dificultades 
presentos. Añado el Diario, qua está sogaro 
de que la medida merecerá la aprobación 
general, y que no solamente los insurrectos 
deben aceptarla, sino que las naciones ex- 
efecto^^* deberán inlliur para que so lleve á

Relgradí),-Elprincipe Mil.ino ha infor­
mado a la cámara legislativa que sus an­
tiguos ministros seguían en secreto una po­
lítica indepoudiento, que casi envolvía una 
MDspíraciou contr.a su persona. La cámara 
está unánime en sostener al príncipe. 

loJaría no se ha formdo el nuevo minis-
tdriOi

D e le .

NO OS DESESPEREIS BELLAS SE- 
fioraa cuando vuestras hermosas trenzas om- 
piezen á adelgazarse. Vigorad de nuevo al 
cráneo y á lau librad lánguidas cuu ol in­
comparable Tónico Oriental. La naturaleza 
requiero un apoyo artilleial para reproducir 
las hebras perdidas, y osto vtgorador nutri­
tivo da la asistencia necesaria.

Si el cráneo está seco y exfoliado el Tóni­
co lo imparte nueva vida, y dá .t los cabellos 
un lustroso esplendor tan brillante y suave 
como la seda más fina.

lide la priisBiite óurtUlcaciBii.—Nueva Pas. i  IS de

Eo de 187;i.—N looli» de lu» Kios. totóltub
ill&ae de veu t» en ü  botica de Rauta Luibel. 

B6Tiaíau, .1, y  en I »  ,1a 1.» ttoanlon. Teniente- 
é l.—Habiíua.—San Kafael, Nueva Pas. rueídeB- 

la aol autoi'.

H A L S A M O

S A L V A - V I D A .
bon el iSn <le que 1» cíate pobre ¡moda obtener el 

BALSAM O SAI.VA-V ll>a, liedado la únlon para 
que en todos íiw puntos do la Isla ee espendun d 
papel.

líabana 13 de sotumbro de 1875.—Ldo. B. Polaej:. 
PU N IO S  DE VENTA.

Habana.-Bo- iea il»  Santa Rita— Idem Toulwite. 
1C^4I.—ideiij Sun Pablo, Monte.

Interior, —MatuLza», 
fuegos y  Colon.

ANASTASIO SA AVE RIO
MEDICO-CIRUJANO.

l  X. DORCIIESTER.
FKOFESORA DE •

I N < Í - L E S ,  A I . E -  
,, ,, y  r > E  l ' I A N O .

IM P O R T A N T E .
JOSE R. GE ROJAS,

iKTISTi E\ .WEM.tlCA, ’
é**- APÓfcyros «M  innvoe 

í  V XAHOB aKTincuLM ,r  Bsaoumua bstiícui.kj,

‘  otrnianos y  al pdbUoo en

Todoül .ini! siifru algmia iitinerfBoeioa unedees- 
allUo .i diidmnio en to

’  Tan Hsl'una^  «'uuiiujaen toda dase de maquinas de 
«oeor y iodo cuan tu purtoueíoa H la lueoánioa 

Mulotas de todas fortiioe, msHoo

JÜo desea sabor el paradero de 1), i v 
rZln L’n'’® ]? " *  Jn familia, .iiieV-ai,
5. 1 Sun Jorgo, v  u.uiuai,,..,
!la en la jiirisdicidju li.t.Sa u , |
H í i Ím **"® >i><brm»r tenga la boTidat
n »ir »e  pore.<-mu ¿ 1>. Msuu*! K-i ;,"nr,,

d

rigirse
Nicolás.

A '•rUndernquB por su abuadami* 
uolocarsc d lueiUarria; es priiuctiti.

r ilU D O Ñ  los cantero» <im-quieran üji.Tii J  

mercad,Mlc T u r „ „ . - jL l , 4,m
■■

J ^ .C m r ,K R T lS .

. E N R  E  R j V N  Z A S  ’ = =  8 E  a l q u i l
y  vrtmudosaii,,,. 

Iiw Ixjoa dardo razón. o ‘i

lus t':is

.TULIAN DE CORDOVA,
MEDICO CIRUJANO.

Consultas de onoe d una, Tenleats-Uey 70
10 7rc

C<ildl:La5f JoTt>n&QuB, Cieji-
ZQŜ LlUV

TRIBUTO
A L  M E R I T O  C I E N T I F I C O  

Salrariou de un pasmadoi
I>. José dol Castlílo, en,largado del ingenio E M IL IA  

do la  propiedad dcl Hhno. Sr. D. Mignol auara* V i

C ssT ir ioo : qae dn c<ta Snoft bft oiixftdo ou d6
grlt^osm adm  con las' oiitóaradáe antitétinioas , 
Dr. Hoi . . .

gura, encontrarla sogurameuto unas tablas - ......  -i— — cu
I que 60 hallan en una de las acoras, hace ya , °  aitlciiltosa O'imo dificilísima operación, 
vanos dias, y que interrumpen el paso do 1 ¡? llevada á cabo con maestría, dé­
los transeúntes con perjuicio de tropezar v 7 'ma ligereza sin ejemplar,
caer. ^ bien; anta oporacionos llevad as á

No creemos que ol sitio más á propósito brillantes resultados, aumque
para almacenar maderas soa la vía pública. I ol carácter modesto y
_ Esta ¿«directa, dirigida al celador dol bar- do quien mo vengo
‘10 de San Felipe, tiene igual interés para I y  nadie más qite á

............................  él, se dobe lo que es, no puedo pormanccer
rio  de San F e lip e , t ien e  .u .u ic a i, tu »  
61 de o tro  barrio , si á  é l corresponde la  ca lle  
citada.

S a iio s  rZ o fr tM / c í.— A íg a n a s  pereonos 
nos preguntan  á  dónde se han d e  d ir ijlr  pa­
ra  reco je r  la  rop a  do  baño qu e deja ron  en 
los flo tan tes  a l re tira rse  estos á  cu arte les  de 
in vierno  á  consecuencia d e l ciclón.

Com o yo  no puedo respon der á  ta l  p re ­
gunta, la  tras lad o  á  güín corresponda.

.Sociedaa espattola  ticl P i la r .—
Londres— Dico la Tagespresse do Viena

quo Rusia y Alemania han convenido en I o **n n n o ia  aei A * i ln r — 
confiar al primer minislro austríaco, conde d® efectuarse el domingo 17 del
de Andrassy, la tarea do proponer reformas I 1® procesión de la patrona de esto
para la completa pacificación dolos ¡nsur-1 Directiva ha acordado
rectos de Herzegovina y Bosnia. ®1 baile que anualmento se vo-

Segundice un despacho de Viena dirigido propios términos que los ante-
ai Times los atrasos de impuestos que la
Fuerca condenad los rebeldes, en virtud correo  de V ítraA nar.—Lo, casa 
á 30 üS reformas, asciende editorial de A. Pego, ha tenido la bondad de

■ ■ D®“ ‘“ rco8 ios dos últimos números del ex.
habia hálente periódico F l Correo de Ultramar 

entro Holanda y Venezuela no ?®e redactado en caalellano, vé la luz en 
han dado resaltados satisfactorios. Hoy se

ministro de relaciones ex- P e r ió d ico s  ilu s tra d o s  —TTamna

s S E S S I S s k g
„   ̂ de costumbre, publican artículos In-
Pañi.—Un despacho dirigido á La L i- y bien ejecutados grabados.

I - . - 7 - ’  n - *  uu ím au ruei
en Silencio. Im posib le . V illa r ra za  es d i g n o  
por los m uchos m óritoa quo le  ad o rn an , 
tan to  com o ca b a lle ro  com o  c iru ja n o -d o n tís -  
ta , d e  la  g ra n d e  g l o r i a d o  ser con oc ido  y a  
de m uchos p o r  “El amigo de los pobres ”  Y  
este solo  nom bre, no lo  dude V illa r ra z a , se ­
ra  la  g lo r ia  m ás o n v id ia b lo  con  qn o  en  ad e- 
lan te  c iS a  su fronte.

S iga , puea, com o hasta  aqu í, e s to  in te li ­
g e n te  y  estud ioso  deu tis ta , v  en con tra rá  
s iem pre un a lm a  qúo lo b en d iga .— P ed ro  Í7. Valdes._________  ”

C R O N IC A  R E L IG IO S A .

Vord_adera magnosia efervescente antlbl- 
llosa y refroacanlo. Preparada expresamen­
te para los patsos cálidos on la fábrica de 
productos químicos fanaacóiiticos do losdoo- 
tores Formiguera de Barcelona. Brimeras 
en España. Esta magnesia ea un purgante 
suave y fresco, reemplaza con ventanía el oi- 
traio de magnesia, soda purgante ó polvos 
do Sodlitz y soda refrosoaute. Cura las afec­
ciones de la cabeza, marcos, jaquecas y to­
das las enfermedades del estómago así como
ca^mbres, empachos gástricos, digestiones, - --------------------------------------
umcilos, flatos, eólieos, retortijones, irrita- redia,” .egim el método quíJs* aocaijian», «iií hacer 
clones, inapetencias, vómitos ote. Las reco- 
alendamos .1 lus aeiioros facultativos que la 
usen cuando quieran administrar un pur­
gante suave y obtener el efecto deseado.
Hállase de venta al por mayor y menor Sar- 
rá y Comp*, Teniente Roy núm. 44. Vicen­
te Fernandez, Obrapía botica “ La Central” 
y  en la Calzada de Galiano núm. 101 esquina 
á San José «Botica Nueva.” ms 8m

qae

-------orwlia. domo tMtlgo oouUr dol heSio y <wn w
flude ^atribuir al bion do \a hniUiUiidad, bazo i»d- 
bJioo Mte QUO, quu Tiene 6 ooníimiar on» vez ruu Ja 
jiistí* fama de lae eipreeadu cucharaílao para curar 
una enfonjiedad que haeta aquí ee ba oonflfderado oa 
81 ID durable.

iS3 méciiw) de eeta flnoa, qoe ya ooaooi» la efloacia 
3 lae expreíwUe cucharaoae, lia tnüiübdo una vet 

de tan funesta enfei'inedadi ilago votos por* 
que 8o oonozoan prouto en todas partee los baonos 
eloetoi de vaia moiliolna que tantas vlgliiuSá llera 
arranosdas á la mixerte.

y  para satislacoion del autor Dr. íleredi».' doy ol 
praaonte en el mgoDio EMILIA, 4 1.-8 do dícietnuro 
de 1873.—A  mi raezo lo haoo mi oapoea, Manuela 
Barranco del Caelillo.

IldllaM de venta eu la botica de “ Santa Isabel,” 
Bemaza u. 4, T en la lie ia Keunion, ’fenieato-ftBT 
V '—Habana, Bem Bal'ael, Nueva Paz, reaidenoia 
de! autor. maOCab

A S O M B R O S O
M E D IC A M E N T O .

CUSA DEL PASMO.
D. i'raiioieoode Panla MnBoa, profesor pdblioo de 

Medioiua y  Cirojla, jeo,
Certihoo: que en el mee do marzo de! corriente 

aeistf al asidtico ItolK r̂to, de la dotuolon ile loe Alma 
oonea de Depéaitó de Suu José, que padecía el Téta­
no trauiodliüo, y  haliiéiidolo sometido al tratamiento 
de las “ouüharailas aatítetAuiíUie del Dr. Arrovo-OH

v i l l a e s a e a :
o i R i 7 X A s r o . D B » n r i s z A ,

t« 4°L«’í',r,í publico en general y partionlannon- 
Wnt,* haber î rasiadado «u za-
t e A Í l t )  Wd'Ws’mf*

W;*-alquila Ja casa, calzada
junto d la quinto q ii» Im ,„ e-qul:.,,

ili' li» I, ]
iiu> »■*"“ “  qu« Imco e*qu;:,í, .i
•ias. con muco oiiartoB, iiIumi» ,1» i„  j

I y  de . ( i  4 de la Urde. -  ' - • i

I>E IL ILLA .
C i lU e  d e l  A f f i i a i i a l o  h " 5 g ,

piso alto, rail ori|t!iua 4 O ReilIv.
L S T A Ü L E C I D A  H A C E  V E I N T E  A .SO S. 

un e iíu if* iídTdhrüi. Athuíx'iu  ̂ ©Ujuentíií .un*. 

H^oucc d dos „s  U  ta ra» y  de seis d n ^ sv^ lo  ,a | ^

Kv oaizada Keal n'.' 11¿. Informarán. Agu
5t1

A C A D E M IA

I- i M E U C A i s r T I L
d e  .SECUNDí NO ALVARE íí.

l í i t m o r o  5 6 ,  I H a i> a n a  I 1 4 ,
oontigna 4 la esquina de la calle de Keptnno „  á  R ie la ,  a ltos.

d S S " ?  P^Var I r  - o r ­las •ParatoB para voriflnar <"®plioa<ia que J'/e», Oiauo.
W  " " “ 'P'wadua V diñeibui, .lo  * de Jia y  de imiaie, ,r, (liimd Unoe.

*“  “ eetesia local, 'las cor-1 H R  / m q n r z t  o TIT;;------------------------ 1 ------------------------
olorífoTOt V Keneral por medio del

j  J y  nüanuitQ, que Un miruvílloeíM 
Aflatada i . r ^ w  ^

GaranUia Im  ormca.tioues, platinadoa v  eranaete. 
n S *  í > « t « l e v a n u ? P “ ^

p lr  y  «iMtraidos

r í . r A .  '“ “Uto basta una deatadifr»
Mmr-.eta, oorrlgiendo cuantoa doAiotoe v  vícIm ^  
eonforioaoion notare eu la<«biiiad de la b o c a ^ *  “
.bo ouuipromete, asi mismo, á nraoticar I . »  nn..,. 

monos por diñiúles que sean y  5íea“  Mn en
la boo*: otreciendo su» servioÍM wmo e s ^ S t e  In 
todas 1*8 afemiione* de dicha región, o o ? ^ ^
^ l a d o  en las cifltas oap ita lof de EuSipa donde 
dM^Íjm,’̂ . * “  7 tfltimameni* en^lii Ksto-

1m  siete de la mo.

______  ‘  'éo liarán tazón,

E “  SS*n¡2' ' ‘■‘í ’” » ’ '® '■'•■"‘otable, u»,

*  to . eoa a s is teu L  v  mesa’  Tienen zM ^ aM a l 
Informarán, calle del Tulipán n? ¿3. ^

■ V E N T A  D E  O A S A s”.
F IN C A S  T  E S T A B r ^ C M ¿ ^ ? 6

li.“ l'IIEREilSAl’ü,
PROFESOR DE ARMAS blan- 

.V ue luego, el más anticuo i n ' 
ostalsl». p.rne „u oonociuiiento 
de sus diBcípiilo». y  do ina aHcio- 
nado» »1 art.., que vive calle de 
la lUbnn», eotre los n(inii ro« 7ci 
y <>(, fíente al ratquu do .tan 
Juan de DioB, li»Uán.ic,»il« en la 
saadulCasiuo E-pañol, de b á 
10, maSanay ñocha. 
SlaLllleaiaigualmeato que en »u 

morada t»td una jévou que corta 
y  üui a los callos durante ol di».

S  *“  ‘‘ « “ ufl'lft coa todos buÍ

.. loal 
3-j

r>, '•'“ v'u'- intormariu nn
a  y c? . y  en Matanzas,

S E  V E N D E

I  calzada dul Aíouto ( "■ jt i . ' '
ir, .

Consultas y  operaciones, 
Cana hasta las tres de la te

Gralie para los pobres, d 
rán operados oon ta misma 
prooedimiontos.

30 14st

I t*es 4 oinoo, l(w qne ee-1 
ifloaola y  por los mismos

mBHiJn

V nmm,

C O L E G I O
NACIONAL T  ESTRANJJIRO

DE SA.V PDAjCISCfl DE ASIS,

d a n g a .
r ? * ' ' '  * "  a» vond- u»D 

ín ,’.  ® situada en la
. Keféw* »< ? ír » ‘ “ r  7  Ue poco »l.„,iler. C '

- «

A B O  D ADO .
,hu e:.tudio, e l l e  de VIllegM  nV 10:1 

ninnto-Rey y  Miirallit. ' entro Te- 
l.'i loe

7̂ «d ra — Lí Tapor aleman J/ai«e que 
salló de Southaropion para Nueva-York 
lleva 5U,0üü libras ¿sterliaas en oro ’ 

En un despacho especial de Viena. diri­
gido &\ Daily News, se dice que la Puerta 
ha mandado matruccdoaes á Server Paohá
ŝ' r̂ebefdes' '̂*' incondicional de
_Otro telegrama de Viena dirigido al afor- 

3 la insurrección

' . 1 ...11,  j  V------, "«u ia u iu o  auuuüiauo
el sábado tuvo lugar en el Circo de Prado, 
el benofioio de la bonita niña Serafina, que 
a pesar de su corta edad ts una verdadera 
artista.

Un iiúmoroso y escojido público ocupaba 
todas las localidades del circo, y en verdad 

' que Prado merece la protección quo se le 
despensa, pues no perdona medio para agra-

En la noche del sábado los ejercicios que 
ejecutaron en ¡a barra horizontal, les valie­
ron repetidos aplausos á loa Srea. Robledi- 
lio, yumoneay Garda, siendo este último 
el que se llevó la palma por sus difíeüea 
saltos mortales. La doble cuerda muy bien 
ejecutada por la Sra. Serafina y el Sr. Váz­
quez.

La niña beneficiada alcanzó muchos láu- 
ros, coronas, palomas, cajitas de regalos y
lini%Cr a A A * > A .. T 't  __ - - • . ®

K<«p5¿a«¿iard rasgara que .uouu
^ deSmv^'^in'® dominada. . luu rupeuuos aplausos á loa Sr

ca, entre Siberiay los Indígenas. Estjs van 
mandados por algunos natarales del paí» 
inteligentes. Hubo un encuentro al dia'̂  17 
de8ecienibre,.eu que fueron muertos y be-
Wernode^Siberia'^hrPi!^^ K ® ' I P ® ' o “ a®. cajitas de regalos y
Monrov a v se P8t,flrf tropas desde unos aderezos. El trapecio volante muy bien

l i r  d u L m r e f f l  ??, ejecutado por la niña Guadalupe Satas, lo
«n ai. i  ̂ Bauco de Inglaterra fiue le valió nutridos aplausos.—El eiercioio

S e T u n T a lz íd ffpr£" rTT^lL^H f

pwada. durante la semana | ®o« °on que el público les favorece todas la-
Parls.

K'luanio rsy. Fausto oon- 
vflgsn— Dos cosas stognlarcs nos 

ulOB la liiatoria déos te piadoeo meuarcii* 1  ̂ cma 
conservé lataota Ru virgini.lad sin ei abargo de »er

ana particular devoción í  San Juan EvingoJista 
1?"? cavando an oimieuro d »  la iglcda de 

San ledro de (^ordova, se desoiibrié un sepulcro 
ooüoiOTtas letras que leída» soüala'nan estar allí 
ios santos mártirus de JesuodKCo. F.justo, Marcial, 
Januano, ¿dilo Actelo, Celidonia y  otros: y  ha- 

“ ®S‘!CÍc con ol papa Grego- 
rio X llf, su santjdad lo remitid al concilio provin* 
«tal, que 80 celebré en Toledo el aflo 1582 

Además se mencionan loa 8 tos, Danie'. Samnol 
Anpl, Domno, León, Nicolás, Kugolino. Florencio; 
Coimano, todos mártires, Carpo y  TnoíLlu .i'u. Ve­
nancio, ab. confesor,  ̂ ’ . >0

FIESTAS EL JUEVES.
Misas solemnes cantada.—Bn la T. O. de Kan 

í  ranrasoo la aei Saorameato de 7 4 H: en la Catedral 
iMy^cuarlo; en el Espíritu Santo.

Moaserrate, Guadalupe, 
ron^k5on“ '’‘’ '̂ “ “  Guanabacoa, é lae 8  la dé

t o fa V q ñ « t a 7 u :? u " c e ? “ ‘ “ ^'‘  ^  ^
re lúzala bandera para 

denotarle ft los Hele» quo al día Rieulente princi­
pia la novena con imsa cantada d bis 8, y  durante 
U misa estar» de mauífieeto S. D. M 

Corte de María: Día H.-Corresponde -vi.Rirar d 
»  Gonsolscioo, é dé la  Cinta.
T t íS  ^sr^' Agnstin, y  cu Guamsboeoa, á.N tra. bra. do Regla eu Santo Domingo.

E a e u e l a  P r o f e s i o n a l  d e  l a  i s l a  
d e  C u b a .

oBsBaviTomo vlstoo-iíB iaoaoLftoioo.
Hilado df los o6»er*octi»iM hechos el dio !» de oclu- brt

P ormdtuo convenio queda disuelta la  soc'edad 
. 7 Gvmpa'Iía, que cstali» cetableoid»

en el Hotel do Achniataoioii del Venado, 3 Hoo

venden los rauobies y oiiaerus do los 
k5  magníficos salones de la sociedad LA 
TERTULIA , situados eu los altos de Albi­
su; compuestos de suntuosos espejos , sille- 
riadorada y elegante piano, mesas de bi­
llar , ju'figos de sala á lo Luis.XV , cortinas, 
estdtucs de bronce, jarrones, toldos, al­
fombras y  tapices, cuadros y otros mil ob-

í2pb4oc

Habana, ocrtfiire 2 de 1873.
.Sr. Dirotitor de L a  V oz he Cur.A.

Muy señor nuestro : refiriéndonos á la cir­
cular quo antecedo, participamos á Vtl. ha­
ber formado una nueva sociedad para con­
tinuar los negocios de la extinguida, la cual 
girará desdo esta fecha, bajo la razón de 

J. A. CASTILLO Y  CP., 
en la cual continúa como sócio comandita­
rio el Sr. D. Josó de Rueda Bustamanto. - 

Sírvase Vd. tomar nota do nuestra firma 
al pió y dispensarnos la misma confianza 
que á nuestros antecesores.

Somos de Vd. atentos S. S. Q. I!. S. M,
■T. A. CffSftUo y  cp,

p e t r i f i c a r

---- bueno, ti abijando en íW lu  de diflUí» Al*
weiie». V}«raounel Rucia ezpidu la i*oscntson 

la Habana 4 fO Ue Junio de 1873.—Prannitoo de P 
Miifioa. mshliab -

I Hdllaite de venta en la botica de Santa Isabel, 
I Bema/.a u. •<, y  en Ift de La K̂ tuxiloT?, l'eiuñutd 
Ecy 41.— KbbttOR,—San UaJW Nueva Pus, roaiaen.

I del autor.

m O O S A S  ¡ÍE^ BIDL'CCIDS
CONTRA LA POLISARCIA U OBECI- 

DAD EXCESIVA, SEGUN FOILMULA 
DEL Dr. DDPARC. La.s píldoras de reduc­
ción al par que bqjo todi>s conceptos son ino- 
fonsivixs á la salud, poseen la indiapnlablo 
propieilad do disminuir la obesidad 6 exce­
siva gordura. .Su administración nada las 
oontra-imlica, el qne se halle sometido á su 
iLÜueucía puedo dedicarse á sus tareas or­
dinarias y DO dcj ir ninguna de sus costum­
bres liabiiiuilcs. l'ara, más pormenores iéase 
el prospecto que acompaña cada frasco. 
CAJAADA DE GALIANO, ESQUINA A 
LA CALLE DE SAN JOSE ir' ÍDI , BO­
TICA NUEVA. msífiag

A N U N C I O S . '
PROFESIONES.

ÁNTONI0 DE
a b o g a d o .

J  L Q i 'H l Z L Í l L 'd l í L » )

10

15 Sn<-

D" CASIMIRO SAEZ,
Médico-Cirujano.

LUZ nV tig,

ltofeniiad*jle*
i , i ;°  '*®  ̂ ■* '¡e U  tardfl, gr

. . v ím  nrinnrlas. 
gritls  par» tu* po-

AWTOjVIO G MENDOZA,
a b o c a d o

i *  g S Í u“  Z  r  « « . .d io  d 1:. c »lle  de
________  •KI-lJoC

__ a r t e s  y  oPTcro.s.
l ^ í  ^ rompnstfor Os I

al ;i»h il»n  d-Santa Cstsliri* * :w i :í<m

D “ V fL A R D E L L ,
M é d i c o  H o m e é p  . t a .

EspcciaUafa en c! VOMITO, SIFILIS, HBlí.PKS 
y  en las enfermedades délas HUJEUES Y-M SüS 

Keulbe de IZ 4 ay es b S 7 de i »  tara», el«?iQu g,* 
tía para los pobres r rt-

E G I D O  N "  8 ,
entre Luz y Aoosia. m»<di

á taeer caúáreres| JIJJI F E ÍaÍ h Í Í Í iSIBO
es no padecer ni morir á consecuencia de ema­

naciones pútridas.
MEDICO-CIRUJANO.

-El metálico en o! B.inco de Fran- 
ola ha disminuido 15.78.-5,ü<.>0 francos duran­
te la semana que hoy termina.

Rerií».—El tribunal eclesiástico ha de­
puesto al obispo do Broslau.

G A C E T H i I s A .

B ien  m erecido.-Y i; rem itid o  qu e  en

debido á 3a t «  *«’*aguaima intención cantonalista y

SSr,,t,rrS f.‘rra '¿l t í!' cí."'*  ̂ -»'• '*•-fl* nAhliitA QA ____ _ y  4UO I

nochcA
£ l  P a r la n e h in .~ O o ü  el mayor gusto I 

reproduzco las siguientes lineas, qno ha pu­
blicado nuestro nuevo colega E l Paría»-Cfít fl.

«A  pesar de que E l Parlanchin ha repar­
tido un prospecto Impreso en letras muv 
claras y en el cual habla su programa de 
una manera terminante, se han ochado á 
volar, no es muy difícil saber de dónde, los; 
más absurdos rumorea acerca de una quin-'
euaó soxagósima intención cantonalista y-

de público 86 dice de nuestro' partlcuíar''a 
migo el estudioso Dr. D. Juan García Viliar- 
ma, yes, de que este hábil cirujano-den­
tista, llevado en machas ocasiones de nn 
desinterés nada exgerado, consume, no solo 
en intellgeneia sino también la de los Sres 
profesores que le rodean en bien do la clase 
desvalida, por cuyo mbtivo os conocido va 
de muchos Por el amigo de los pobres, nom­
bre que, como dice muy bien ol Sr. Valdés
eioTs“erA^ n ^  hacemos men- 

erande que pueda 
llevar sobre su fronte el Dr. Villarraza.

cflatro y media de 
la tardo del domingo, y acababan de caer 
algunas gotas de agua qne hicieron temer ae 
SQspeQdlcsd Ja /uhcíod.

. i  el cielo do las nubes que
amenazaban nn aguacero, y colocado el Pre-

como las dos últimas 
lis -  ̂parar al som-

 ̂ recibirla.
°  °  hubiera hecho en otro ca-

«li^agGemos y  vamos á la resefia.

tales casos, y puestea ae tanda loa nicadn- 
r «  NavasyCasañs, salió S r h -.&  S ¿ )-

pro» el hierro, se creció al castico recí- 
^udo doce dando, en cambio, una
c^d» á CasaSs, que vino al suelo, saltando
el tero por encima de él, sin consecuenci^ 

Valle y Monje dejaron en los «1*6105 del 
animal siete palitos, siendo el par del nri 
merolumejorables. ^

El Parlanchín da tanta importancia á es­
tos chismeeillos y  á sus pobres y  no muy 
ocultos autores, que se apresura á  hacerse 
0CO de los primeros para ahorrar trabajo á 
los seguodod.

í Q uó d irás  tú  á  esto, p ú b lico  am igo?
D i c on m igo  y  con e l D an te ,
“ Non raggionar di loor, etc."
Nosotros sin ser el Dante decimos que na­

da sabemos en contra del nuevo colega. Le 
tenemos por lo que él dijo en el prospecto y 
mióniras lo cumpla seremos amigos.
.  X c o le ga  hab lam os, n o  es­
ta rá  d e m ^  h acer  con s ta r qu e no es e x a c to  
lo  qu e se h a  d ich o  p o r  esos m undos d e  D ios  
a e  qu e te n ia  p a r to  en  la  em presa  d e  E l  
H ar íaM C á í» uno d e  nuestros c om p a ñ ero s  ' 
redacc ión .

ABKBvurnKA8.*^li. ai
hfirírnvíA —<» tfTt /ft nOEAS DK LA

sentía!.—i. tona interme- 
iia .—1. movimiento lento, 
r.— rápido.— 1 ilnáoío.

maSahá. TARDft.

6 10 2 6

Barámetro reducido. . . . .
Tenaémotroeou tí grado.. 
TensíoQ del vapor uo agua 
Humedad relariva... . . . .
Descenso del atmiddine- 

tro, evaporación.........

753.80 
:14.0i 
18.43 
83.IK)

2.C0

700.Oá 
30.01) 
•¿á.yj 
70.00

0.00

757.85 
31.4> 
2;í .77 
70.00

0

753..5S
29.20
23.81
79.00

Ascenso <lel pluviOmetiro.
Dirección del v ie n »......
Velocidad en mtrs, por 1" 
Meteoros á te boiaue ob- 

servaoiou...................

8
o.iir

NK
0.10

N
0.27

N
0.00

Nlmbus.........................
Fracto-camulus............. a 1 hi n 1 hl 

V hUumulu................. . e I 1
. . . . . .

Stratns.......................... 1 h

Cuinulo-stralus.............. no 1 U ue I kPallo-cumulus...............
Cirro oumulus ............... iO 1 ll
Clrro-stratus.................
Cirro palinm.................. ........ ........
ÍTírm*
Kebula

-Sf 4 444 BC> 1 ' &0 I 7
Tota) * dB nnblados...... h 2 1 bi h

“  Más fácil es hacer 
Que deshacer lazos de amor.”
“  Y  más fácil 68 precaver 
Que toDor que remediar.”

Lu  ia naturaleza eutera un semejante produce ; 
otro, y  nada más. Un virulento oontazio.so da otro 
pero si Ee destruye el primero no puede darse el se­
gundo, ni móaoB un terooro y  así sucesÍTauiente on 
todo lo demás,

VT C. D. A.
No puede haher cadáver alguno por oorpuleato, 

‘1“ '* ®oa, comurondido en 1? sé- 
ríe el CULKPO HUMANO, que sm extraerle li se­
pararle nada del IN T E I í i OR ni del EXTUHIO lt 
rtol cuerpo no se UONSKEVEN á PUKPKTU IUAD  

1'*®’ 8® “ 1 aire, adquieren lá
pU lJtíZA  de una P IED RA, y  »1 encerrados lietmé- 

hlandos como acabados da 
(M OKIH) do preservar de la CORRUPCION

*® “ “  la® PLAN TAS , FLORES

PKO CLD IM ILN TO  dol facultativo médioo-oirnja- 
no O. d o to  Díaz de Ai-ovorto; qiio de su IN V E N ­
CIO N, liaco más de T R E IN T A  ANOS conserva en 

muchos objetos de H ISTO RIA 
jJ ^ T U R A L d e  émbos reinos A N IM A L  y  VEJE- 
t A L . que pueden verse y  observarse por quien lo 

á su gabinete de H ISTO RIA 
N A l U K A L y d e  consultos médicas situado en la 
calle de Compostela n? 71 

E l mismo profesor (^ l io a á  quien lo juzin ie 
vemento que hay inedioa. y  él 10.1 tiene por mu 
giiros, de E V ITA R  las EPID E M IAS  .fe las 
FEKJIEDADES «lONTAGIOSA.S, tales oomo'taB 
VIRUELAS, el COLERA MORBO, el T IFO  la 
F IEBRE  AM A R ILLA , soa VOM ITO NEGRO, etc 
y  oon tma faoilidtó tal que uo hay país en e l muu- 

P“ ®fl“  e.itaulecerse ese sistema para 
OBTENER ese EFECTO tan BENÉFICO v  tan 
GRANDIOSO, y  ouyoa fundamentos no son^otrM

U TRALlZAR lusM rA.'iM .tS  nuepr^
DA

» C«WV4V4<bU lUt ___

por segundo,

6 m asan» a tt tar 

6 maSaña del dia 10, O metros 054

D E L  D IA  10.

T a r ta .—Sr. Gacetillero: Con motivo del 
distinto parecer entre un amigo y el que 
suscribe, respecto A las prendas de ropa que 
forman el traje llamado Jlfetíia Etiqueta, he­
mos resuelto someter á Vd. la cueetloD, su- 
olicándole nos conteste por medio de lasco- 
umnas á su cargo, manifestándonos cuáles 

deben ser éstas.
Anticip^dole las gracias por este favor, 

queda d© Td. atento S. S.— L'/j su$C7\toTs 
Siento cu el alma que Vd. se haya dirijl- 

do á roí, pues yo soy poco entendido on la 
materia. Si Vd. se dirije á mi apreoiable 
compausro Fernando, ei elegante revistero 
del Diíino de ia Afortfta, seguramente que 
la respuesta no se hará esperar y será a- 
oertada.

M iéntras, so lo  pu edo  d e c ir  á V d .  q u e  s iea -

Bardmotro reducido.......
[ Termémeti 0 centígrado. 

Tensión delvapor^agua
Humedad relativa .........
Desceoso del atmidiSme. 

tro, evaporación. . . . . .
Ascenso dol plutidinotro

1 VjoDlo,—Direooiou.........
1 Velocidad en in ti's .porl" 
1 Meteoros á te hora de te 

obsorvaoion...............

758.61
23.20
13.51
88.0c 

0 00

759.3E
30.40
18.59
58.00

2.00

757.0Í
SO.Ot
26.8t
8j . 0C

2.00

757.99 
27.00 
23 12 
87 tO

0 00

S8U
0.00

SE
O.OC

N
0.00

NE  
0 00

Nimbos................ .
i'rarCto-oumulus........... .
Uumulus.........................
8tratus ...........................
Cumulo-stratus..............
Pailipoumulus...............

ne 1 h ne 1 h 

ue í  ]

s 1 7 

a 1 2

s 1 hi 
„  1

Cirro-cumnlus....... ...
Cirro-stratus................. .

so 1 i so 1 1 .........
(Jlrro-pailium.................
Cirrus......... so 1 3 so 1 5 ao 1 1 •O 1 4
Nübula excelsa.............
Total * do nublados.......| hi 2 9 1

Velocidad media del viento, do 6 mañana á 6 tar­
de, 0 metros (j-ia por segundo.

*̂ ® t “ <!9 á 6 mañana del dia 11, 0 metros, 
H74 id«m, '

. VlAJVa 4 41UUUiUeB&OS UO B
que el d e íiL U T R A L lZ A R  lus M IASMAS  ̂
ceden y  que producen todas esas E N FE E „ íc .,ua  

'' 7  ®“  toóos los PUNTOS donde ellosDES______
EM ANAN, 
úrBiuoB on

quo mewlándofte con el AIRE queres* 
Uegaudoá loaPÜLMOaVKS ©nv^enftn

u  e n ja re tá n d o '
UuDs «tocada qu e tuvo , aunque m a la , la

cir, esta prenda sin faldones.»'
Por lo demás soy de Vdr'ftteuto y seguro

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  1 2 . 
6ZBTIOIO PARA SL 13.

j  '?*í? Antonio P lá, Coronel primor jefe
del Batallón de Paraa», ^
.  .  Segando Batallón de 'Voluntarios de
Artillería á piéT

Castillo dol Príncipe: Artillería 4 pié. 
Maestranza: Segundo Batallón de Voluntarios de

Aftilldna.
PatruUas: Regimiento Caballerta de Voluntarios. 
I d ^  JwoB del Monte; I f  Comiiawa de Volom »- 

rios del mismo barrio.

L  óVe-oSn  envenenan
**® A S 0K E qu 6  circula, y  por osto, en la FIEBRE 
T ^ w  enfermos la  VOMI-

f  ™  ^ '?  sucede con las damas
enfermedades citadas poniiie sus síntomas así nos 

REGANDO las camas y  RO C IAN­
D O  á loa enfermos, y  echándole más cantidad á los
P ^ F « F T v T T V v n ? ^ * 'y ® “ ^ ^  Cementerios, del 
PRESERVATIVO  de las coiTu^onos animales v  
v i t a l e s  de la IN V E N C IO N  que su scrib í so 
«t in g u ir fn  ó OTaolmrán por ACABARSE oomile-' 
lamente loa EPIDEM IAS.
1 medios de E V ITA R
las LP ID K M IA S  «fen d a s , propone al mismo tiem- 
n*t,'9* í i>4 *1“ ® consiste en hacer

MODO PRONTO V SE-

VENERADO al AS ILO  de loa MUERTOS . y  mu­
cho ménos á los PRECEPTOS H ELIG IO S íU  n„A 
DOS LE G AR AN  nuestros M AYO R e Í^ ^

Enelperiéd lco " L A  VOZ D E  CU B A" yiérues 7 
de M ajo  del mes prórcimo pasado, se loe la exposi- 
Clon que de lo que lleva relacionado, tiene hecha á 
te Real Academia de Ciencias Médicas, FD ioasv 
Naturales de esta ciudad el citado Profesor Médico Ctrujano. .üvujvw

Habana, Junio 18 de 1875.
J7j C L B T o  D IA Z  D E  ACEVED ü.

Se ha disuelto 1a societlad que giraba en R egia  
en el ramo de tonelería y  almacenes de dopdeito 
najo Ja razón de Meudaro y  op. quedando te liuiii- 
uaeion de todos BUS créditos activos y  pasivos 4 
cargo de otra que se ha form ad» para continuar en 
e l mi8mog.ro bajo te rezón ds Buliil y  op .dela  nne 
son gerentes p .  Magín Buüll y  D. Antonio Mouer 
y  comanditario D. Esteban Bocardj. :k»c8

I I*  trasladado su doiircilioi la, oaizaJ.i de Luva- 
ná n? 17,—Consultas, de 10 á 15. Urátia par.i io.
Pobrra,________________ ________________ :iu IJoo

T' f  f í f . " / l ¿ ¿ u ? n  

-JÍcW ná.ifa

a .‘h7-̂  f//''.
Se ofreoo 4 las personna que desearen anrovechar 

la mayor poríeoofon del urte, sin pasar por repetidos 
y  costosos ensayos.

E L

D - A R G U M O S A
ha cambiado te  hora de oonsultas, pudiondo recibir- 
tes úuioamente Ua 11* á 1, todos los días. Calle de 
te Jlaloja u'.’ 1.

de 1* y  5* enaeDanz». de 1? clase, fundado v  
d iiijido por

JOSE ALONSO Y DELGADO.
j Sito en el CE RR O , calle del Ayuntomiontu, Sltlm* 
' cuadra.

En esto í'olegio se admiten uén átennos aliim .
' r!e.-iu''nü» 11“ '! « « ' “ l'le. ida» en su Ultimo p;peilo, ijiie 11 ¡I luj pensionas d « poi-iliw en 830 m 
..u:.l,-8 „del«nt;.düs..-Lc« ...odios pupilos rti v 
loiextcrnoí - ( Todus cu oro) * * ^

Se ro, omlrnda .lloazmont» á ios .Sres. oadres d» 
lamiiiB, y u l publu-o n i general, se lUguo-i hacer 
hn?a7?e? 'i' KMabtecu.eu.o en c.alqm or d ^ y  
hora ido C do la lunBana á 5 de la noche), á fin de 
que, por si misinos, se persuadan da Jas grandes

teT toTesÍn er;d .:U ‘7 ^ '' í*-" “ r ®' buesu T  . ^ “ •'■*»''**>‘C‘ »q u e  seles d i.  nortes 
^ “ ?ad‘‘ nae''l!! e"'* ' “ >'«lable y  amena lo­
te.. de su bien ordenado » íb-
rema pftuagíyjoo, y  por la  p\re)rnría de bun adra 
nansas, encOmen,indas todas 4 un p-rsnnal digno 

I Uteneoynered.ta.lo, eemo á eontiuu'eten so e?!

Director.
'p .^ esoV :'^ ”* ^ ® ' ’' ' " ' "  Vice Director y

^^Pl.ro, D. J,muGpü3.o.Mata, ('apellan y  Profe 

Wari'-I Flei fa^ Médicn,
SOI- Sc.-retario y Pruh

D. Larh>5 IíhÍmí , Iti«|HH'tory t'roJvoür. 
PFRSOyAL.

Dr. I». Alaniiel F,.rüai.il-z do I 'h-i .-,,
U  o I>. Jt.té Itemon CabalKi 
I . I0.D . Agnsi 1, Betancoiirt,
n,' íJ -?) Urrui;,.li'. II. Ramón Morali-n 
Br. IJ, l ’ oiiirio Paseen'.
I>. Joié Sügnudo.
D. Gsbiiel Arengo.
D. Aqui' iun Piris;,
D..Manuel Pinmiieg,,,
D. Feiuuii !o llornal.

BFEM  GANGA,
' ———- 6

ATENCION.
Estando en liquidación teS o e im W  ,1.  J  I 

N tr», Sra. de la í  Mer,.ades. s rvéu d aV l jrran ,  ‘ 
CIO en quo ba enado eUabteoida, v  el 6u£™o 1 
u V 'S '”  ®»"® (lo Santos Suirez itfOQtA) 6 BéftHT) í»Q 4̂! »>xrtor nunns An "i’ i * 
r o: ade.nas, y  e n  el e d iIK o ,' íe  v ^ .u V  “ 
bles, lámparas, tea troy  lltiles que .t u  d;!-»- 
ci6d ^ p .n en eoen . Eu »1 Real c 'dcste .te e w >  

do esta eluiail de Idd.-l d i ad  id V  |. i., ^
?*rLwen?i  ̂'•'cfnbr.. 5 de I8r.',
Ga“  u  ^ Coimsion liqn ldadora.-Igi

l.í.'.'e

SE VENDEN FINCA.S Y  CASAST

iioranras y nlqni|#r„R dp Ir..,,.;,,.
«ecesorig. ( d e l l á S d e  la tarde) •' ¡
S ® d e l V n « ' ’ ‘T  ralle A¿
c u s r t l  e ^ ® ® "  * ''a - »*!«-■•• '

»R >  0 B . I A 1 9 O S .

SJe *eud«uiiB mulata d,> di ¿ y s .:, ,
< '«buena ügare. propia para unaia a

non. lj!t, fraiito á te l'Insis do Je«ii< M am.

I ) ..I

P E B . 9 I D A » .

J O S E  R A R O
K^pcdalísta eu bra^ero.s y trabajos 

ortopédícoî t
OBISPO :u.

que fuera de elU uecodtssen de s «  sorviciosrtie 
neelliomirdoofiocerso eusudifioíl arte, pa íá lo
aue b^íiítioa y  eatndios,
que le pciimtirdu garantizar cuantos trabaioa ssl 
gan do su luhoratorio. ^«ausjoa sai

Los htoguoroB qne á bu duración, ligereza v  otras
se e u' t̂edo d” l ?  ‘' " “ «'bal de a ju ,™eecii todo á Itqiie la ciencia ordeaa, seráu fabri-

' ® “ “  escfapuloto recoDocimienco 
j^ o ticad o  en el paciente por e l mismo citado Ba- 
r<5, é por su esposa ei aquel «  una seüoraV 

Dos dueOoB de ingenios bailarán exoelentos bi-a 
gneroB propios par» los negros do te dotación, puM 
á su fortaleza fe  agrega te panicularidad de estar 
torrados de gmta-perch». 4 fln de que no se ox *d¿ " 

Hay otros llamados CURATIVCíS, los cuales lie.' 
van un reoeptáculb oontenieudo el iígnido i.ue do- 
beayui terála cu ración. ^ mBl''-et

F a b r i c  a  l e

B R A G U E R O 8 .
tu  esta antigua casa se construyen toda oíase de 

aparatoe para caballeros, señoras v niñea Be to- 
inuii meoidasá todas tea horas dol día, Calle de I* 
«uralte UV 73, entre Compostela y A g ia ^ te  Í f u “ 
oana. 30

 ̂ EM l‘ I.n á i,os .
D. Irudf-uiuo González. Mayordomo.
1^ ÍC ro ''rt'“ " * i  'i'itente de noche.

Lorio y wcti.l.ro i l  de teráf uis-I-1,..

A N T IG U A  ’a C A D 2 M IA ~ Í IE E ’c a N T I L  
calle de Aguacate .^li, piso alto, entre 

Obispo «  O'EeUly.

infiTunfil. **

1,l»ltedesilB4meai*d.-> d..i
. d.-l PÍÍU..Íp"

p Ja  líe Upe^, uu «Ahallo Uova‘h>. l o '. i» tj 
OB» loríAoo üe loa iiiano», carí‘ c> v i * > n.

C R I A D O S  H D Z D O a .

! C e  ha fugado el mulato Pclayo. jévon. .1.. 1 .,1 
I ^  alto, con el plfi más grande que b -v  « a  lu 1 

“ a® en S f*rian *oócn Ta ll»p i..i 
í - n ' »  botica d 8 te p ’.í/.,J 

de Jeeíis Mana darán razón, .s,. luná 
te ocu lledétres  onzas de oro .,,.e ¡urna »liü ,.

I »boDAT»Ucapturí. SJu ciuello vm.BeÍAScoAir
- 4 •

DE MTJEBI>ES.

SOLICITUDES.
' ' “ *'•'1*  vr.ndennBniesadoc.uJ----  I , — ..j. r-o vquuennB mesa
‘ lera de caoba y  unasille .í», u n e .» to.lc,

bilUrT7*.¡ nueva, muy
-----  iW ®“ <‘® Aclin.ste';

I ■ ___  I

MUEBLES.
. Sh CO M PRAN ounntoi ee propoiig..,, a.-; cii 

t t e X * '  ’ « a “ n '¡ »8 y  Campano,. ,U l

p o r  ansentaras eu dueño se veudo iiu mo-.fi,7]

AiJlñrM “ “ l.'̂

s o o . o o o #TOJÍlS mNABO» V Ll>ü,
G A L IA .N O  (i7,

l í . i S T . j  r . % '  P a n n o . i . s  <ie ¡ t io o ,
SE DAN CON HIPOTECA DE CASAS 

D E  r / £ 4 M ! P 0 S r B 3 l . l i i .
Y Í I aDERa,

EN TODOS rU.NTüá V TODOS LO-S PUEBLOS, 
j j  Ttirahieu s>. rompían casas en venta ^
«rea l y en pacto, au compran negros deL

® cla_80 (le negocios, pues cuenta porcom- ^
j, panero con uii abogado muy conocido v O D E  C A T fH lTA  Tii-a
-í de reputación,-Calzada d e ^ J ln o u l  -----------—  U A ^ K R U A J E a ._ ____
2  ^ ’ tm eí y  N eptuno, i  v e  v d e  u „  laudé-cnpé. ra ,i u „,
¿ ó  en la barbería que está en la calle dé 7 ndmodo.Daráu rw..», i,u,p„a u-
, San Ignacic) titulada «Salón Oriental," a  liC____________ _________________tío ii)„o

V  ó on la escribanía de Gobierno. 4 _l->op *» • SI®  vende uu» hermosa cair»teU laudé de d(.l5
i - o t , ,  « ‘tepnnsiun y  ¡.oco uso. San Ignacio l l

DE AXiaiAj ^ ,
( f ie  veudo un caballo crieil.i de 3 *nnu 7 .......  1

muy oaminader. Se da tu lU.inzáe o',', J

OlüCO

COMEJEN.
8« roo ib » aviso» por» laestraooiou dedichote 

seo», papelería La Cubana, Mercaderes 16: pelotari» 
La Grwm^, Muren» i camisería callo de 1» Habaim 
a. 7o; ^  Oelesüal, tienda de ropos, calzada dolMon. 
te. Matanza^ Colwtuj!» del papel sellado, calle 
del ludio n. Al, viven loa luteroeadoe, señores F. Ln. 
que y compañía. “

NOTA— Cascarilla de huevo y  Métida, por mavoi 
yuiauor, U  hallarán de venta eu esta misma cas».

— li’4 —
me jugando con los hijos del amo en ol cercado v como es
¡reSÍS.'' ,L‘r

hombros euTrMaeayory'^Mcídems™^^'"^ ^ rodeados de
pronto uno hizo una seña á su ootnpañero v comen

c h T c f r S T  primeré hizUrmS-
baja ai S é  de T L T  ‘‘"^aba en voz
ci.i: coloquio, volvió á acercarse y oí quo de-

— ¡Es ellal
t iv o ~ ^  gran señor con ademan impera-
ísto miróme T S / o T  amo una bolsa de oro. l̂'rus

—Vento con uosotroF, niña; verás á tu oadro 
accedí^aíboríí^ftA'f ¡̂ “ 'esdolo acostumbrado, y
sC  d?r='‘t ‘l.Vo\bSr«“ "’ "
y f̂ tiva por demas. riendo, cantando y ¿ecióXme a com-

^^^;«Tra3curr¡do este tiempo preguntó á Ips que ma Heva-

— iLlegaromos pronto dónde está mi amigo? 
daudo.̂  ’ '““y respondieron. Y seguimos au-

“Ya en esto empezaba á 
curidad intentó apearme.

^ A  escape! gritó el gran señor.

““ S M é b S 5 -n "“

rio- frondoso soto cruzado por un
X o s ? ^  ^ ̂  ^ atravesó el soto con dereohura á nos-

bo„b?ri.h*'Ssr. L s .

‘Y  el caballo 
doz extraordinaria.

anochecer, y temiondo la 08-

— Ifiá —
® ron ima r:qj

- ¡ A  él! icargadl gritó el gran señor.

ostonS: «̂«cargaba un golpe exclamaba con vr
—¡Estoy! estoy! ¡Lagardere, Lagavderc!

Al ver cuan reñido andaba el comba*» n»»

lus heridus y lo derribó de ua golpe ^   ̂ *-‘neiuja il 

-riValor, amigo Enrique! ¡valor'

S i-S i
. . . .

l.ueno, tan tierno, que haeti d ú d í madre m'a 
sos hubiesen podido ser más dulces '

‘ ‘¡Caricias que tenían doble precioTrtt^do,n'‘?'“ *' , 
bre tan bravo, tan terrible como él' do un hoi

LOhl SI Je conocieses! ¡cómo le amarlas, madre mía!

Ayuntamiento de Madrid
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C A 8 A 8  D E  R A I jÜ D ,  

t l O a S P K D E S  V  F O N 1 3 A S .QUINTA UEL REY.
n S  RAM ON V1I.A

Klte <!• Bo u s t  «Dtre la del Monte f  le  OalMda 
<1n Criatlne.

O BSDli 1° D S  M ATO PROXIM O B K O IB i U  
• STOUiaUTB T A B IP A . .A je

8ÜHC1UC1UM D B HLANUO&
Por 011 mee............................................$ 3
Por medio e& o.................................... i r  _
P o r o n e B o .^ . .............................. . 3i ^

UIO TA3 DB ULANOUB.
I*!]] c o a r t o e o lo . . . . . . . . . , . , . . . , , „ . , . , t  3 «
IdemdedoacanuM.............................. 4 ^
Moaideoiietrooaaiaedmia,daoaBalon 3 «  
8DHCEICI0N D K  MORENOS Y  CHINOf*
Por nn mee I 6<>
i^letaa ile loa mienioa........................... 1 50

cofermedulee oontoj^csa», locara j  cierto* ee- 
t a i i »  ^través, j  ana aMletinoia ertraonluiaria, M iis  
3 PTcoioi ooTiTenoionalee.

NOTA.—Ko ee a d o ilt »  milere* ai eneorltM aK  
dccelon

I-

|i' l

I; ' i  
l- I

L I  'u

D R  M A Q U I N A R I A

^ 1eTf‘aden dosm<r)oinM <lo coeor d eS in gcrR e- 
t'oimades, oasi nncTM. Por so Decoiúteren, se 

dan en i.ronorcioii. Menriqiia t-V 180. 8

P M  M A Q Ü lir iS  1)E COSER
lU IIBM INQTON reformeda cobro todae m iq 
de i'Ofior.

DepOelto eneral para toda la U la de Coba

OBISPO lY 90.
Sedas, bllo, agujae ;  piezaa pare todas las infc- 

qoinaa oouuoidaa.
O B IS P O  A *. o o .

lüttl T írT fiTT iii rm éim atm atm & íS iÉ É iíÉ M á

LOS M A JL T H S , K ia iL G O L iis ,  j x r x i v a s  T  

VXXIKXrBS

r > E  O N C E  A  U N A .

O O B iJ P U 0 0 X 1 0 1 1 0 .

BOTICA DE SAN JOSE
0X 1  o .  I . V X 8  X1S - & X V X IB .X S M 0 ,m  A G U I A R  WO

JARABE líAXyAMÍDODE COGOLLOS REPINO.
Reirán fdrmoia

Del Dr. Julio Jacinto I<e Klrwrend, 
P^para<lo

Por n . Late Lo-Blverend, rarmaceutioo,

K o t l o a  y J r o R u o r í a d o S A N  J O S E  

A}iuiur ton.
Xatejarel>e baieRiuuyj Hsp<tninentadn por en 

en en nuniortm clientela, y  por otros eefiorcc
ente JetatÍTOf ds la Itabaua, Jldore ente todoa

s preconiindoe hasta el Jia, anee ctua la 
mayor parte de les afaK'liincr, paos uincfioe utroi no

calmar: las brominltíe. las irr? 
las pleiirenias, el coqoeluolic, los ca­

icos: las tusee m is rebolilesno resisten á 
piidicndo oaosar nunca .K-cldcutes, 
is un ibnuo <lc dpio. Bs adumia efl- 
imtaoíuues 5 iudamaciunua oedoioaeÍÍSS'Si6 antijfuasJ del pecho y lareijijta, catarro Te- 

joaldad

orétra!, enfermedades^^ loa ijlonee a de

i ti antieuo, luui 
obilldaJes ds la

.J o ^ O T e  ortnas.au. 
J Inoonllnenola

G O M A Q U I N A S  ( l e  O O S E R ^

S  SINGER 
Ĉ £ 3

- L E O I T I . l t  ^ S ,
S U R T ID O  G E N E R A L .

Bstejarebereemplasaconrenialaal aoeitedehl- 
fsdo do liaealao y  i  todas los preparaelases de al-

O B I S P O  9 0 .

LA mPERIAL.MAQUINA PARA GAS.
A las  seflores que mn faabian recomendado m&- 

qoinas de5 y  10 luoca, leerrcgc  se sirven esperar 
qnince diaii i  consecuencia de haborse Ipcandlado 
la  Aorlca  donde las construven. Bign contratando 
raiquinas desde 3 hasta lOUO luces para toda clase 
deeetablenim'eatos y  oon esneelallilad para 
u1os S m degran eco. omla.—llornaaa 15.11a 

'  I hay una funcionando. ÚO i!4atMAQUINAS DE COSER
d o  W e l o r  &  W i l s o n .

' '«o s  su{aates para la ITabana, Uatansaa, Cirdeas 
y  C icn ftie^

J .  M A R T I N E Z  y  C O M P .
Oeoosapran, cambian y  eooipotrns toda* uu md* 

ulnas de coser.
Esta de manifiesto el nttero pedal oon alenalso  

se neoesita tocar la voladora, sin que vuelva atrá^ 
Las a ^ a s  legitimas, hilos y  pleua sr.eltaa 
Be solieftan agentes para los pontos lnd<cado«.

6 RAN nEB.U.i DE PRECIOS.
miqnlna LAMahamoe de rcniblr la 

ttCLdUrCXOdA de W illM z
O’K B IL L T  N. 71

m«1 ?ÍB94 C U B A  94
Se venden varias hcrremicntas du mroAnica, un 

torno de madera, ano de hierro, nn cepillo para 
hierro, una máquina de poco n«o y  las demás her­
ramientas del ttálor. todo tiene puco oso v -r dará 
«a  proporoiun. 8 S6stSE VENDE BARATA,

1 máquina de vapor horizontal, de qnlnceoabn- 
1 de fuerza, propia para mover centrifugas ó ta­
les meoiniooB do oarplntcrU. é faadioion; otra de 

dooe 1-1, apropósito para mi.vbr sierras vertioaloa y 
oircalares y  baena por sn senoillea para el oampo, 
ee muy sólida ; aparatos de sierra circular y  

', ruedas, peleas, síes, raedue de dinotes.
para las inlsrnan, y  otras pit«i.s sueltas oomo para 
«serra r; más unos 8ü varas de losa de Asturias. 
Calzada de Vlvoe nV 117, iuipunilróu. IfO 3SagMAQUINAS DE COSEli

„  ,  B A R A T A S .06 veod60 <1<M Ab bih} r̂ nV ^ r o a j  buen 
do, y  ae eompocea y  arreglan de todos autores eos 
perfección. I*ereeveraoola £1 entre Animas y  Lmm- 
nas. 5 I2st

D S O liü E B IA S  y  f T R F Ü l íE E L S .

M A R A V J E I . O S A SE S P E C I A L I D A D E S
V E . 7 E T A E E SD E  M E J I C O .

R E C r i U D á SPOR D. .1. 1. CARDO.
E l JAKADB A N T I'A ü M A T Itü , muy conocido 

por SU“ hixeiíos cfci-fos.
E M X IH  VI'.JETAL INLiJAKO, pora los seEoret 

qne padez ‘nn . ssiia y dcliiiid.d en e> cabello. 
t 'í lL  RIO V K l l i r A L ,  d 'st'nyii las nubes 
T IN TU R A  VE L T a L  contra los almorroydes; 

las desiuli-ina al inetaiite.
JAfli'iME.S psr» quitar lo» roam-lias ilcl cfitis 
M ILAOKUoO Kel -LARTO DE W ON0VULI8- 

mo.iilioa y  iiierra ?«» lízga», hace renacer laoanic ó 
Impide ¡a corinpnion: murlius-ou los casos cura­
dos V en i,articular «*n los incenio.. 
MATkAVlLI.OaO b A u a m o  para Isa personas qoe 

padciien herpes , alto -rroydea y  quc'i,:,duras : 'us- 
taniáceauieiiie modillea los srrJorcs qne producen 
esta.» enfermedades y  las cura á los pocos dUs do 
su uso.

Se garantizo «1 huno efecto de esto» RSPECIA- 
LIUAI<ES.— i>6 venta, en la drognorl* de .os Mre». 
B a rráyC ", Tcninut«-Key 41; diocoe.la Ba»et, 0 - 
biapo ; Sau Jooó, Laiupatiil 1; Sama Ama, Muralla; 
botica Ifumeopática de U twU , Ubispo V7-—Cárdo- 
ua»; botioad-. Kan Jimn (te Dioe. m>*<oi

C U C H A R A D A S  

a V N T l T E T A y  I  C A S

DEL

' í •
( I I

D r .  7 . A & X O T O  B B X B D X A .

E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A

CURACION DEL PASMO.
No so oooeiderarf legitimo el nomo qne nn Uere 

la firma, rúbrica y  retrato del autor.
P ia r a d a s  llmoamente en cI lat>or«torlo Betioa 

¿A N T ^  IBABIíL, calle de B e rn a » n? IL

DBPÓ5IT08.
Pot mayor: en la misma farmacia; en la droguería 

Im Ifeunlcn de loe Sres: Sarri y  gi,, Tenienfe-Bey 
nVí l ,  y  en la ^rmaoia de Ran B a lM  en Nueva 
P «* , (leeidenola del autori,—Habana. mslSn

qnltran, oreoaotoy otros medioaineutos A menudo de- 
y  de ua >ilgeation ill&cib

I jH  « a f í n e l a  ( l e  l a  v i d a .
s la virilidad sel vigor de la javenind en 

is. aún de las constitocioees niat ago-

Ésta B(.a.slable «senoia de le  vida deben tornería1_____ ____ ____ ____z . . > ...

etc., y  en lo general todas tas dolencias provenien­
te» del mal trataniimito de la Kílllis en sus prime­
ros grados. Kl Bálsamo no solo curará la enferme­
dad, sino qne adeinás extraerá oompletameate el
iiirmm u <^ie se halla tomado unces.— rtrooiu: #5 la
botella, ó gil por dos botella*, en oro,

Ualsamo de Oro N“. 2 del Dr. Rlchau.
Cnrari todas las enfermedades qne el número 17̂. ....A .. _____ - _______________ i_ . . . .no logro extirpar, pero no se noeesita usarlo sino

■ lítlen oaso de niítlis en tercer grado, oonmlleada oon 
aipouioues reuuiátioas Ó meruuriales. Desda tnuy al 
priucDiio se aienteu los efeotos benóCoos de mis re­
medios. que ariHuean del sistema la maldita». qi __________
mellad, de una manera completa y  permanente.— 
Bréelo: $ j la botella, ó dos butcllas por |:t. en oro.

Ántidnio de Oro del Dr. Eichau.
Seiocdio seguro, pronto y  rsdioal contra gonor. 

reas simples 6 venóress. Irriisoicmcs, Plnlras, Bs- 
trecheOHs y toilos las demas enfermedades luiua 
ríos.—Previo: ¿3 la botella, en oro.

Klixir de Oro de amor del Dr. Rir.hav.
Kn acción se asemeja i  la de un filtro, y  su efecto 

es 1» vuritoiim raillvai ¿e la Espenuatorroa, Kiiü- 
sienes iiivuliiiitarias, lm|>otencla, Esterilidad, y 
xlubiiidad general en los anoianoe y  Jóvenes, pro- 
puroioTia Ido vida y  dando energía de una manera 
asombrosa. Ixwque liarse vivido una vida de sen 
sualiilad 6 abusos solitarios, lo  hallarán inaprecia­
ble: al paso que sus efectos no dqjarán burlados i  
los que deseeu aumentar su familia.— Para millares 
do 
nía
en oru.

dichas Qehroi. Loa militares, tuanno* y  sjentes 
del ocmerolo, viajeros que tengan que erazar por 
lagares pantonoaos, deben siempre llevar consigo 
varia» o^aa de los POLVOS i'E B E IK Ü Q O S .-L a  
Cija 1* M  papel.

P O L V O S  D I O S 8 T I V O S .
AntibUioios, contra el estreJUtniento orínloo.— 

Curan todos los malos del estómago 6  intestinos, 
indigestionea, Jaquecas, dispepsias, los Infartos del 
hígado y  del bazo, las (iiarroas orónlcos. Keempla- 

grandes ventajas á todas las magnesias y 
Es oí mi'polvoe de soda. Es oí más 1. 

Isa seSoras. el purgante más i
lie purgante de 
para los nifioa. 

Contra el eitreOlmlcnto en las almorranas es ezoe- 
leote, evitándose las lavativas. Es casi on Mpeclli- 
00 contra e l mareo en los viajes por mar.

Be preparan sogon la fórmula del Dr. CatalA en 
la botica de Santo Domingo, Obispo 2T,—Precio nn 
peso la  caja.

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
Con o«|{iiri<lad el nl&o qne lAé tensA la/i ezpnlna: 
' '  ' Hlejaaot4>marfoA; leee dá OD roerensTuee y nlDjrano 

MOznpafiA i*  (v)pla lie 1a  f<5rniQlft y  el nuStodo do 
nearloe.— Se vendo dnioaiuonto en m u  40
oenUTM ceja.

A a v A L X L D is n > n 7 x i  d b  x s l a s

C O S E C Ü A D O  E N  E L  M O N T E
DEL

LENTICAL,
2i « í c  conoce por “La Crua del Jnylós”. 

L E G IT IM O  D E  L A 3  P A L M A S  D E  
G R A N  C A N A R IA .

Purieimo para nio de Irs reCoras y  pera les cn- 
fenuos —Unbo dvpósito botica de Sanio D ouiId iu -  
Obitpo Ü7.

0 4|»sr aav-yq/cta autx<oMM>i eu aWUíjUa .̂ —CVi ■ UliJlBXcn
1 uorsunas será este remi-dlo un presente inoxtl 
able.—Treuiu: 15 a botella y  dos botellas por ^

B L  B B X a B D Z O  ^ k m O D I S I A C O
DEL D n . HOLLICK.

Conocido en tolos los palees oomo el ms'or y  tuA-- - — - — •— ws/oosar v »  t »9  t/a j
espccilloo para la cura de la decadencia ... 

los_órgano_B svxuaje8._ Ki autor tiene autorizatlo á

que estfn psjra casarse: el éxito os ta¿tUbe, 
laeinstr'—'------------------------segu la* ínstnioclonc» impresas.

Ou mujare» estériles podrán nurla  oon ventaja. 
Unico agente en la Habano, D, Luis Ln-Rlvercnd, 

botica y  droguería de «  ^néó. Agnlar lOd. Hevea- 
de á l'J nasos el pomo-

S O M A D A  D B  L B C O Z A
Ests pomada cura 'ailioalmonta los d o lo r »  reumá- 

ie» por laveterados j  rebelde» qu BCttu, Jaqueo», do­
lor de oalieza. de clavo, tórtiooa, anginas de costado, 
Beura]gla,dolorus gotosos, parillnis panú-Jee, oonlu- 
■Lones, dolores nvrrieeos, obstmcofllonea dol hígada 
y  del brazo, palpitaciones dcl ooraaon. al Ú s tú r i i^  
losdesvaneomiiectos docabeaa. '

K l único tiepósllo se halla en bi botica ds Han .Tosb 
de LulsLe-Efrerend, Aguiar 106.
A S a - E B r S S l A D O B  DEL O A B B L L O

FAEA KSSIABLECXE Y  OflNKEnTAB
E L  C O L O R  N A T U R A L  D E L  C A n F X L O ,

, BIGOTE y  PATILLiVS .SIN ALTK E A C iO N  
D B I.A  P IEL.

Este Uqnldo no debe opnfandirM oon eaastinto- 
vaspaiateOlr el pelo, que contienen más ó ménos 
íe tlr» infernal, manchan la piel y  «on e l n so conti­

nuo produoen males de oonidderaoion; no entra en 
la composición Din;rana sal de plata ni mercurial; 
joode usarse sin cuidado alguno, pues no moncha 
1» piel, y  tiene lavcntqja de restituir al calienó el 
prmolpio oolorante que ha perdido, in filti^du se on 
el tubo capilar.

Se vende en la  Botic» de “ San José,”  Agolar 106, 
esquina á LaniporiUa.

E L  J A K A H E

\ L A  P O M A D A  A .\ T 1 -0 E R P ÍT IC A
preparada según fúm nla del 

Dr. J. J. L B - R I V R B E N D .  
EUtejarabe eseimeJordepuTatiTo y  antl-herpé-

Üeo, purifloa los humores, regenera la sangre, y  ar­
moniza las funciones vitales curando oon la uvuda 
de 1» p o m a d a  AN TI-irEE PÉ TIC A  todas la» en­
fermedades de Ib piel, los empeines, los nerpe» se­
cos, húmedos, harinosos, onistAroos, ftirfuriceoi, 
osoamoeos y  roedores, la sama, lu lepra, U  caída 
del cabello i  causa de U  caspa qne su cna cu la ca­
b e »  debida i  tm principio her^tlou; la tina, las 
manohas escamosas y  otras mnolias afecciones qne 
no se nombran y  tienen por principio una sangre 
violada.—E l MrptUlldu, los gtónos de cualquier cia­
se que sean, los barros que salen en el oótÍH y  tndo 
viras berpético desapareoen oon e l aso de una jora- 
b e y  pomada.

A (ífiit-4 >  A r á b l j f O .

tica de
lepó
"Sa:into Dumlngu'' los le^tlinos.

7 B 0 7 0 R A Z i  B A Z iS A Z ia X O O ,
ASTniNGENXB T  CALMANTE

D E  G Ü I R A  C I M A R R O N A .
Util jiara las enfermedades 'Id  pocho en que ee 

Brrqja sangre por la boca, com bkts la tos y  cura los 
bronquitis y  la  tisis.—A  10 reaio» el pomo.

R IC O  V IN O  O E  P E P S IN A .
Proparmlo oon la legítima malvoela de Sltges. 

Es el mejor eatoraaoal conocido, abre el apetito y  
reconstituyo las tuerzas perd idos.-A¿5  botella.

v z v z r x o A D O D  DE L A  S A i r a i i B .
Ci*roífl clórosia, modéralos ñesat'egloBdela 

menstruadony hace dMapattO'nt radical­
mente los dolores de hyada y las flores 
blancas.
Es na mal casi general en n iie itru  Antillss el 

pmleolmlento de lo . fiujiw, desarreglos en la mens­
truación y  llores blauoos. padecíinleiito quo «leses-

Eeraá luuoha. sefiiiros iwriiuc Un debilita, sja sus 
ellczas, y  lae auiiinaza traidoraraente con ose »"«1 

incurable quo se llama T IS IS  PULM ONAR.
E l "Viviuoador de la sangre'’ es una panacea pa­

ra las mujeres porque enriquece la sangre, impule 
los dossrregliis do loa péifodoa menstruales, ya 
sean por oxtx'eo ó defecto: cura Us diraenoireas'ó 
dolores tlu bljada, y  ¡a  esterilidad por falta de vi 
talidad on loa nvorioe; excita el apetito, y  eleva el 
inlino du la enferma á la  región do la esperanza, 
ooncluyendii por devolverle !a salud y oon U  salud 
la alegría, la  vida, la resurrección.

La  nsperienota de muchos aiíoa nos ha 
1U6 al '•Vivificadoc do la  « t ig r e ,"  roeo

acreditados facultativo», es la mejor 
oion tónica ferruginosa par» los caso» indicados,— 
Se vende úuloameuto en la Hotloa de "Kanto D-v 
mingo" Obispo u. 27, ú 12 reales el pomo.

MANTEQUILLA
PLEFAR AD A EXPUESAMENTE

para sustituir el Aceite de hioado de baca­
lao, sin alteración, olor, 'ni sabor.

7' Bi el Aceite de hígado de bacalao que se expende 
en el comercio fuera tiempre do legítima proceden, 
el-, los eacriifaloeoB, raquítíoosy tísioos baliarau 
tiemprt, unas veces alivio á sus doteuoios, y  otras 
al reetabieoimiiioto de su salud.

Es «Im qjor preparativo p an  impedir laoa ld » del 
viieJv» c—  '------ ' - - -pelo y  que se 

vacie,
Be vendo á tras 

San José, Agolar

caco, hsioorie crecer yooIlae^ 

senelllas «1 pomo hotloa de

De venta en todas las principales botlflos dclals-
U- en ejtíamuros, botica Aguila da Oro, osJxada del
Monte esquina i  Angelea.

N o  m á s  d o I o r o H  d o  r a i ié i ln H .EL ÜDONTRIALFICO,
bálsamo para impeiUr la  oárie de las muelas y  M l'a r  
ÍDBtar.táncainentcloB dolores atroces <rne produce. 
Potlcede San .losé doLLe-Rivercnd.Agiííar IM .

AGUA
D E V IL L i\ ^ Ü E V ,\  V  f i E Í T R r .

lia  llegoilo otra remesa ds la tan oclebrad» agua 
del gran nianautial de la 'Virgen de l u  Nieves, que 
tan prodigios»» curas liito e la llo  pasado en las ta­
l u d o  Pu*-rto-Kico y  Cuba. Es remedio efiiiar con­
tra las enfermedades elgnlsutes : iJisrrcas biliosas, 
porcrónlo»» cjiie sean; Joqiiocss ; Ilidropoela: Es- 
trefiiniiento»! IrrUaoionee de or na ; Ileroea: Rcii- 
matJsmos , y  para toJa clase lis desarreglos dcl es 
tómsgo. ha el mejor preserva.'tvo par» .1 vómito y  
para purílicar la •onsv-.—Vénir»> en tod.is las 
prinoioale» boticas y  (irogiierías de lu  is'us do Cu­
ba y Fneitoltiuo ul íntimo prurio ds seis ]«sns, pa­
pel, 2* caja lio una liocsna -fe botellu .— Ku prinoi- 
pnl dep<1.lto. Baratillo n'.’ 7. ri'iretcrl». I>ph2l»t

DUCHAS
BAÑOS DE BELEN

C O M P O S T E I ^  1 3 7 .
En este establecimiento, nuevamente formado 

so ha abierto al público u » di-paitstiiiiiro para ba 
úos de durhu doDdo lo» concni rentes encontrarán 
eu él to lo  lo uccesarío v  á precios modic'-s,

•JO JijlESPECIALIDADES
Q U E  SE V E N D E N  P O R  M A Y O R  T  M E N O R

BN L A

BOTECi DE SANTO DOHINfíO,
a? OBISPO 37.

LOS FAMOSOS
ACREDITADOS REDED^OS DE ORO

D B L  D R .  R Z O H A D .
No son leg;ítimo8 Ion qne no lle­

ven el 8»Ilo  (le la botica de 
SANTO DOMINGO.

BííIíomo de Oro ÍT? 1 del Dr. Richau.
Cúrela BífUia en sus grados primeros y  segun­

dos, oomo Chancros, Bubones, Ulcera» relicTdo»,
Uleecas en la garganta, Irritación de los ojos, cn- 
iennedades ontáncas, oomo Ronchu, Erupciones,

Dcsgraoladaiuente, c»iuo la pesca dol Bacalao en 
Terrauuva- » c.»oua, difícil y  ixistoia. los enfermos 
no liclien las m í» r te lu  veces sino nn medioamento 
adulterado, faJeiJieado. om uiC7clsí deludo gcuersl 
y  «eoítea rancios, que los ostómagos delicados no 
pucilen B.iportar.

Lu» móulcea más distinguidos, caroclondo del a- 
ceite que se extrae del hígado del pez y  que tan ez- 
osfentea efectos prtMiuoe en lu  escrófulas, *lsi» y 
rw;uítlsmo, rcromiendan hoy á sus enfermo», para 
evitar loa desórdenes de las indijostlonos, l u  sus­
tancia» g r u u  y  ol iodo puro,

Nosotros aprovechando la fórmula sencilla qite 
nos ba legado el cmiuunle y  práctleo maestro 
Troussesu. fórmula que reons todo» loe «Ismcutos

3UC el análisi» químb o ha doscubierto «u el aceite 
e hígioio de 6a.-»iao, [ireparamoa una MANTE­

Q U IL L A  especial que les domas y  los ullíos toma-
ran-fácilmente ii.oniuc ni repugna, ni parece oon- 
fecciemada en el laboratorio de usa botica.

Tenemos el convenciniiento de qne todos loa mé­
dico» celebrarán loa excelentos resultados de eeta 
mautcqnilJa, y que tendrá ta l aceptaoion que on
breve será un medicamento populará 

Con nnestra M ANTEQU IL L A  eupi
cia de! at-elte legitimo ile hígado 
vende en pomos on ¡a Botica do 
Obispo n',’ 27.

suplimos la coren 
1 de bacalao.-:Ke

Domingo,"

F O a i A D A  A I T T I C E F A Z jZ O A

Y  A l íT IN E U R A L G I C A

DHL DP.. CATALA.
Eficaz y  decisiva para calmar coa prontitud y 

energía las isquenas. p'inzsdus de oIavo, dolores 
nomosos. luusonlarea y  reumáticos. Goza do mu­
cha roputaciun en la lela,— A 10 ra. e l pomo.

AtKJXA 0 TINTE DE AZABACHE
E l especf.fíco wt^or y mris barato para teñir 

instantáneamente ¡as cíimos.
No altera Jamás el color natural del oabello, su 

aplicación es piilera y  scnoill»; a» puede 6 nó lavar 
1» cabeza; n<i d,-Ja olor de azufre; no mancha apli 
cáudo'o ron delicadez», y  vasta uii poíno para qiie 
una aeííora se tifia vanas vfices; para la barba y  bi­
gote w> iDBtrotsble. No se pnede reconocer U  tefii- 
duro porque no altera el venUdero color dei cabe­
llo; así se Ua conseguido realizar el ideal del arte
oon este tinte expontóneo, f .o íí conservador dol 
ca'^liq y  de ia salud,— Se expende muy barato en
to las las boticas y  ¡lerfiimerla» de la isla.— Be pue­
den teflir lodos loe peinados postizos, quedando 
oomo nuevos, sean de la  clase que faerem— Cada 
pomo á 31-50 papel.POLVOS FEBRIFUGOS,

FORMULADOS POR EL

Dr. CATALA.
CoMíra las calenturas intermilentes.

Efieasísirao» para curar toda clase de fiebres in­
termitentes, ya sean cotlitianoa. terciana», etc. etc. 
.......  Igualinoste las obecrnocionss del Ugado y
bazo.

B A Y  E T JM .
S O L O  3 7

DAVID PKETTO.
S T . T H O M A S  W . I .

Botiot do Stnto Don-Lugo Obixpo, número 27.

im
P R E P A R A D O

POS

dma muy pronto la 

en latísis

8SGÜN FORM ULA D EL DU. GANDULe 
Este Jarabe d«q>urativn <le la 

olcatrisaate iucontestabla, y  < 
loe, por relmlde que soa. Ksta 
Importancia inapreciable, si-brs 

onar cuando vlrue SiCompaiia<la de estea . . 
átomos, ime no deian dca.-aruio á 1m  paoientee 
E l. JAE APE  PECTO RAL CUBANO, al quitarle 

latos, los devuelve la nalut», proooráiidoleii el de* 
iiiso nooesano par» aUii-ciitone.
E L  JARAB E  PKC'l'OUAL CUBANO, naído á lae 

píldoras de YODOPORMO Kerrana», es una pidero- 
'  ' meóieariim para cniar ¡a iieiaotí.-iÍB, catarros

y  agudos, tíidc pulmonar y  lariugo»,ínciplen. 
tes, y  en gcoaral todaclxs enfermedades dcl |«ebo,

P IL D O S A S  n  Y 0 9 0 F 0 H M Ü

S E G U N  E Jj P R O C E D E  l í  
DEL O lt  GANDUL.

ftpTobaAaH p e r la  A cad em ia  d e  C icneiaa M éd i-
■■ -feaoaa, K e ic a s  j  NatiiralOB d e  la  H abana.

Estas Pndorae, cuya eficaoia está sanelonada poi 
ta práctica de loa másafamadosfeoultativos de Euro­
pa, prodnnon unos ofeuTos sorai-endentes en les casos 
fsi qne están üidicados el IODO y  el lIIE K fiO , tie 
nen una oocioa muv iiiaroad» sobre la tuberonlsoiou 
el oáuoer, las esorófnlus. lu clúrosis ó falta de sangre 
supresión de los regisi, doiorss deet^m ago, digee 
tionne ]ienoea» etc. R't ¡'rorcl.jr ba sido sometiilo al 
eritorio do la Ao»<lc)iii» de Ciencias Médíooo, h'íiúoa» 
y  Natuxalesdo fe HaPaiiu.-y ar.alUadas porniutoosil- 
sion desu .enouuTuiira.la si efecto, ony» 
produjo un honroso iuínrine, que fiié aprouoao por 
dlohaoo--------- ............. ’licha oorporacion por uiianüu'.dad -

Véndese en la díoguvria L A  CE&TRAL.
> s f

N IONi'de tíarrá y  Cp., calle dti Sania T,

dtogiu-
33 T 85; nnlabotioads hAN JOS 
á Lamporll)»; on 1» botica

, Agolar . 
drognerfa L A

D. José Bitvu, y  en -mdas las

l )e  venta cr. todas la» principales hccii-as ds 1» fa  
la. Bn exlrao.uri-s, Ki-»,.-.» A(4Íf!lL\ DK «IKn. c»!

sí al fvj * •- -Í.1-»»l i o n c A
S A N T A  A N A .

G H .. . i l í L A
RABANA.

A V I S O  I M P O R T A N T E .
AnunciBrao> » l pubUoo aue en esta t.-unnacia se 

dan dlarinineuio consultK» módieaa gratis, da once 
á una de la tarde v  ile ociinádioz de la noche, prso- 
tioaiido las.oi>erac:-}ni'y oe oiruife 'luo se ooneideren 
uecueoria».

P O L V O n  A N T IH E L J n N T IC O S  P U R ­
G A N T E S  , IN F A L IB L E S .

Para la dostruoelon do las lumbrioos.
Los DÍTlue los toman íái ilmeute oon cualquier 11- 

qnldo, alimento ó dulce, y  en caso de no tener Lcm-
í neos lee pui-gon y  forUfioan sus estómagos: de m». 
.era. quo do naco» y  dcegauados, oon este purgante.
aproposllo para ellue, .ocobraa la  salud y  el apetito 
V se ponen rlsneOos y  bermoaoe. De venta en todas 
tos botioBS y drogneitas de esta Isla.—Botica de 
Santa Ano, Huralla ti8

P IL D O R A S  A N T IB IL T O Í3 A S .
K l mqjor purgante pot»  esto» olima», ospeoial v»- 

a ia» enfermedades dc-I hlg-do v  ?1 ostreSimianto. 
—Bf.llca de Sonta Ana, Muralla 68.

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A
o^satrlzante pora la nuranon radierl do ííw gonor­
reas, ee vende en la butu-a de Sonta Ana. Mnndla 
68.

P A S T A  B A L S A M IC A .
Aconsqjada porvario i lacoltativos paralapron 
y  erguro curación ue las gouorieao, aleccione» d 

a regiga j  riúones, evitando ¡ » »  fu n e s ^  con» 
cueuolaa que tcintae victimas osusa dloba dolenoi" 
—Botica de Santa Ana, Muralla tiS.

E S E N C IA  C O N C E N T R A D  á, D Í I  Z A Iv -  
Z A P A R R I L L A ,  C O M P U E S T A .

Ha llegado á ser tan grande Iv porKuaoion de IP) 
Mecido número do oafermo.* quo han restablecido 
gusaled con esta esencia encontrada, ouelajuz- 
ean sufiolente psra curar toaos las e-fei-mcdade*

S 'ecida» acuque su origen sea dudoso yse  hayan 
todo sin buen resultado los tratamiontoB más 

ecqmendadoa, por lo que muy oomonmonte la lla­
man CUBALO TODO.—Botioa de ¡Santa Ana, Mu­
ralla 68. ^

D le* ano» da práctica, con bueno» resultado», 
-tonzan para reoom'andar esto» POLVOS qne
Ivado á gran número d « enfermos qne en va­

no agotaron todos loa antlpetlódicoe y  los especlfi-
X las veces son perjudl-008 seoKtos, que las más 

dales.
Tenemos la convicción de que el se emplea opor­

tunamente este medicamento, muy con lodos serán 
los caeoa de muerte que ocurran á cunsecneseia de

E8PECTORANTE DE POLÍGAIiA.
Hediotna a máe eficaz para la onracion de loe oa 

Carro», toe nervios», asma ó ahogo, irritación de los 
bronquios, la sangre inir U  boca, evitar el dMarrollo 
de la tisis y  dbmas padecimientos del pocho.—Vén­
dese en ia botica de Banta Ana, Mnralla 68.

BALSAMO DE ARNICA.
Superlcr á la tintura en todos lo » oasoa de h o r­

das, hinchada», golpes que han desgarrado el tegi- 
y  UAgas ¡ no causan dolor ni ardentía—Botica de 
ita Ana, Riela r>8,

INYECCION ANTILEUCOEREICA.
Estas inycoolones quitan las infiamaclones del 

útero, los dolores y  ol ardor; cieatríían las úlceras 
do cualquier carácter y  suprimen por completo to­
do género de Sujo» por antiguos y  ahondantes que 
sean, imp'díend» que se originen enlennedadea mi 
grave» del útero.—Botica de Banta Ana, Biela 68.

—  lOC —

C A P IT U L O  I I .

IC c c n c r d o s  « l e  l a  I n f i t n r i i i .
la

“ Ilast.a entónces do  hab la en trad o  en  n inguna ciudad, 
n i v is to  m á s q a e  gran jas, eortijoa y  a lquerías: así qn e  cuando 
d iv isam os loa eanipanarioa do  Pam p lona  p regu n tó  asom bra­
d a  q u e  e'gu ificaban.

— Son Iglesias, respondió  m i am ige. V as  íl v e r  m ucha 
gen te , A u ro ra  m ía, apuestos caba lleros  y  g en tile s  dam as; 
p ero  y a  no tendríi.s ja rd ín  com o basta aqnJ.

“ D eb o  d ec ir  en honor d é l a  verd ad  qu e p o r  e l m om en to  
n o  ech ó  d e  m enos las flores, em belesada con  la  id ea  d e  v e r  
ta n to s  cab a lle ros  y  damas.

“ Cuando en tram os en la  ciudad  dos h ileras d e  oscuios 
y  e levad os  ed ifle ios  nos im p id ieron  v e r  e l c ielo . A lq u iló  m i 
a m igo  un led a b id o  aposen to con  e l poco  d inero  que le  qu e ­
daba , y  ba llém e en tre  cuatro  paredes.

“ E n  las m on tabas, en  la  a lqu ería , pod ía  correr a l  a ire  
U bre, pasea r y  Jugar a l so l con  los L iños d e  m i edad. A ll í ,  
n ad a  d e  eso. P o r  dci fuera, oecnrldad  y  silencio; por d en » 
tro , soledad .

“ D ig o  soledad , porqu e  m i am igo  E nrique salla muy 
m añ an a  y  no regresaba  b as ta  la  noche.

— “ A  BU vu e lta  ten ia  las m anos tiznadas, sudorosa 
fren te , ol gesto  m elan cólico  y  abetra ido . Sólo a  fuerza  
ea r ie ia s  p od ia  lo g ra r  qu e asom aso á  ens lóbioa la  sonrisa 

, “ E ram os pobres y  v iv ía m os  p or consign ien ts oon 
• fru ga lid a d  y  econom ía; sin em b a rgo  é l se a rreg lab a  de m odo 

qu e m e  tr a ía  ó  m enudo ch oco la te  y  o tra s  cbucherias.
“ Cuando esto  acaecía, sa b e llís im o  ros tro  estaba  radiante 

d e  gozo .
— A u roro , m o d ijo  nna noche, en P am p lon a  m e  llam o 

don  L u ís . S i 08 p regun tan  vuestro  nom bre, responded  M a ­
riqu ita .

“ Y o  no le  conocía  sino p o r  e l d e  E nrique, pues nunca 
m e  h ab la  com un icado qu e fuese e l c a b a lle ro  L a g a rd c re  
c a a l sopo p o r  casualidad.

“ Ign o ró  d e l m i»m o  m odo p or la rgo  tiem p o  lo  qu e h izo  
p o r  m i en m is p rim eros años; y  es toy  p o r  c ree r  qtte A p ro ­
p ós ito  m e  d e jaba  Ign ora r en an te  le  deb ió .

de

la
-de

— lUa —
P irin eos ospaDoler, apacentando loa cabras do  nn m ontañés, 
que p robab lem ente  nos con ced iera  hosp ita lidad. M i am igo  
estaba en ferm o y  o ia  re p e tir  ó  m enudo qu e aucum biria. E u - 
tóuces le  Humaba padre.

“ Cuando 4  la  noche regresaba  ó  su lado , m e h ac ia  p o ­
ner do rod illas , y  jun tán dom e la s  m ancoitas m e  dec ia  en 
francés:

— A u rora , lu e g a  á  D ios  m lzcricord ioso qn e  rae conserve 
v ida .
“ Una noche en tró  e l ca ra  p a ra  adm in is tra rle  la  E x tre -  

m aiioelou . M i am igo  se coníefiO y  llo ró  m ucho; y  creyoudo 
quo y o  DO le  oia, d ijo :

— ¡P ob re  h ija  m ía! v a  á  qu ed ar so la  en e l mundo.
— P en sad  en D ios, h ijo  m ío, rep llcáb a  exh ortán do le  e l 

sacerdote.
— Si, pad re  m ío, a i . . . .  y a  p ienso en D io s . . . .  D ios  es 

bueno: no tem o p or m í . . . .  p e ro  m i pobre  b ija  quo v a  á  qu e ­
d a r desva lida  on la  t i e r r a . . . .

-— A m ig o  E nrique, d ije  m irándole  d e  h ito  en  h ito  {n o  
podé is  flgu raros cuan p á lid o  y  dem acrado es tab a ), qu iero  
irm e  contigo.

“ A p re tó m e  en sus brazos qne abrasaban & causa do  la  
calentura, y  rep it ió  muvbas veces:

— ¡D e ja r la  sola!
“ x durm ióse sin soltarm e. In ten ta ron  sacatm o do 

pero  ántos m e  hub iera  hecho p e d a z o s - .- .  Y o  pensaba:
“ Si so va  m e Devaráu con ól.
“ A l  cabo de algunas horas despertó .
— M q he sa lvado, exc lam ó. Y  v ién d om e ap re tada  to d a ­

v ía  con tra  su pecho, añadió:
— ¡T i i  eros qu ien  m o h a  sa lvad o, án ge l m iol

alU;

“ Au n  no m e h ab ía  parado on su ta lan te ; jam ás  lo h ab ía  
m irado con detención . U n  d ía  ie  v i  en  tod o  oi b r illo  do  su

suma

lo

b iza rr ía  y  apostura, y  desdo entóneos no h e  cesado n i cesare 
de v e r le  com o en' aqu e l m o m e n to . '

“ Despedlm onos d o  la  g ra u ja  con  án im o do internarnos 
tie r ra  adentro. M I am igo , recob rad o  ya , trab a jab a  en el 
cam po com o un jornalero .

•“Dsspuos he sab ido qno era  para sustontarmo.
“ Nua encontrábam os on una r ic a  a lq u -r la  de los a lred e ­

dores d e  Venasquo, cuyo dueño, adem ás do  ded icarse a l c u l­
t iv o  do su hacienda, ten ia  un flgon  donde solían  aeu a ir los 
contrabandistas.

“ M I am igo  m o h ab la  encargado con gran  encarecim iento 
no saliese Jamás d e  un cercado qu e h ab ía  detrás  de la  casa 
y  quo tampuoo entrase en e l com edor' U n a  ta rd e  lleaaron  & 
la  a lquoria unos oabaileros proeedsn tes d e  F ran cia . E xtába-

AURORA D I  N£T1ÍR9___ 4tl.

s á B S í í í S ^ í ^ i a eEL GRAN BESCUBEIMIEITO DEL SIGLO,
AGUA DE PERSIAP A R A  T E Í Í I E  E L  P E L O .

N o m a n c h a  e «  

c ú t i s ,  n l c o n t i e - , ,  

n e  n i t r a t o

Yim  SUPERIOR
r > E  J E R E Z .

Eu barriles j  en cajas de una docena de botellas, 
n lase baila do venta en la  Librería Naciunal j  Extran­

jera de AndrésPftffc, Ohispo di. 4 5»t

n e  n i u r a t o  « « i m u ' ;  

p l a t a ,  n i  « p  

o i v o  á  l a  i < u ia d .

f i l e n a  l o ü a a  l a s
c o n d i e i o i x  ' i q t i r  
s e  p u e J  >Ji « ! > ( '  
t e c e r  d * '  • •
( l i u l ,  b r i l l a n t o í í  

-y  l U c i i l d a d  d e  e -  
v - i / ) i ( ' o t i c i o n .  
i'. - ■

PrepararioB slc> . . .  .. . i  .,a ir  el oabello de su odor naWral, dtúáadclc siiavo. -leduso y  brillante. 
No dá ese olor á oxufng u.i orr.is preparaeiones. no necesita preparaniaa para su iisn, por oonslsnlente, 
jmoue usarse oon la roHoza liiupi» ó suolA Esta ootaposl.iion es el bollo t-leol de lae seBoras, poef df;|« 
el pelo con un oolor j- uua sitavi-lail tal. que aun examiiisil'» de oor, a. im es posible dp-inubrlr e l artitiv'h I 
■1 aun por el ojo iná» ,*»,..>riiaBnt i-lo. E»tao>mposloi‘>a está haoí«n.lo furor au llladrid, segim puede vor . 
»•' en la Revista de M>1m  d é la  emlusnte esoritora D? Filar s.Bués de 5(u-co, p'iblioada on el D iario <le 
'a Uarina de 24 do febrero del presente «fio.

Véndese en ja  drotuerfa L »  Ceutral, Obranla 33 y  3.'̂  botica y  droKuería de S a rrá j C", cíUs del "Tj-
dtniimte-Uey nV 41; bot.ea de Santa Bosalfe. Lealtad esquina á Lasiinas: l>otica .leí ñc. Pat\u. I>rn|¡oues 60: 

quinnalloría Kl T «ii«rop io , oalle del Obispo; swleria do Bios, ü ’Btdliy n'.' 41 iubI

D. ANTONIO DBL VILLB5PROFESOR DE PIANO I  CANTO
P ia n is ta  p rem iad o  en e l C O N S E R V A T O R IO  D E  M A D R ID ,  m aestro  con certador y  

d ir e c to r  on va r ia s  compafiÍHS lír icas  españolas 6 ita lia n a s , con !t i años d e  p rá c tica  en  el 
p ro fesorado , o frece  sus serv ic ios  on todas  Jas asignaturas de eu a rte  y  con esp ec ia lid ad  eu 
la  en señ an za  dt-1 can to  y  del niam i.1 y  riel p lam  

R ec ib e  órdenes en el H o te l S A N  CARLO .S . 2-3 lOoc

6ESN DEFOSITO
r > E

CAMA», CAMITAS Y CUNAS
D E  I I T R I I R O  Y  D E  B R O N C E .

D E ' ^ K R ^ k E - í a t í ^  » “ “ ¡do, y  80 expenden á prerlos mólic-os eno l ALM ACEN1̂ 0. "  O B  R A F I A  20
- . - C Q ” 1 N A  A S A N  I G N A ( ~ I O .FOGONES l)E HIEGRO ECONOMICOS

P A R A  S A S T R E R IA S  Y  T R E N E S  D E  L A V A D O .

COCINAS BE HIERRO
,  , ,  E C O X O M T C A S í .
.V  acaba de rc r l».r  .-otupleto surtido eu feriuo» j  tamnfo» en el ALM AC EN  DE FE U K LTE E IA

30 . OBRAPIA
, í 5 < . ¿ ( ' I X A  a  S A N '  I C !  N A C I O .

30
lOptOblüüo

i-O S M E T IG O  D E  P E Ñ A R A N D A .POMADA CONTRA LAS ALMORRANAS,
DE K-5TRAMOmO.

Tiene ren taos » apllMcien en todos los estados de ’ f- A  n  A  T R i u T í ?  T u T  P T ? !  Amal; siempre cura, teniendo oonstanol» en en use, ; • Í A i t l l  X  J J iV  J . . l t  JJiJJ i  J j J U v  
calma la tnliamaeion y  e l dolor eovni) por encante, 
detiene la hemorro^fe.^qce tonto debilita y  ertenCa
á los

, Biela 68.
en ]ft botioft un SatitA

K B£tn ooiindüoo «c  h»«Gjioc1do tetuui m- —m •— —- — - w . « X  •'vs'v ŝaav 4 0̂*» éeaUMI
qne ei nxiMtro: oon otron e « aeoMAflo aoe

..«inolo

AGUA Cí GaTRIZANTT..
Lura 7 completa I »  ciratrljoolon de toda flloer» ó 

U«ga ya abierta, eca reciente ó entigua, en los píer- 
0* 8, dentro de lu narU, y  sobre todo, en fea partí-» 
KomtalcB, oomo ohancroe, llagas ó úlcera» venéreas 
de toda especie.—Botica de Santa Ana, Klola ^

P O L V O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S , 
oontr» 1m  irritwioneedeestójiiascn, iátestínosy apa­
rato génito-iiriu ario, y  especialmente para fes per- 
sonae do temperamento biíioso.— Riela 68, tarmaeia.

msJílab

ftl ftpJioAtloR h a j»  qa « UvaroA, y  ai Ia  p«rA0SA ocie lo 
n^síteostiiviüBe Qiixlonaife ó «11 alguna indlsposl- 
non. ao pwlrtn emplearlo poRiuole perjruilcarl^ »on 
este no hay ixeoeaidad del lavó lo , eritoí dose azi le*
iunonvenientes expresado*.

"  ' ' ul. '
iMí'vo VVÍAJOUIA.A oxnivenuuA.
,  Este tinte, emplt-do pora la  O AB B ZA  P A T I­
LLAS, UIOfíTÑS Y CEJAS, es casi laat&niauieo en 
‘-ueoefeeto.

K l modo de asado se 7ei-« eu bl prcepailg m *  a- 
i  cada pomo.

BAOTA 15B LIQ U KH  IBLAA'DrCO 
I í-eoto-llo míelible para fe  tos, lo» oatarrus fot _
; p > »  ifuo sean, y para todas la» CTLfcTnsedafies óél

«Bár-

; !f»ChO.

m m  ,mi híoropíco Aceite de «Inendra» pm-v
BUTICA Dfií SANTA (JLASA,

, (fea leu afe f i o . 14. esoum» 4 *'hr-.oOi

S 'irtC K  PO B M U L i
4e2 fecu it iit lv o  D . d o t o  D ía *  A covod e .

Bate jitotáoso ret-u-dio. our» radioalDionte loa 
906111 ü.» de 1 «  piensái* y nijoa vario» como
enipflloneí, ei<!oriMiií«i6n, hsnohazoúe«, alo«8<sion¿«i 
j  do^riFM míM <)ui¿Tio6 y'de iraslnojis? HAÍU*
roiezA.

K I D i í O G E L E « .

T R E N E S  D E  L D r P f R Z A .

Kl. AÍ^TURIlINO.
Dicho lacultaüTO, con un método perfeotilonoéo 

que lo ee pi-í-nUnr, ha ov.rado radloalmente dehidrf- 
oole*, oiroplCB ó complioidae, un gran número de i>er. 
senas de p:\dtidod, estoblocldae en eeCa capital, cent, 
tando muchas por anunuies qne ialierou en les pertó- 
óleo» de enta cuidad.

V ive  calle de Cciau>o»oefe 71, y  fesperaonae que á... - - . ..continnaolon se egresan  informan del procedimien­
to que ha empleado es toda» ellae pora «ne 
perfeclÍHitnasoaraciones: eclle de I>ampariOo ofim. 
4, D. Mí-lehor Orti»; 0-Helily, ftsqnlnaá l ade la l la-  
MUia, D, Jo«é M ari» óbI  Caiiiiio, Cosa Blanea, muelle
i. ' .  -r. ...... r, .?___ . _____ ..,j . .de Marti y  Te, rene; D. Poili-o ArcacLo, Aguila 289; U. 
Tesut ! í i jn i . .  Kerí», oor él y  D. Kj-auoisoo Uatj, ve
alna de Nombre de Dios, en Voelia-Ábajo, Zanja 17, 
O. Cosme Cabtale», por él y  D. Benito (te ia Vega, 
ansonte. Corrales 9^ Antonio Martínez, por D. HUa- 
rio Uuiz,j«usAute, Oaliano 134: D. C án id o  IToyoo.

Pablo (loniéz, ausente, b'ignras 91: b . Jotó Martínez 
,  Pabellón núm, l£l; (japitoo 1).iwstllio de fe  Caballa,

Joan Holán y  Duran, ausente, oafé da Táconl D. Ma­
nuel Tetjero, Puerta do Iberra, altos, fonda -*I,o8 Vo- 
iuntarioa:" D. Joeá Marta Yañe» y  Pefia, D. Juan 
Buui.. Mayor, Galiano Vi; D. Manuel Peres. Corrales 
te ü. Vicente Hodrigues, Corral-Fufeo de MoourijeB; 
D. Agnetin Bello; 15. Krrnaiirto Gutierre®, Aguila es-

Saina á la del Monte ‘.“hl; señores Zubilag» y  oompa- 
la, Monte S3; por D. Susano Argüalle». vecino de' 

ngenio Santa Elena, en fejuriedlocion dp ^íatnuzas, 
O. Victoriano Gutierre», Josué dol .Monte 115; Auge 
as l6 ,D . Dr "  '• --  -  “
a AinistudD. Diego Truelba, Boato 81; D. Lorenzo H a lo  

Distad Ilií.. note “ Telégrafo,'' D. Salvador ber-
r/.r, por D. í'rsmSsco Arlas y  Aranda, teniento de 
oabalJerla; D. hlnuiclsco Hoyos, Obispo 30; Tenictntn-
Eey 85, D. A, Gumez ^bodega), ViUaolara, calle de 
San Juan Bantisía 37; D. Fauctino Martínos, tenloQ
te de VoluctarioB, CbaviJí 9: D. Bíanaei Gonxalo», 
(lonoordia IS; I>, A lejo Azoárraga, Víllaolara, calle 
de San .fosé .3; B. Santo» Ariza. alférez dol IrntalloB 
de Voluntario», Teniauf/>-Rey 85; bodega de D. Brau­
lio Corral, Meroed 77, D. Andrés l'iilon; Lealtad t/.
T). Pranoiaoo Sordo; Haianr.»*, oalle dol Itodlo 23; D 
D. Heofludez. tonienta de voínntario» de artillería
Cerro, calle dol FeSoa, maqnlnn de moler harina, i> 
Antonio Koreto; Vilfeofera, calle (le Colon 6: D. Mi­
gue! Bengoechea, de fe  weuadra de goetadures, Cosa 
Blanca, wOBT'careaoc-'', herrería, D, Antonio Cortl- 
uas; Quemados de Marlauao, c(klie de Domingue-, 
oasa frente al nóm. 6, D. Vioaute González: Oiiai o 
■ aroa, nadie de Vista-IIenQosa nftm. 19, Catalioo Va 
•alio, co-d notable, peii-mosa y  extraordinas-ia oon-- 
piiraeiou: Cusa Blanca, iondade Pifieiio. U. José Be
iuto MouaiuüH: Je«U6 <\fil Mont«) afiia. 4] 4, (sinoTk* 
ración) D. Pedro Vislísdí); Ancik ifel Norte IS.'i, D. 
Julián Coaoepcion; Cccnpostela ewiuicn. á_Swi Isidro 

E D.*«W«AVAZ«i X.. José Br.sebio González; Galinno 11, 
ínueblerla ‘ 'I..a América,”  D. Oosí Yloro» Sanebe®, 
■Jieion 105, I>. Andréa_Gonzalo®; EntroUa 100. (sin

Piopecacion), José do la Crus Bolóüo; Cerrada del Pa­
sco a, Prancisco Damorano; Guanabaooa, Cruz Ver. 
de 57. D. KranoUco Hernández Várelo; Alusriuae 
D. Bunlfaulo Alvarez; Coiumrcíia 53. D. BaCaoI

.  , . . . .  V lllwas, Cruz Verde 57,
Goanabaooa; Campan&rio 15, D. Luis Alvarez Lam­
parilla 63, D. Floienoio Menendez: Amargura 96, D, 
Joan Bello; Monta 347, U. Félix  Grimalt; «nT, Miguel 
58, D. Antonio A rtolóa^a: Amistad 84; D. Cidirtc 
González; Aceesorfe de Tauon, venta de tabauo lien­
to al Lionvie D, Uanion García; Galimio eeauina á 
Vlrtndee, mnebferia, D. Juan José Aeblrica; Esoobar
ac T\ T.i^A T n ___ ___V..95, D. Jueé Costales; ban Luis (}onxaga 7, D. Jnac 
Bubtoa; VíUegas 87, D. Ixirenzo Aloaao, 0-Eei!ly 99, 
D. Ifamando García; Matanzas, oalle do] Madio 41, 
D. Antonio V »l»o i¡» ;  Obispo D. José Manondes, 
. .  . . .  üonzalaz; ~
oesoriaB ,D . Bioardo Bamoe; Animas loa. D. Ba- 
mon Pozo.—Ouanabaooo: Fuente 15, D. Casimiro E -
ehandia,—y  Arnicas 83, D. í'ellolano Gaiolai Mura­
lla  11. U. Fran(3Í»oo Cadelo; '
Son Pelayo: Übrapla esijuln ____  _  ___
Gutíorraz; AnynM 39, D. Joaquín do Moí» ; ' ( íoixaaioD. Joaquín do Moa»; Q «i

rula; imira-
D. Gabriel 

Juan

37, D. Félix  Pafedo»: Jesús del Monte, casa: da 1» 
Contera, D. Ildefonso Perdomo: Empedrado, fonda 
La legalidad, D. Segundo López; Lamparilla 4, D. 
Felipe GomczMJuna nV 1, D. José AlTarea Herrerin: 
Cárdenaa 48, D . Antonio Lnoe»; Beina 84, D. H . L : 
Muralla 59, D . Ednardu Puniaríflo; Oficios 37, M. 
Yiotóriano Horran; V iifeolar», callede Colon D. 
Beiuto Utoro.

T R E S  D E  L IM P IE Z A
D B

LETR IN A S, POZOS Y SUMIDEROS 
S B  j o s a  a s . : A S ,

Cafeiefe de Belascoain 123, entre Keina y  Estrella.
“Je reciben órdeneeon loe punto» sigalantoe; Salud
Bayo, pelet-oría Manrique y  Zanja, IhmIm » ; Plaza 

ViM» dsi Crudo; Sinubroterl» "K l Gallito," Galiano 
y  San José, cafó; Agiilsr y  TenientoBey. oató. Plaza 
do .qftti WaTims(vi ?  Ama-gure. Aínda ' m»6tnv

• 1 .X í ( í , ! l5 J L A K E A .M U E B L E S
BARATISIMOS

SOL 65.
S e venden  m uebles b u en os , d u c v m  y  ba’- 

ratos. L o s  h ay tam b ién  buencíS, d e  o s o , b a ­
ratísim os. L o s  h ay de todas  clases y  precios.

i. S e  pasaL o s  precios son sam am ente módicos. 
á  d om icilio  á  d e ja r n uevas la s  s il le r ía s ,
p a ra le s , cam as y dem ás m u eb les , por ’ v/.ejos 
y  estropeados qne estó.Q , con s o l id o * , ele- 
gan c ia  y  prontitud.

.tV 'ISO .
Se venden muy en propoTcioa por no 

los slgiiieutes efeetns;
Un alambi<ine one hace cuatro pipas diarias de 

aguardlouto con tres bombas.
Una plataforma píu-a pesar osrreta» de calla.
L o »  máquina paro pronsar aaioar on cajas y  eltt 

oo niil hormas en buen estado.
Darán razón Viitndee 2, 6 D. Pelayo Knbido en 

Alquízar. _________  15.1aPOR SOLO -J MAS,
Graji surtido de bonits» medias de '■olores par» 

Blfioe á peseta soucilla el par de l.is más baratas. A 
» l i  fe do«en+ do modiaa pera ««ñoras. A  í l j  la d'>- 
oeaa de medias nienias. i l  los oostiireritos. A é l  
las cojas ooo bonitos cromo» para adornar álbum». 
A  ío lit» relojes de mesa. A  ¥13 lo» veioelpedos par» 
mílo», A  *34 los oestes para pan. A  |1 los c«-to » pa­
ra vasos. A  medio peso los grandes y  elegantes o<y 
llares do oueatas negras. A ÍH a d o o en a  dsciibler- 
loB para mean. A  medio pefio Jos medallones o«a 
eantos. A  inwüo peeo las pilitus para agua bandite. 
A  75 ots. J» o »ia  con sobres T pape! del nuevo. . .  —  — . - « y  (".('ei uei uuevo esti­
lo. Gran surtido do luguetes b-rato», asila d e l »  M..—‘1.. .. M O.* —. V iil • . - . .a. "-••«-'A'' Mv juKuobcs «rtiie ae I »
Muca: la iiV 80, entre V il legas y  Ctrriub* dol Cristo.

5 SooPRIMERA AGENCIA
D S

P ' M P A S  F U N E B R E SB. imíí SOLLOT,
A s n Ü R F  7 3 ,  e s q u i n a  á S a n  

d e  D i o s .

E L

RAM ILLETE.
Florería y Arííciilos de Moda.

a a 'a : s  , j v i . L A  5 3 ,

en tra  .H abana y  G om poeto la .

l'ARA EL DLi DB LOS DIFL'.\T0S.
En este antiguo estabfeelmipntn se acaba de re­

cibir un gran aaniito de coconas fánobros de todss 
olosea para colocar en nú-hes y pantoones, y  aproxl- 
máudoso ol día. se le iicilic pe al p&blloo. A l mis­
mo iieinpo boy un sr.nn surtido <11 fuldoll-nos, bir 
retes, isjrouaa ó »  nocla y  otros objetos cenoeruion- 
tes al ramo deílo 've. 21 6oc

M B Í Í O S  r  U M P I U E S O S .

LIBROS DE TEXTO.
B l t N E K  V A  D K  L O S  N I Ñ O  3 .

Colección de libros de lectura y tratados para 
la instrucción primaria de Jóvenes de ám- 
bos SÍ3ÍHS, por ñon Miguel Blanco Her­
rero. '
(Icmpremlidi. en I.-»lista ofiínal de libro» de texto 

puMica'i» por ol Uoiuorno en la Gaceta de la  Ha­
bana. (I do octiib'o de 1871). única autéuttoa y  IrJÍ- 
tiina, pues fes demás que partícuUrmente suelen 
anuncusrse no eoutienen to<tas los comprendidas en 
la oikial.

Los Tolúmoues del Minerva se espenden Juntos ó 
por separado cada uno. ó prncíos mó-ti.vis. desde el 
sílabarl i en adelante, er 1a libre-ía da Valdepares, 
antea do 8uns. Mur.iUa Ul, á donde (vi dirlgicán los

Ssdicbis y  en todos loa demas d e U  Habana y  testo 
B lab-la., 8 e tl0

TEXT(,)8.
Dsióelco do esto» libros. K;i la librería de Vila 

y  Comp. calle dol Obispo uiUn. SO, entre Habana y 
CoDipuatel». _________ a  "  ® 5eo

Sato eetableclmlanto, el m«s antiguo por su fúnda- 
eion y  máa moderno por sus efrétos. pues constan- 
tomento se están iittroduoiendú mejoras según los 
adelantofi dei dta, se üolia expresamento surtido pa 
raolbn im  deeemjieDo del servicio mnebrs, desde el 
®®tode la sdmlnistraoion, entierro y  honras por hn- 
m ildíe que sean hasta las más suntiiosse que puedan 

las primfipalea elndadee de Europa y

ito eetoestableoiiuionto es dondeúnloamento exlite ; , U7álV4ft__________
el oopOAito de lo« elepuito« 7 li>rar<n ñAtoSíwso-W>A*(C I 2. . v*' ^m u im os Últimamento mventadoe, que elen-M 

métiomnento, pudláudoee conservar el oadávor en U 
cara ^ 0  el tiempo que se desee sin neoesidad d« 
rabalaamamiento ¡ habiendo sido aprobado» por el 
tíooiemo g la Junta de Sanidad. Be venden i  !n» do», 
fio» de lo » trenos de toda la  Isla, así como saroófe- 
goa do nunlera hechos en los Estados-Cnidoia v  
a d o rn o »^  to las alases pora lo » mismos.

ooupar-
le eu dicho tren á todas hora» y  para lod'i* PRebía 

1 aloanoe de todo». m»Frecéos al<

¡GRAN n o v e d a d ; 
V A Í ’ O  O E  C E P .l

Fooibido direotameato de la finca prodactor», es 
lo más exquisito que ao puede tomar á la  mesa v 
es, por oonsisuiente propio pera fes personas de 
delicado pafedor y  buen gusto, se espenden en

CUARTEROLAS, GARRAFONES Y 
BOTELLAS,

“ v lU a l é y  Coiifiterfa E L  LOUVBB, de J. P A X  
K E f  y  C? ,l3-25agESPICIHCO SLV IliCAl

DE GAADUL.
B > eJ mejor do ouartoe medicamentos se oonuoen 

para ptmlicar ia  sangre, (Mmo lo comprueban los ex- 
erimontOB eompacatjvon hechos en los hospitales y 
primtioa d v ll por los mée ocredlMdos fauultativoa dTe 
esta oiudad y  ele órden de la  Inspecoion >de Estudios 
lie los islas de Cubay Pnnrto-BJoo, y  habiendo salido 
triunfante de todos los prnebas, está llnstre coruora- 
don no pudo ménos de oonoeder á su autor p riv ilo  
d o  exdudvo, y  lo propio aoontodó oon 1» A c^u m i» 
MadoneJ de MMiclna y  Cirajía de Uádlz.

Las ouios prodigiocas efectuadas endiei y  siete 
aSoB que cnenta del dominio públioo, fe  esmejor ga 
rantia que podemos ofeoeer al públioo. (fin grandes 
y  pomposo» anuncios, de los qne se sirve el oharfeta-

yoB que olrsnUc la- la fe ^ ^ p ^  qne
alas tu ados el(^fendo sns 
tar testimonios de Inlhüuad ae 
de haber tomado Inñtilmente'la
B risto l,!» ‘ •Tovrn»cndyBobd6Loff6nr,”*noliau lo- 

no oon el ROB DK Ga I í BU L, y  estag t^ o
e s ' 
en 
oo

ado ourane sino oon d  RU lí Dl£ (4ANBUL, y  esta 
1a cansa de fe gian boga qu« ba adquirido, nn sólo 
fe U la sino en Pcerto^co , en Epafia y  el Paolfi-

mnohoB los pedidos.
«1 mal venéreo por envejeeldo 

que sea, úlceras de todos dase», herpoe, y  todas las 
enfermedades de fe  p loi-y losiiue lirovrágan efe kn- 
pnreoa da fe  lu g r e  por molos humuns ad ú ^ d o ii y 
heredados, Véndeae en fes botiisas ds pa Babuia y  
de fe Isla. m»

para extirpar

LáS 6MGHES.
Y  no . 

insectosisectos que mol, 
esos la botella, i 
m áa.-Modo (le

ren .lauiá», fo mismo hormigas v . 
molestan á la mreona: se vemie 

qne «on ellit tienen par»

demás 
á tres

darfe: con una brocha i
oatree 
se de----- . s... .aeaea, UWáUt/ OP (A»

ÍA pintura ̂ enjp^ando bien la madero.__
Muralla ó Biela 117, barbería. Café de T  -
sito do

Tacón. Dopó-
-------- calzada del Monto 299.

Depósito genivral, Amargura 60, donde podrá 
dirigirae par» liu ventas.—Ko sallondo de dicho

cocos, cocos
D E  B a r a c o a .

(fe Tindsn «n  la  dulcería La  Palma, por mayor y 
raeinr, callo de a Lealtad nV lOOts iitin » a Bao 
Rafael- . 0 7oo

PUSO OS MESA.
M ay bueno y  muy barató, ss vende en la  ooUe 

del Sol n*.' «5, en tre Compostola y  Aguacate.
ma 11 ag

HOY, HOY.i ATENCIOI!
A L  PUBLICO.

EL TEMPORIL ¥ l  PASO.
N O  S E  N E C E S IT A  M AS.

H: REFSÍGERADOH, RECIBIDO HOY.
6. M E R G A D f  j R E S  6.

F R U T A S  F R E S C A S .
D IR E C T A M E N T E  D E  C A L IF O R N IA .

LA S  D E L IC IO S A S
l'eras fl»  Gran Duques»,

ídem itfeaj Idem IVtoter Nellloa, 
Iilein Idem ídem Cftiupana, 

Mnnzanss de Oro,
Uvas do Oro.

S IN  E L  llE F E IG E R A D O R .
DEL N08TE. FÜESCO.

o Oslloces, 
raimen.

Bacalao.
in T, rrrra,
ñ  < íiriirio.

H  Gronse,
Ji} KaiHuus.
O  Ai.io
^  ColiBoif's.
re Mantequilla eu paCoe, do KIIadcHia,
~  I.lem de Hoshcu,
n  Idem ún Otuoge. (B

Queso de 7'iufuhe ti!,
M  Idem de Bn«,
n  Id ím  de Ci-ems, ®

Csrce de faml la en latas preparad!», de 2 libras 
y  -I UbiEB, fresca.

Vmnsdo t o ' s »  (•Issea. coA ir» y  licores, recibido» 
diiectumunte do Francia. 1hI2o»

s
u
id
QIg
M

L IS  m m i A s .
O S -A I? S S .S I7  SX3 c a .ia x s s s . iASA I RAFAEL 1 .15

en're Aguila y  Amistad.—,'Iahana.
8e acaba de recibir por o! ú'''uno correo un com­

pleto y  variado surtido de ef.ictos pettonecientes á 
e-,to ramo, ledo eecogiuo y de muclm novedad, pa­
ra seSoras y  caballeros, I5b'29st

s n  Z i A

L IB R E R IAV
D £

A N D R E S  P E G O .
O B I S P O  lií.

8 E  M A N  R E C IB ID O  L O S  S IG U IE N T E S .

navegib-

TRf^’ I^O.—Kl ciriij no-íleniisti.
BYBON.--KI Corsoric.
ALTA l>IíLL.— Kl tflut' por ciento.
AKCE.—Gritos dr.l combate, poesía».
IDEM.—Contabilidad militar.
TOsSAS I 'I  —I -hra* púb.ic's.
TERRY.— Deslío de la agu;a,
IDEM —Manual dcl navegante.
POÍÍ TECHA — Asir uomítt náutica y 

(rfnn.
MADARtAOA.—LaB.iIs».
KABIE'—SIatería! ¡fino moilcrno.
IIKKNANDKK.—S(-r:i tos 'l-l Océano.
LABRA.—Colonia» ,.c liglaterra.
Bill E RIE R —11's; orí a del Comerifio.
MUYA.—Juego de deuioa,
1'AL ANCA.—Prestidigitacion. 
fH KKF TEK.—Derecho Internaclonsl.
MIEE.—Origen de la l.nona espafiola 
KERKER DEL Illü  —Litoratura espt 
C-xí^TASERA.—Re f unción á Renán. 
CAHPOAMOII.-Uolorea,
Va LDIVIELSO.— Batudi'antP de raedicina. 
BAOAllUY.—Diooiciiario de derecho marítimo. 
BOUBIIAHDAT.—Formulario. .
BECLAKl) —F'Siolcgía.
ID KM .— Los espntlofeB pintados por sí mismos. 
V. HUGO.—De f-rden del r-y. (El hombro que 

riel.
CA3TELAR—La civilización, 
lü y  M —1.a Hermana de la caridad.
IDEM.— Manual de caballería.
HUMflOLD'l’.—Cosmos,
GIL y LAGP.—Juzgados mültare»
JACCflUD -Clínica.
PAN DO.—Taquigrafía.
IDEM.—LefSaéion de fe propiedad llterarfe. 
lOElC-^Cóíligo peual de 18¿0.

—-Tnrapéutica.K A IU TE AU .- .... . ...... ..
ARENAL.—La mujer (lel porvenir. 
OV'DIO.-Artedo^einar.
DETIAY.—lligiéno y fisiología de! matrimonio. 
SEDAIS E.—De la salud de los casado». 
IDKM —flecretiia de la generación. 
PEltATOSER.-OnaaÍB(uo.
1DE31.—Vénu» fecunda.
PKLLETAN,— t i  mundo marcha.
IDEM.—Lft madre.
fhALZAC.—Pequeifes njieoria» de fe  vida cw»jn-

MORAYTA.—;;; Aquellos tiemposíü 
h. de 'W ÍLSOá.—Pordiosero» de fra '. 
ESCRICHE— Diccionario razenado (le Legisla-— —    -̂---  w sera a »•-> a soî v sazcvate L» O

oioQy Jttíupnulrticu. 5Íu*sth edición retormtóa jSM ̂  #. (vi. —a....**»» t* voonsidembltmonte aumentmi» por I(mi Doctores 
L  Oalindo y  de Vera y  D. J. V. C«r«ivant*8. Van 
publicado» el l?  y  2? tomo de esta obre y  está en 
prensa el 3V

VARNE.—Obras comp'eta». .
DE BAW .—Ocuvrcs, á fe  r^ U c », edl^on oconó- 

miea.
B FAU V O IR .—Oenvres, idcni do Idem. 
C H A ÍB A Ü B R IA N Ü .—Ooovre». Idem do ídem. 
CON"rEShE DASH.—O.tuvres, Idem de Idem, 
p  ALZAC —Ocurres, ídem de ídem.
S O PIIIE  G AY —Oonvres. Idem de ídem.
D B QI>tARnti4.—Oouvrea. ideiii do ídem. 
LA M A R T IN E .—Otíuv/oa. ídem de ídem. 
IIR A p iK íN ,— Ucuvro», ídem de Idem.
C IC K E L.—Ooiivres, llcn i do Idem. 
l ’ ASriAL.—OoiiTree ídem de Idem 
LAC< l-MBb!.— Aceidooti s liepalhiqiie». 
C íIE V A LE  1' — Des nhlegmons.
N1-:PVEN.-T>ob tumeure- 
LEM A RCIIAN'T.— Hvgiéno. 
a Z IN I.—D es heniotr'haaie».
DEVORE — Paa'iasis bnocnl,
GKOAcOITRÜV.— 1-1 módico botúnicHi rríifilo. 
COHTAMBEKT.— Geograil i  nmverna! iTiistrada. 
Ii 'E M .—Manual de lo couveit.acíui en sois Idio­

ma».
C. CANTU.—Historia universal.
CHARCO r,—Malsdii's des vli-ilíerife. 
p n t IL L E T  — Mor,¡lie » des íabruiut:.
COOKE.— Le» ch-impignos,
BOITEL.—Droit oomtiirpj.¡nt.

.VI . . . . . . . .

BLOXM.AN.--Lahorafoire. 
D E V ILLEN E .N TE Dlstionnairo commercial. 

4-2-Ja

LIBROS
LIBROS LIBROS

M A N U A L  dol licorista ó arte de destHar y  ( 
ner lioorea, 1 tomo.

CAUPOAM OU : Doíoras y  cantares, [niieTS edi­
ción ]

V. H U G O : Los Mieerables, 1 tomo.
CO NSCIENI'E  : E l Quinto.
A E A N D A :  A b e la rd o ; Eloísa.
H O U D IN : Los Secretos de la Prestidigitaoloii. 
D AN TE  : L »  D ivina Comedia.
G A I.L A N T : Les M il y  lú i»  Noche.
Q l  I JAR R O ; UnPoo”  de Prosa, artíenlos litoroílo.». 
ESPIÍDNCEDA : E l EstiidUmto de Salamanca, 
G U IJAR R O : L «  Política y  e l Debate. 
REVER TER :  Del Tnria a l ' (.mibio.
GASTELA R ; Estudio» Sobre . i  Edad Media.

„  1,» K*«loncion del Esclavo.
„  Cnestiones Políticsa y  Soch

DiAoursoB ParlameotaríOB.
,, Discursos en fe4 Córte».
„  . La  Fórmala del Progreso.

Defensa de la Fórmala del Fro<rteso. 
„  I-a dvllizse lon . "

Mi V ida V Hecho».
HOM ENAJE á ti. M. e l Rey O. A'fonso X IL  
DCM Ati: La Dzm-a do I&s uamelíos.

y  de la  Un

„  L a  Vida á loe Veinto Afios.
,. Aventura» do Cuatro Mulares.

COKTE iS: RppiiblKv» d » Venezuela 
PÍO G EU : La Vida Dez.-ues (le fe  "
T IU d lA l :  i’ oesfea.
D E B A Y : Historia Natural del ¡

Jer.
„  liig ieno del Matrimonio.
,, 1-06 Misteries del üiiefio y  del Magnetisme
„  Higiene de la Belleza Humano.

Todos estos Cjlíctoa son á larúsiica y  smi precios 
módicos. '

Nui-tído completo de fes reciente» pnhlloaoiona».
Estando en ureoea e l catálogo general de esta ca­

sa y  próximo a ealir á Inz. so repartúA grátls y  se 
remitirá al intorior me-lfento 10 centavos p oras » 
fran qu eo .-L ibreií» Nocional y  ExtranJsreLA EN- 
t IC I.U l’E D lA , utí ,\£. -V ordo y  C*, 0 '6 e lU y  91

E . .T X E L V Q rE It.
Mannol da Us reformas introducidas en el Dero- 

cho Civil  espofiol, desde 1864 á hlorzo de 1875.

SC H EItEB.
Historia do! Comercio de todas fes naciones: 2 to ­

mos en 4?
En L A  E N C IC LO PE D IA . Librería Nacional y  

Lxtranjsra, 0 -R E IL L Y  k i , dentro de breves días 
esta oa«a repartirá »u oatáio.:o general en el qne

n habrá gran parte de obras eu realización, se 
i grátls y  se remitirá al interior uediaato ló 
'  VOS por su tranqueo.

STA'CES B E  .lE lItC O .
O B R A SI: en L A  ENCICLO PED I.4 . librería No- 

nioMl y  Extranjera, do l í .  A lo tda y  C*— O-BEl- 
t 'L Y 9 1 . g.21.

T E X T O S  B E  C E O G ie .lF iJ t
aprobados por la  Exema. Junta d «  Instrnooion pú­
blica, paro que sirvan de W ito  en los esonefesdenaf<vesta isla.

G E O G R A F IA  D E  E S P A Ñ A
POR P . SAN TA  CBirz.

L e  nc(imp»'--a un mapa para auxiliar la tierna la- 
teligonci», 47 edición, ooriejida y  aumentada.

G E O G R A F IA  D E  L A  I S L A ,

p o r lo sP P . F tiCO LAPIO ti; e e t» obrita. á más de 
su hetmoao mapa qne In acompsiia, lle va  el honro - 
so j . ' - 1.1 rrfilooqn .) el célebre gisigcato cubano, e l  
8 i, •>. )■- ' ban Pichardo, se ha aervido dedioarley 
esta es una ¿oruiitia iiu« enaltece la  obrita; h í edf.

^ r t e i l i c n l ' '  • = r«rTn »voT  v  menor en fe 
L ibreiU  - La  "  .- .u, A lo rd » y  C?—
O R e illy P l.  i 5^jg

FISIOLOGIA
é higiene de los hombres dedicado» á trabajos 1 
rarloj ó inT6»Hgacioiic» sobre lo flsioo y  ms _ 
coBtnmbres, enfermodudes y  régimen de íoa literal 
10», artistas, sabios, estadistas j  JuriBoonanlMe, ¿ o . 
Traducción del francés. 1 tomo, 20 rs. Obras de D 
Csmilo Tismmariou, 6 tomo», láminas. $17. poe ' 
de Brelon(lelosHerreros, $5. Galiano lOó. 8LIBB,0,S DE TEXTO

f bo Alfaro. H isti'tia Universal, 
d. id., Historia de Ecosi'ia.

Heoto,—Psicolój-fla y  LiÍRíua 
(Juerol,—Keligion.
Ramo»,— Historia natural.
Felln,—Física y Quluiio».
Libros de T E \  Tí.i para l í  y  2^ cv.scilanza, se feo- 

liará un buen surtido á prcoioe módicos en esta ll- 
Enciclopedia,”  de M. A lo r  Ja v  C »—O- 

Bel l I jUl ,  i5.i.ig

LIBEOS.
tie coinpreu y  venden de todas clases, calzada <fel 

Munte n? 6j ; zagnau de fe  Casa de IIuósi>edes.
_________  'lü 5 st8E COMPRAN LIBROS.
Ta . 

gando
nuevos ó viejiw, en pasta órústio », pa­

blen Ua obras buena» como también métoiíos 
y  papeles de mCisica. Galiano lOó librería, n sf.*»

OBRAS DE TEXTO
P A R A  LAS

ESU&LAS PIBUCAS Y PRIVADAS
^ N  E L ACTC a L  TRIENIO  DE

1 8 7 4  a  1 0 7 7 .

Oareto del nfl d « setiembre é  8 de ivtuhre de 1871 
C A L IO B A P U . — P A P E L  G R áF IC lt (tCONÓ- 

M ICU D E  LE TR A  E eP A S O LA  E INGLESA.— 
Nuevo método práctico deescntiira muv sencillo v  
p ^ i o  P A R A  A PR E N IIE K  A  ESCRIBIR Y  ME­
JORAR L A  L E TR A  POR s l MISMO, 81N NE­
CESIDAD DK MAE.STUO, por D. AG USTIN  DO 
MINGO Y  CANO.—Se halla ,1o venta en cosa del 
miATQo autor, callo il**) la Torre a? 45,
en Je«úe del Aloote (llaln'mS, e »  b tU ew , pa- 
g w l «  BÍ contado, por c.-wle aruee» surtida de siete 
imademos sin oneer ó $18-50 cosido».—Se servirán 
los pC(]ido6 á domicilio nln aoD,«Qto de precio á 
onalquíer punto del interior ó extramuros déla Ha­
bana , exceptó á loa barrio» mae npartaiiu», siempre 
que sean de una gruesa ó más; pero > léndolo meno­
res ó en los baniu» extremo» su «erviran también á 
dumiolllo con solo el auitnmto de los gastos de oon- 
dneoion. Igualmente ee servirán los qne se le ha­
gan del interior ue ia Isla con las mismos oundioio-
ne», siempre qne en < »rt* oertillca'lo se le  mande el 
importo en billetes ó libranza da fecil y  seguro oo-
bro; si la  reinesxb'tw c.tr.va iae  «i> el punto (_ 
le designe do estocuitfed. 'También »,* eorvírá’n i 
el < certlíioazidu el pa.;u«t« remesa y fe 
aviso, sl adeniAs to le incluyo j-l-lp ) por gruesa

cadode embalaje, franqueo y  oettulo_____
'tirá también por el (vtrrvo en pliego <»rtl- 
ejvmpiar de las 32 láminos que componen 
i en ! cuadernos, á quit-n lo solicito, uwlu. 

en la oarto 50 centavos de ]ieso en Bellos de 
par» tronquear V ecrtiücar. 30 2ii|n

A N U N C I O S  KXTlíAN.rRROH

INDISPESSABIE A LAS SEÑORAS

LECHE DE IRIS LT.PIVERI
«SICA «rresTi&A »cx. kcllo vtx. invstmn

LOCIOX M.iRAYILLOS.t
a V A N A U C A R  LA TSB

P E R F U M E R Í A  F . ^ S IO N A B L E

uOPOPANAX
Esencls....................... de O P O P A N A X
Agua de To<todor..........  O P O P A N A X
feboD superan»............  O P O P A N A X
Potnsds superfina.......  O P O P A N A X
Aceito suporflB»..........  O P O P A N A X
Cosmetic.) superfino.... O P O P A N A X  
Polvos da Arroz..........  O P O P A N A X

PARIS, 10, Bóolevard ác StnsiMarj, ÍO, PARIS
lhposVo9 la* Ciudades Jet Mundo.NEVRALGIAS

I . ( t  r i ' . - i ■
las Nevi-a igid» iVINO TONI-iiüTRITÍl/0
y  F e b r i la i j o ,  (' "i!
ü ' H O K FM A N N '.l; ’ ::v
precioBO para los iui-'.. ¡ 
elicaz e a  la  aneatia t  cu

■X'. I . I>-| 
, ; r':i 'lo .  

iK. t i.'-n
•lí*

Fzroula ru  dartab>-St-Iartii,2«2,)ni<.'iÍ2)<i’e,2N 
SB París, y es la H ab an a , SISHA <( Cb_____

Hirve para todiv» loa cuua do In oHeliia j  c *  la nnlea qoe da espías perCoelas 
pn fura aun doapnM de hafcpr cscrllo .—  Ucjiósiloa va vasa de los prlnclpafeo 
«upelcruB dcl mundo.

i « .  f é r « ‘  o t  F Í I h . P A R B S i .

J A B O N  .L„ F L O R E S  .< M 7 0 ' '
D B  £D* PIIVAIJD^ P e B F C U IS T A  e s  P A R IS

lABON de nna pasta mny enetnosa, y por si esmtre puesto on sa FairicMion, pesie las i 
atildados de limp ar, dar elailicidad al culis, do saaviiar T dejar líM  la epídenni», dándolo ol I 

atereiopelado indicia ds Frescura y Hermosura. e > i

Casa do EDe P I \ A U D ,  87, boalevard do Stiasbonrj, P A R IS .

U
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M
M

T «
Jn

R i

Aa
Coi
tí:.
,  P 
Dea

Bet

E
Por I 
P on  
Por I 
Por 1 
Uu n

E
Por I 
Por I 
P o n

Por n 
Por n 

£h

Por ni 
Por Ul

Cerro

Onani 
C'iuia J

Artom
Alacrt
Aguad
Arroye
AfeuL
Ilolou'
Bejuci
Batnbi
BaVoo,
Hembi
Hayan 
Bahía 
Bainos 
Carbol 
O. K«I 
Cárdet 
Chiba.. 
Caíbor 
Consol] 
Cienfut 
Consoii 
Cifuent 
Caballa 
Colon.. 
Calaba: 
Cidra.. 
Candeli 
CorraU. 
Cuevits 
Cimam 
Calaba: 
C o r te e  
Caimito 
Camorii 
H1 Can< 
Haperoi 
Bncrucl 
Guanoji 
Guiñes.

Gibara.

Güira (li 
Gilira di 
Guano.. 
Uualao.

llolguiii
Hato Nt
HoyeCt
Jagüey
Joruoo.,
Las Puz
Loe Pal
Lo «P (tis
Las Cni
Las Man
Limonar
Mariel..
Matanza
Mauzani
Mariuji&i
M ata..,,
Macagua
Madruga
Meleua d
Mantua..
Nuevltoe
Ifeentee < 
Kaniüinel 

loa Yen 
l'oradert 
Pinar dol 
P.iarto-P, 
Pj, Unirá., 
P!j 
J-
1
l ' - r i e o y i
I-
L  uobra t  
Mivioan.Lii 

<t'U

1. .-.uchneli 
K.:uq odios. 
Recreo... 
Ruque.... 
.Santa Cía 
bagua la ' 
tioncti-SpI 
Santiago < 
San Cnsti

San Nicol: 
San Diego 
Santo Doi 
tiau Diego 
San Juan; 
Sábalo.... 
Sierra Mol
Siiuto Mar 

tisabRctotaJ

Lnis.

Sagú» la  C 
Son Joeéd 
Sitio Gran 
Santa Crm 
Seiba dol - 
Trin idad.. 
U n ion ..... 
Vieja Uen  
V ifio les... 
Vereda-Nu

Isabela de

O H
B a t a l l

tor

los
los
odc
rer<

tea.
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